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E o que é um autêntico louco/ 
l um homem que prefúiu ficar louco, no sentido 

socialmente aceito, em vez de trair uma determinada idéia 
superior de honra humana. 

Assim, a sociedade mandou estrangular nos seus 
manteômios todos aqueles dos quaü; queria desembaraçar-se ou 
defi!nder-se porque se recusavam a ser seus cúmplices em 
algumas 1mensas s1ijeiras. 

Pois o louco e o homem que a sociedade não quer ouvir e 
que é impedido de enunciar certas verdades intoleráveis. 

(Antonin Artaud) 
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RESUMO 

Nesta dissertação persigo dois objetivos fundamentais: o primeiro é sustentar, a 

partir da teoria psicanalítica lacaniana, a existência de uma diferença estrutural entre a 

linguagem na estruturação esquizofrênica e a linguagem na estruturação neurótica (ou 

como querem alf:,runs "normal"). Diferença esta que torna problemâtica a constatação

a partir dos mesmos instrumentos teóricos utilizados para perscrutar a lmguagem 

''normal"~ de deficiências na linguagem na esquizofrenia. 

O segundo o~jetivo é o de buscar compreender, a partir da análise de um corpus 

especiflco, o que toma a linguagem na esquizofrenia reconhecível como taL Em outras 

palavras, interessa~me compreender o que permite a alguém (psiquiatra, lin&rüista, etc.) 

reconhecer uma determinada produção hnguística como "esquízofrênica". 



SUMMARY 

Thís text pursues two main goals: the first one it is to support, fTOm the point of 

view o f Lacanian psychoanalytical theory, the structural difference between language in 

schizophrenia and language in neurosis. The assurnption of this difference leads to an 

unusual theoretical position: linguistics is no longer authorized to take language in 

schizophrenia as a defective variant ofthe so-called 'normal' language. 

The second goal is to understand what makes language in schizophrenia, language 

m schizophrenia. The point here is to understand what in putative schízophrenics' 

language allows people (specially scientists) to a schizophrenia diagnosis. 
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Introdução 

Lonxe de ser a loumra umfaw contingente dasfraf!ílidades humana~. ela é a virtualidade 
permanente de uma falha aherta na sua essência. Longe de ser para a liberdade 'um insulto'. ela é sua 

mais fiel companheira, ela seJ...me seu movimento como uma sombra. E o ser do homem. não somente nào 
poderia ser compreendido sem a loucura, mas ele não seria o ser do homem .\·e não trvu:resse nele a 

loucura como limite de sua li herdade. 

(Jacques Lacan) 

É preciso, nesta introdução, recuperar trajetos, caminhos e descaminhos. A questão 

da linguagem da "loucura" colocou-se para mím num momento em que meu trabalho com 

a linguagem reclamava minha inclusão. Até então, a linguistica tradicional, operando a 

fóraclusão do sujeito (ponto sem dimensão, nem desejo, nem inconsciente) e do 

equivoco (aquilo que toma a lingua capaz de poesia), se me apresentava como única 

possibilidade. A insatisfação, entretanto, era grande. Minha experiência com a linguagem 

poética apontava-me uma dimensão da linguagem que escapava (ou sena 

convenientemente recalcada?) à Linguística. No limite de uma experiência quase física I 

1 Algumas pessoas que leram esta introdução indagaram-me sobre o que eu queria dizer com ''uma 
experiência fisica da linguagem" As minha<> tentativas de explicação. entretanto, nunca ultrapassaram um 
impreessíonismo, que emborn tenha provocado efeitos, acredito, nunca esclareceu totalmente o que eu 
queria dizer com isso. Talvez esta 1mpre.sslio mereça uma outra tese. Por enquanto ficam as palavras de 
Artaud, que me parecem traduzir na forma e no conteúdo a natureza dessa experiência física da linguagem: 
"Fazer a metafisica da linguagem articulada é fazer com que a !iq,'Uagem exprima aquilo que ela não exprime 
habitualmente: e servir-se de!a de um modo novo. excepcional e inusitado, é restituir-lhe suas possibilidades 



com a linguagem, eu me perguntava se haveria outras formas de relacionamento com 

esta. Sería possivel para o SUJeito estabelecer uma relação mais erotizada com a 

linguagem? Uma relação em que operasse uma outra ordem diferente daquela da 

linguagem comum em que uma sintaxe lógica e linear e manipulada por um eu estável e 

unificado numa "personalídade" (re)produzíam uma signifícação também estável e, 

muitas vezes, esvaziada pela imperatívidade de fazer sentidos? Foi movida por estas 

questões e, certamente, por outras que eu não saberia dizer, que decídi atravessar o muro 

que separa a "razão" da "loucura". Mais especificamente, o muro do hospital psiquiátrico 

Cândido Ferreira, Com um gravador em punho e ainda sem saber exatamente como 

proceder, aterrissei no HD, onde, durante seis meses, mantive contato sistemático com os 

pacientes diabrnosticados como esquizofrênicos. Dessa história, da qual há muito a dizer, 

não tratarei agora. 

O interesse pela "linguagem" da loucura surgiu, assim, de um desejo de 

compreender os limites da minha própria linguagem, do meu próprio ser enquanto ser 

deina linguagem, jàlasser. Estas questões desembocavam, portanto, na problemática 

mesma da constituição do sujeito da/na linguagem .. 

A Análise do discurso (AD) enquanto teoria não subjetiva da subjetividade surgiu, 

num primeiro momento, como lugar privílegíado para se tra.tar das questões relativas ao 

sujetfo e ao sentido. Questões estas excluídas ou pressupostamente jâ resolvidas na 

de abalar fisicamente; é dividihla e reparti-la ativamente no espaço; é tomar as entonações de uma maneira 
concreta absoluta e devolver-lhes seu poder de ferir e de realmente manifestar alguma coisa; é voltar-se 
contra a linguagem e suas origens baixamente utilitárias, suas origens de fera encurralada, puramente 
alimentares, é.. enfim, considerar a linguagem sob tOrma de Encantação. '' (Ew .. ritos de Anlonin Artaud, 
]986:70-!,'fifOS l\OSSOS) 
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Unguística tradicional (em que o sujeito inexiste) e na Teoria da Enunciação (em que o 

sujeito adquire o estatuto de fonte da linguagem, de seu dizer). Na AD o sujeito deixa de 

ser concebido como sujeito ideal, como centro de uma individualidade e passa a ser 

efeito, efeito de linguagem, o que pennite a ruptura com a ideologia da transparência 

(linguagem como representação do pensamento). Entretanto, a AD (teoria que tem por 

objeto o discurso enquanto instância em que se constitui o sujeito, lugar onde o indivíduo 

é mterpelado em sujeito, produzindo uma ilusão de subjetividade) seria suficiente para 

dar conta de uma linguagem que nem se sabe linguagem, de um sujeito que nem se sabe 

sujeito? Ou seja, seria legítimo chamar o ''discurso esquizofrênico" de discurso? E o 

"sujeito esquizofrênico" de sujeito? Seria possível encontrar na "linguagem 

esquizofrênica" algo que se assemelhasse a um efeito-sujeito? O que seria afinal uma 

"subjetividade esquizofrênica"'! Buscar respostas para estas questões implícava ir mais 

fundo, ao além ou ao aquém discursivo, ao momento mesmo de constitmção do sujeito 

na linguagem. A descoberta da psicanálise não tardou a acontecer .. 

Fundamentos teóricos e objetivo 

A psicanálise lacaniana ocupará neste trabalho uma posição fundamental, não só 

como teoria que diz da constituição do sujeito como materialidade significante, mas 

como uma ética a regular o desejo do lingüista, pois como nos lembra Milner: 

... a linguistica não e como a lógica: o real em que ela .l"e su.1·tentanão e suturado. ele 
é percurrido de falhas- que se jazem notar do lugar mesmo da ciência. (1987:8) 
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Desejo este, desde sempre presente na linguístíca, de que a língua, ou o real da 

língua, seja da ordem do calculável, do Um, do regular . 

... o tipo de escrita que a linJ:,'tlistica se propõe não pode ser cumprida :,--e o 
não lodo camenn o menor direito â existência. Resta. pois, nada saber, ignorar tudo o que 
vem da alingua. (ldem:27) 

Alíngua, na definição de Milner, é "aquilo pelo qual, de um único e mesmo 

movimento, existe lingua (ou seres qualíficáveis de falantes, o que dá no mesmo) e exísle 

inconsciente." (Idem: 17-18) O desconhecimento das implicações trazidas pelo fato de 

haver alínguu tem sido a condição da existência da lingüística tal como a conhecemos, 

ou seja, uma teoria cujo objeto tem o estatuto de representável, de regular: 

... a língua(..) suporta o nà~todo da a!ingua, mas, para que este se faça objeto da 
ciência, e preciso que ele seja apreendido como uma completude: a língua é a rede pela qual 
a aiÍl/gua falta, mas em si mesma a rede não deve comporklr nenhuma falta. (. .. ) Para 
chegar aí. a linJ...'"IIÍstica deve propriameme 1gnorar a.falta e sustemar: J) que da alíngua, ela 
não tem nada a saber e 2) que a rede de 1mpossivel que a marca é consistente e completa. 
(Jdem:26) 

A linguagem da esquizofrenia, ao fazer implodir toda a previsibihdade da língua 

constituída e do discurso nos coloca diante deste real da (a)língua numa posição 

periclitante. Frente a um sentido que não podemos recuperar, restam-nos dois caminhos: 

ou "esquecemos'' que o que opera aí é uma outra instância, a saber, a do real, e 

procedemos por comparação com a linguagem dita "nonnal", enredados em sua 

consistência e totalidade imaginárias, o que certamente resultará. na constatação de uma 
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deficiência imanente á "linguagem do esquizofrênico"; ou reconhecemos a diferença 

estrutural e, com isso, deslocamos nosso olhar da organização própria da língua 

constituída2 para uma organi7.ação de outra ordem, a da primazia do significante. 

O primeiro caminho tem sido o privilegiado na maior parte dos trabalhos da área de 

linguística que tratam da questão da "linguagem esquizofrênica". Partindo de uma 

concepção de linguagem como transparência, representação do pensamento, instrumento 

de comunicação, tem·se chegado facilmente a conclusão de que o esquizofrênico usa mal 

o "instrumento" da linguagem, legitimando, por esta via, a esti&,watização da díferença. 

Neste trabalho pretendo anahsar algumas destas produções com o objetivo de 

compreender de que "desconhecimentos" deriva a atribuição de um estatuto deficitário a 

"línguagem" dos esquizofrênicos. Atribuição esta que detennina a cumplicidade de certas 

teorias da linf:,ruagem com o discurso de controle sobre os sentidos, representado pela 

psiquiatria e pela psicologia. 

A constituição do sujeito na linguagem e a articulação do problema 

Acredito que a comparação entre a estrutura psicótica e a estrutura neurótica, ao 

trazer luz para a compreensão da problemática da constituição do sujeito, poderá apontar 

uma via de acesso ao funcionamento da línguagem na psicose. 3 Para tal tomarei como 

2 Quando dizemos língUa constituída estamos nos referindo à lingüa constituída imaginariamente como 
transparente, regular, estratificada, calculãve!. 
:; É importante ressaltar que linguagem na psicose não é sinônimo de !inguaguem na esquizofrenia. A psicose 
compreende duas manifestações principais: a esquizofrenia e a paranóia, que ditCrem radicalmente no que 
diz respeito ao funcionamento linguístico_ A paranóia se caracterizaria por uma dimensão egóica do 

6 



norte a teona pstcanáhtica lacaniana, naquilo que ela revela da relação entre linguagem, 

inconsciente, sujeito e significante. 

Na psicanálise lacaniana a linguagem e a condiçào mesma do humano, isto é, sem 

o acesso à ordem simbólica a criança U11fOns) não adquire sua individualidade. E 

necessária a intermediação operada pelo simbólico entre o homem e o mundo para que 

ele possa se auto referenciar, saindo da indistinção da natureza. Trata-se, portanto, da 

renUncia ao imediato e da entrada na mediação, ou seja, no domínio do simbólico. A 

línguagem é, nesta perspectiva, a condição da tomada de consciência de si como entidade 

distinta do mtmdo e do outro. Entretanto, paga-se um preço pela humanização: se, como 

diz Lacan, a palavra é a morte da coisa., sendo necessário que a coisa se perca para ser 

representada, da mesma forma o sujeito, para se nomear em seu discurso ou para ser 

nomeado pela palavra do outro, se perde na sua realídade ou sua verdade. Tmta-se do 

paradoxo do ser humano: é preciso perder para ganhar, é preciso sujeitar·se a uma ordem 

exterior a si, sujeição esta que ele precisa ''esquecer" para poder ser. A condição do 

sujeito está implicada pois numa ilusão constitutiva, num desconhecimento de sua 

sujeição ao Outro4 , ao significante, à linguagem. O ser hmnano esquece-se de que é uma 

exterioridade em relação a si mesmo, ou que, como disse Rimbaud da alto da sua lucidez 

imaginário, wna consistência do eu, o que resulta na perseguição pelo paranóico de um sentido absoluto, 
único. A esquizofrenia, ao contrário, caracteriza-se por um imaginário quase sem eu, o que produzírá, 
veremos oportunamente, efeitos bastante diversos sobre o funcionamento !inguístico. 
4 Estaremos usando a noção de Outro neste trabalho em suas duas acepções, a nosso ver complementares. 
como representante da dimensão do exterior em relação ao próprio corpo, ou seja como representante da 
realidade exógena em relação à endogeneidade do corpo, e, como diz Lacan, ''lugar do tesouro do 
significante, o que não quer dizer do código, pois não se trata de conservar ai a correspondência univoca de 
um signo a alguma coisa, mas que o significante se constitui apenas por uma reunião sincrõnica e 
enumerâvel, em que cada um se sustenta apenas pelo principio de sua oposição a cada um dos outros," 
LACAN, J. Subversão do sujeito e dialitica do desejo no inconsciente freudiano. In· ---. Escritos., 
Perspectiva. 1992:288. 
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de poeta, Je est un autre. O eu nasce do esquecimento daquilo que o determina: 

desconhecimento de sua própria origem enquanto ser ainda não dividido pela linguagem. 

Esse desconhecimento portanto é constitutivo da subjetividade. A entrada na Iínguagem 

marca ainda o aparecimento do recalque primário, que ao promover a divisão entre o 

psiquismo mais íntimo e o sujeito consciente, engendra o mconsciente. O inconsciente, 

portanto, é conseqüência do próprio fato de haver linguagem, da divisão do sujeito 

quando de sua entrada no domínio do stmbólico. 

No homem, a relação entre organismo e realidade exige e implica o surgimento de 

urna instãncia hnguística construída - o ego. E essa instância é marcada pela dialética 

das identificações que organiza o imaginário humano em dois estágios: l) primário -

neste estágio há ainda uma confusão entre o eu e o outro. Não há propriamente uma 

identificação e sim uma submissão ao desejo matemo. A mãe é o outro e o Outro5 . O 

sujeito ainda é apenas objeto fálico ou objeto imaginário do desejo do outro, não tem 

nome próprio6, ou seja, um substituto simbólico de si; 2) secundário-" a identificação 

secundária realiza-se no advento da lin!,:ruagem. É, portanto, necessário que o sujeito 

liberte-se dessa relação imaginária primeira e aceda ao simbólico, à linguagem que o 

engendrará como sujeito. O outro agora é não mais a mãe, o segundo, mas o pai, o 

terceiro, a lín6'1ill.gem, a leí, o interdito_ 

5 Ver nota 4. 
6 O nome próprio. em psicanálise. possui um significado muito importante, pois é através da nomeação que 
se dá a inserção do sujeito na cadeia significante. seu lugar no desejo dos pais, na familia., na sociedade. 
antes me.srno do seu nascimento. A nomeação é, portanto, a "primeira condição a toda possibilidade para o 
sujeito poder, por sua vez:, ai (na cadeia significante] se inserir, a fim de se reconhecer outra coisa que não 
apenas um simples acidente biológico." (Aulagnier, P. Observações. sobre a estrutura psicótica. Em: 
Aulagnier et ai. 1979:14). 
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A criam;a, assumindo a lei do pw, passa do registro do ser (.\u o falus ompotente) 
para o registro do ter {ter um desejo limitado, legislâvel e enunciávelj e se engajo na 
procura de objetos cada vcz mais afastados do o~jeto inicial de seu desejo. C.) O desejo de 
ser ofalus que falta à mãe. o desejo de Ulúào com a mãe é recalcado e em seu lugar vem um 
substituto: aquele que o nomeia e ao mesmo tempo o rran~{orma: isto é, .o símbolo. 
(Lemaíre. 1989.· 133) 

E o primado do simbólico sobre o real e o imaginário. Não há escolha: ou o sujeito 

submete-se ao stmbólico ou soçobra na doença (como é o caso, veremos adiante, da 

psicose). O sujeito aliena-se à linguagem, ao si&rnificante, tomando-se efeito de 

!mguagem. Aquilo que um significante representa para outro SÍ!:,TOificante: 

O efet/o de ling·uagem é a causa mtroduzida no sujeílll. l'or esse <:feito ele não é 
causa de SI próprio, de traz em si v verme da causa qui! o escinde. Pms sua causa, é o 
sif!:n!ficante sem o qual não hawria nenhum .11Jjâw no real. Aias esse .\11}ei1o é o que o 
significante represellla, e ele nào podena represemar nada senào p<1ra um omro 
.11gnijicame: a que desde então se reduz o .111)eito que escuta. {Lacan, 1978:319-20) 

Assim, o sujeito na linguagem estará sempre já morto, ou seja, representado, 

presente como uma ausência. Entretanto não há saídas, já que não existe sujeito fora da 

lint,ruagern. Com o remanejamento identificatório provocado pela entrada no simbólico, o 

deseJO ganha causalidade interna. A falta para ser, criada pela imposição da Lei, implica 

a eternização do desejo que, de significante em significante, se desloca 

metonimicamente, na demanda, isto é, nas formas socialmente avalízadas do desejo 

humano. Mas, como afirma Lacan (apud Lemaire 1989: 222), "se o Outro é o lugar de 

desdobramento da palavra -·" a outra cena -·, é necessârio colocar que o desejo do 

homem é o desejo do Outro''. Assim, a impossível coincidência entre desejo e demanda 

condena o desejo do homem a errar metonimicamente pelos desfiladeiros do sit:,mifícante. 
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O s~jeiioflr::: no discurso a prova de sua fOI ta para poder ser, pois aí ele e seu desejo são 

apenas representados. Entretanto, se o acesso ao simbólico concede ao sujeito uma 

individualidade, a impossível coincidência entre o eu sujeito da enunciação e o eu sujeito 

do enunciado lança a dialética de suas alíenações. O sujeito se fixa em seus enunciados, 

em seus papéis sociais que edificam pouco a pouco o ego, lugar das identificações 

imaginárias do sujeito. O ego, contudo, é uma instância necessária pois sem ela ficaria 

impossível a formação de uma primeira superfície - a discursiva. Se só existissem 

smgularidades, não haveria possibilidade de comunicação, de elo social. O indivíduo, 

assim, tendo saído da relação dual, responde ao seu nome própno com a sua járma~ 

sujeito! como agente de práticas sociais, adquirindo existência histórica. Mas, se a 

determinação histórica existe para o sujeito e o caracteriza enquanto "sujeito do 

esquecimento" (Pêcheux, 1988) - assujeitado a uma ordem (formações discursivas e 

ideológicas) que desconhece, possibi!itando~lhe a ilusão da transparência e unidade-

ela é subordinada a uma outra ordem: a da linguagem, em que desaparece o sujeito que 

fala. Seu lugar é o vazio ou os intervalos, as falhas do próprio dizer, entre o eu falo e o eu 

sou. Inelutavelmente preso nas maJhas do sistema simbólico pela rede dos significantes a 

e!e preexistente e que o condicíona antes mesmo de sua existência, o sujeito se divide na 

própria linguagem em sujeito do discurso (efeito~sujeito8) e sujeito do desejo 

7 A expressão fonna~sujeito é introduzida por Althusser L. (1985 93) "Todo individuo humano, quer dizer 
social, não pode ser agente de uma prática se eie não assumir a 'fonna~sujeito'" Pechêux utiliza 
frequentemente esta expressão em seus trabalhos de Análise de Discurso, para indicar o sujeito afetado pela 
ideologia. É neste sentido que a expressão está sendo empregada neste trabalho. 
8 O termo efeilo~.mjello está sendo empregado neste trabalho confomte a acepção a ele emprestada por 
Leite (1994), isto é, "indicando a ilusão necessária implicada na configuração imaginária de uma unidade 
egóica." (p.27). Neste sentido o efeito~sujeito relaciona-se ao "sujeito interpelado pela ideologia" de 
Pticheux, ou seja, "o efeito ideológico ·sujeito', pelo qual a subjetividade aparece oomo fonte. origem, ponto 
de partida ou ponto de aplicação." (Pêcheux 1988: 131) 
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inconsciente (sujeito-efeito9 ). No discurso cotidiano o que comparece é o efeito-sujeito 

(unidade egóica imaginária). Há momentos, entretanto, em que o sujeito-efeito da 

linguaf,>em emerge: os chistes, \lS sonhos, os lapsos, a arte. Nestes momentos esse 

esquecimento constitutivo se apaga, se neutraliza e o sujeito surge de uma fenda na 

linguagem, momento de tensão entre sentido e não-sentido. Dessa tOnna poderíamos 

imab.rinar que a "fala esquizofrênica'", C<lm seus sentidos inacessíveis, imprevisíveis, 

possuísse a mesma natureza das formações do inconsciente, ou seja, seríamos levados a 

pensar que estaríamos diante de um sujeito-efeito, de uma subjetividade radical. 

Entretanto, esta seda uma conclusão apressada, pois a noção de s11jeito-ejéíto aplica-se à 

estrutura neurótica, a um sujeito que simbolizou o Nome-do-Pai, que recalcou. Lacan 

distinbrue a estrutura neurótica, caracterizada pelo recalcamento (die Verdriingung) e pela 

denegação (Die Verneinung) da estrutura psicótica, caracterizada pela foraclusão (Die 

Verwe~fúng), O psicótico seria, então, aquele que não simbolizou, que foracluiu a 

metáfora paterna. Aquele que não foi nomeado, que não se distinguiu como eu, 

permanecendo, portanto, numa relação duaL imaginária com o mundo. O psicótico não 

se submeteu da mesma forma que o neurótico ao simbólíco e, por conseguinte, não 

disporia de uma subjetividade c de um significante dela, confundindo-se com a própria 

coisa e com o outro. 

9 Novamente estamos utilizando a noção de sujeito-efeito confonne a empregada por Leite (1994): "O outro 
plano a se considerar deve referir-se ao fato do sujeito possível da lei [efeito-sujeito] ser marcado 
irremediavelmente pela inexistência do objeto, o que determina que se considere a sua divisão, a qual resulta 
da estrutura da linguagem. Neste caso estamos, portanto, necessariamente nos referindo ao sujeito-efeito da 
linguagem_ Este é o plano em que se pode cotlsiderar o sujeito do desejo inconsciente ... O sujeito do desejo 
é definido na sua dependência para com o significante e nisto lhe tàlta identidade, à qual o sujeito possível da 
lei oferece uma resposta sob a fom1a da ilusão de uma unidade projetada na imagem d{) outro, referenciada a 
um Ideat de Eu." (p. 27) 
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Previamente a qualquer simholizaçdo - essa ameriondade não e cronofó1,rica, mar 
lói,..rica - M uma etapa, as psicoses o demonstram. em que é possivel que uma parte da 
simholi;:;açiio não se jaça. Essa etapa primeira precede toda dialética neurótica que está 
ligada ao fato de que a neurose é uma palavra que se articula, na medida em que o 
re~:alcado e o retomo do recalcado são uma .w.i e mesma coisa. Assim pode acuutecer que 
nf[(utrta coisa de primordial quanto ao ser do st4eito não emre na simboli::ação, e seja, não 
recak:ado, mas rejeitado. Nlio está demonstrad:.J. Não é tampouco uma hipótese. f; uma 

aniculação do problema.(Lacan, N88:97) 1 O 

Como reflexo do símbolo rejeitado, do significante recusado, a foraclusão constitui 

uma espécie de estrutura própria, original, no interior da qual organiza-se uma nova 

estrutura de fala. A fàla articulada sob o processo de tàraclusão põe em xeque o paradoxo 

constitutivo do sujeito em que o eu é um outro. O estranhamen!Ol f em relação à fàta do 

esqmzofrênico parece ter origem no fato de que ele não tem que respeitar as construções 

imaginárias e o jogo do esquecimento que sustentam a diaJética dlscursiva. Nessas falas 

parece não haver um eu que busque na identificação imaginária a criação de uma 

superfície discursiva, que lhe confira a ilusão de autonomia. Sua fala parece destruir todo 

um projeto do ego, em que a dissimulação é um pressuposto. Assim a fala do 

esquizofrênico nos flagra na nossa ilusão da busca da transparência, de uma coerência e 

clareza interlocutiva, desenvolvendo em seu lugar uma fala em que o si,brnificante parece 

lO A colocação de Lacan nos dá a medida das indefinições e dificuldades no que diz respeito à compreensão 
da psicose. A este respeito vale citar CaUigaris (1989:23): "( .. )não há universal da psicose. Dizer que o 
m1iversal da psicose seria a tbradusão do nome-do-pai. não e fUndar um universal da psicose, mas constituir 
o conjunto negativo da neurose e da perversão {psicose e o que não é ... ) Isso não nos diz o que é psicose." 
Esta colocação é importante porque nos previne contra o risco de se fazer da noção de foraclusào uma 
positividade. aquilo mesmo que definiria a psicose, quando na verdade trata-se de um universal negativo. 
Não estamos com isso dinúnuindo a importância da fommlação de tal noção, ela nos será extremamente útil 
e operativa neste trabalho. 
11 Estamos mobilizando este termo na sua acepção freudiana (l!nheimilich). O alcance psicanalítico deste 
termo será analisado no capítulo 2. 
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ter sído privatizado, fundando um referencial particular, um significado inacessível, pois 

não se têm as chaves. 

Tendo aberto este parêntese que não é mais do que uma tentativa de resumír, ainda 

que de fonna grosseira ou incompleta, alguns pontos da problemática da constituição do 

sujeito na linguagem segundo a perspectiva lacaniana, passo à minha questão: o que torna 

a linguagem dita "esquizofrênica" reconhecível como tal? 

Esta questão, bastante genénca, se desdobra em outras mais específicas: Quais 

senam os critérios que permitem a alguém (médico, psiquiatra, lingüista) identificar uma 

determmada fala como ··esquizofrênica"? Onde se localizaria(m) o(s) ponto(s) de ruptura 

entre a linguagem dita esquizofrêmca e a ··nonnal"? Qual(is) seria(m) a(s) 

concepção(ões) ideológica(s) subjacente(s) que sustenta{m) o discurso psiquiátrico e 

lingüístico sobre a esquizofrenía? 

São estas as principais questões que movem esta dissertação e para as quais 

buscarei respostas no decorrer deste trabalho. 

No primeiro capítulo problematizo a designação "linguagem esquizofrênica" 

fOrjada na psiquiatria e analíso o papel preponderante da linguagem como principaJ 

critério diagnóstico da esquízofrenia. Problematizo também as noções de sujeito 

psicológtco e de indivíduo, advindas da psicologia e sustentadas por uma concepção de 

!in&ruagem como "transparência" e representação do pensamento. Investigo, por fim, a 

partir da análise de alguns textos lingüísticos que tratam da questão da linguagem na 

13 



esquizofrenia, de que fonna certas produções linguisticas acabam por compactuar com o 

discurso psiquiátrico de transfonnação da diferença em deficiência. 

No segundo capitulo investigo o funcionamento dos processos metafórico e 

metonímíco na linguagem na esquizofrenia. Problematizo, a partir da análise de dados 

obtidos em entrevista com um indivíduo diagnosticado como esquizofrênico, a afinnação 

de Lacan de que na linguagem psicótíca não haveria metaforização. Investigo ainda, com 

base no texto "O Estranho" de Freud, a natureza do estranhamento produzido pela fala na 

esquizofrenia sobre mim. 

No terceiro capitulo busco, a partir da distinção entre o inteligível, o interpretável e 

o compreensível, uma via de compreensão do papel do outro (aquele que escuta) na 

atribuição de sentidos para a lin!:,'Uagem na esquizofrenia. Relaciono, por fim, a 

"íncompreensibilidade" das produções lingüísticas na esquizofrenia à sua não inscrição 

na ordem do repetível (interdiscurso), o que possibilitaria, como acontece no discurso 

produzido na estruturação neurótica, a construção de um sistema estável de referências, 

capaz de instaurar um espaço discursivo comum que pennita a cumplicidade entre os 

interlocutores. 

Metodologia 

Não há, na verdade, muito a dizer sobre a questão da metodologia neste trabalho. 

Não adotei, para a obtenção de dados, nenhuma tecnica, nenhum modelo teórico, 
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nenhum questionário ou mventário temático. Procurei, durante os seis meses em que 

acompanhei dois pacientes do Hospital Cândido Ferreira, viver a inclusão, vivenciando o 

dia-a-dia dos pacientes. Assim, passei a freqüentar suas diversas atividades cotidianas: 

grupos de verbalização, de medicação, oficinas de arte, atividades específicas, além de 

conversas no pátio do hospital com LC, 29, um paciente semi-interno com diagnóstico 

de esquízotfenia. Estas "conversas", &,lTavadas, constituem o corpus deste trabalho. Meu 

objetivo era aproxtmar-me dos pacientes de forma a conseguir estabelecer um "diálogo 

sincero", em que a assimetria razão/loucura fosse atenuada. Entretanto, seriam as relações 

de exclusão, de coerção anuladas apenas pelo desejo de superá-ias? Apesar das boas 

intenções, percebo, ao reescutar essas "conversas", que não consegui me livrar do papel 

de representante da razão. Minha fàla é, muitas vezes, a tàla de um eu identificado com o 

cientítico/lingüistico, marcada por um certo cuidado em não entrar ~ sob o risco de 

perder-me ~ no nonsense da loucura. Por outro lado, à medida que eu me expunha à 

fala do outro, ela me afetava colocando-me em contato com uma fala erotizada, 

enigmática, obrigando-me a ultrapassar o conforto que o identificatório proporciona e ir 

de encontro ao próprio dilema do "sujeito". Assim, neste trabalho, o "sujeito 

esquizofrênico" não será tomado como objeto diante de um pesquisador neutro, mas 

constituirá o outro dentro de uma estrutura da qual o interlocutor/pesquisador faz parte. 
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CAPÍTULO I 

A transformação da diferença em deficiência: a esquizofrenia no 

discurso psiquiátrico 

Neste capítulo buscarei, a partir da análise de textos produzidos por lingüistas que 

tratam da questão da "'linguagem esquizofrênica", compreender de que fonna certas 

teorias da linguagem acabam por compactuar com o discurso psiquiátrico de 

transfOrmação da diferença em deficêncía. Antes, porém, de apresentar os textos, fazem· 

se necessárias algumas colocações a respeito da desibYTiação "linguagem esquizofrênica"_ 

Entre as características que levam alguém a ser identificado como "esquizofrênico" 

a mais óbvia parece ser o inusitado de sua linguagem. Assim, o diagnóstico de 

esquizofrenia se funda principalmente, e por absoluta dúvida no que diz respeito às suas 

causas, na própria fala do paciente_12 A fim de conferir um estatuto de cientificidade ao 

diagnóstico de "esquizofrenia", a psiquiatria foi buscar na psicologia e nas teorias da 

linguagem noções e conceitos que lhe conferissem autoridade. Amparada nas noções de 

sujeito psicológico (sujeito enquanto ser único, central, origem e fonte do sentido), de 

individuo (aquele que possui pleno controle sobre si mesmo e sobre seu dizer) e de 

linguagem corno 1Tansparência (evidência de sentido produzida por um sujeito 

12 Não pretendemos aqui recuperar a trajetória da Psiquiatria de Bleuler ao '·moderno'' DMS (Diaf,'llOstíc 
Statistic Manual), marcada pela rotulação e segregação da diferença. Este caminho já foi 
e-onslstenternentente percorrido por Mariluci em sua tese de doutoramento defendida em 1995, ã qual o 
leitor e referido. Retomarei, entretanto. alguns pontos, que, acredito, merecem ser reforçados. 



monolitico, homogêneo), a Psiquiatria forjou a designação "linguagem esquizofrênica", a 

fim de aprisionar em um rótulo aquilo que lhe escapava. 

As abordagens psiquiatricas tradicionais da "hnguagem esquizofrênica'' atribuem a 

esta linguagem um caráter patológico. O distúrbio linguístico seria, nesta perspectiva, 

reflexo de um "distúrbio do pensamento", de um dejicit cognitivo. Em outras palavras, o 

problema estaria no '"sujeito" e a linguagem, como instrumento transparente de expressão 

de conteúdos psiquicos, apenas reproduziria num discurso caótico e sem sentido, as 

detíciências de uma "mente desorganizada", "esquizofrênica". Isto fica bastante claro na 

lista (reproduzida a segmr) de ''desordens de pensamento. linguagem e comunicação" 

apresentada por Andreasen ( 1979, Archives o f General Psychiatry) e citada por W róbel 

1990:6), que caracterizariam a "linguagem esquizofrênica": 

]. Poverty of ~\peech fpoverty ujshmsght) 
2. Poveny f![ content of speech (poverty of 
conveys tlumgth empty speech) 
l Pressure t4".\peech 
4.0istractihle speech 

5- lCmgwciaiity 

6.Dt!railment (loo.w associauon, flight of ideas) 

7. I ncoherence fword salad, schizophasia) 
8. Jlogicality 
9. Clanging 
]{). Neologísms 
11. Word approximalions (paraphasia. metonym) 
12. (,'ircumstantialtty 

13. !.o.n· r!f goal 

J.l. Persewration 
15. Hchola!ia 
16. Bfocking 
1 ? . .'úilted speech 
/1( Sdj~rejerence 

Restricfion in amount oj :,pontaneous speech 
S'peech is adequate in fength. hulliltle information 

]ncrease in ammmt o:f.~pomaneous .1peech 
Repeated~J' stopping during speech in re.vJOnse to 
nearby stimuius 
ReplyinK to a question in a obiique, Irrefevam 
manner 
Sponlaneous ~peech m which sdeas slip (df rrack 
olllo another that is nearhy related 
Jncomprehensible speech 
Conclusiom reached ihat do notfollow logical~'' 
Sound~ rather than meanings govem word choice 
New wordformation 
Old words u.wd in new, unconventional manner 
Speech wich i.~ indirect and longwinded in reaching 
its goal 
F"ailure to .follow a chain of tlumght lo íts 
cmu::lusion 
Perstsfelll repeWion (if words, ide as or subjects 
Edming f!f mterviewer '.v word~ 
lnterruption (~la tram of:;peech 
Excessive~v.fármal and pompous speech 
Contínua/ return to talkmg abom oneselj 
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Esta lista de "problemas" observados na fala de pacientes diae.,rnosticados como 

esqmzofrênicos resume significativamente a atitude classificatória da Psiquiatria, ou seja, 

a tentativa de aprisionar em rótulos explicativos/descritivos aquilo que resiste às 

tentativas de explicação baseadas em causas orgânicas. Como as causas não são 

encontradas, a linguagem em sua suposta transparência será a principal "prova" da 

existência de uma patologia. Assim, a linguagem dita "nonnal" funciona na psiquiatria 

como urn modelo ideal a partir do qual são identificados os "desvios" ou "deficiências" 

da línguagem dita "esquizofrênica". A presumida pobreza ou deficiência do "discurso 

esquizofrênico" não se deve ao exame das condições concretas de sua produção psíquica, 

mas a categorias teóricas subsidiadas por regras de controle e relações socíaís concretas, 

em que a normalidade é um critério estatístico. A atribuição de um estatuto deficitário 

à linguagem na esquizofrenia, e por consequência ao "sujeito esquizofrênico", fica 

patente no uso de prefixos negativos. Ao contrário da linguagem "normal", a linguagem 

esquizofrênica é ''"incoerente·', "incompreensível", "ilógica"', "indireta", "não 

convencional" (unconvenlional). Termos como 'restrição' (restriction), 'pobreza' 

(poverty), 'perda' (loss), 'bloqueio' (blockíng) e 'falha' (fàilure) reforçam ainda mais a 

idéia de um deficit. A "deficiência" desta "linguagem"", entretanto, não se resumiria 

àquilo que falta, ela compreenderia também o excesso, o outro lado da moeda, marcado 

pela "aberração", por aquilo que sobra, que excede a "linguagem nonnal", constituindo 

também um desvio do '"'padrão de normalidade". Se na lista das deficiências figura 

"'pobreza da fala" (poverty ofspeech) traduzida como "limitação da quantidade da fala 

espontânea", encontramos nesta mesma lista "pressão da fala" {pressure of speech) 
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curiosamente explicada como "aumento da quantidade da fala espontânea". Neste ponto 

ficamos um tanto desconcertados nos perguntando afinal qual seria e como mensurar a 

''quantidade adequada'· de "fala espontânea"(?!?) que caracterizaria uma fala como 

'·normal". A impossibilídade de transfonnar aquilo que e da ordem da 

heterogeneidade 13 em uma categoria homogênea faz com que noções pré-teóricas, de 

senso comum e muitas vezes até contraditórias, como a que acabamos de analisar, sejam 

empregadas para definir a "esquizofrenia". Assim, noções nem sempre esclarecedoras 

como as de'" incoherence, marked looseníng of assocíatíons, markedly illogical thinking 

or marked poverty of content of speech" (American Pxychiatric Association, citado por 

Schwartz 1982:580) passaram a ser usadas na Psiquiatria corno critérios dia~:,rnósticos da 

esquizofrenia. Será diagnosticado como esquizofrênico, portanto, aquele que apresentar 

em sua fala alb'Ullas destas características (não necessariamente todas, uma vez que tais 

características são utilizadas disjuntívamente ). 

Schwartz aponta para o uso tautológico dessas características que constituem ao 

mesmo tempo os sintomas e os critérios utilizados como diagnóstico da esquizofrenia. 

Jf di.mrdere:d .~peech ü a criterion for the schizophrenic diagnosis, then il IS no 
surptise that diagnoscd ,çchizophrenics show incoherence, loosening (if associations, and so 
011- (1982:580) 

O esquizofrênico será, portanto, aquele cuja linguagem é desviante, incoerente, 

desordenada, estranha, em uma palavra, "esquizofrênica". 

nOs paciemes diagnosticados como esquizofrênicos apresentam entre eles uma diversidade tão grande de 
sintomas que levou B!euler ( 1950) a fazer referência às "esquizofrenias", no plural_ 
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A fim de reforçar o papel determinante da linguagem na detenninação do 

diagnóstico na esquizofrenia, invoco Matulis: 

lu d!Gf.fllo.l'illf.f sduzophrema, more than otha mentai disorders, language should play 
the mo.1·t .1-ignificant part hecause il will clearly rejlect the pertinent degree qf 
p.~ychopathology, !ht' .w.:hizophrenic 's language wi/1 show, a\' nowhere else, the quafily oj his 
interpersonal relalionshíp; the perceptual and cognitive organization of his mind; the 
capaciry for atll.!ntion and concemration; and lhe harmony (if qfléct and thought. {f in any 
infl:rvíew one hegin1· tu experiem:e the feeling o( intense linguLwic discomfort, lhe JiaJ:._YJIOsis 
(?fschi=l1phrenia will not be toofar away. (Matulis apud Wróbel 1977:9 grifos nossos) 

Este fra~:,'Tilento deixa claro que concepção de linguagem subjaz ao discurso 

psíquiátnco_ Trata-se de uma perspectiva em que a línguagem é concebida como espelho 

Jo pensamento, como instrumento de expressão de sentidos que existiriam e podenam 

ser concebidos independentemente da sua enunciação, Esta concepção de linguagem, 

embora subjacente, não é explicitamente assumida no discurso psiquiátrico. Na verdade, 

a questão da linguagem não é sequer colocada. A transparência presumida da linguagem 

juntamente com a noção de indivíduo (aquele que tem pleno controle sobre si mesmo e 

sobre os sentidos do que diz) impede a emergêncía de qualquer tipo de problematízação. 

A designação "linguagem esquizofrênica'', portanto, está comprometida com uma escuta 

viciada: a escuta do psiquiatra que não busca compreender os sentidos inusitados que o 

dizer do outro possa trazer, mas a causa deste dizer "'desviante". Assim, a multiplicidade 

e a riqueza dessa fala são i&:rnoradas sob o peso da escuta psiquiátrica, surda a tudo o que 

não se enquadre no modelo socialmente aceito de discurso, A designação "linguagem 

esquizofrênica" está,_ por fim, comprometida com um discurso que recalca a 

materialidade própria da linguagem, capaz de promover a equivocidade: efeitos nem 

sempre previsiveis de sentido. 
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Passarei, daqui em diante, a empregar no lugar da designação "linguagem 

esquizofrênica", que traz consigo o peso histórico de um conceito psiquíátrico, a 

desib>nação "linguagem na esquizofrenia", para me referir à fala produzida em uma 

estrutura outra, estrutura esta a que jâ nos referimos genericamente como estrutura 

psicótica_ 14 

A esquizofrenia na Lingüística 

Como já dito anterionnente, a Psiquiatria foi buscar na PsJco\ogía e em algumas 

teorias da linguagem subsídios teóricos que conferissem uma certa autoridade c1entifica 

ao seu discurso. Este movímento da Psiqumtria em direção às teorias da linguagem só foi 

possível na medida em que uma cumplicidade se verificou. A linguagem na 

esquizofrenia, com sua verborragia pulsante e suas promessas de sentidos, tem filscinado 

e atraido a atenção de muitos lingüistas e uma vasta literatura foí produzida sobre o 

assunto. 

A fím de retomarmos a questão enunciada no inicio deste capitulo e que diz 

respeito ã cumplicidade de certas teorias da linguagem com o discurso psiquíátrico, 

tomaremos como principais referências os sebruintes textos: 

14 Os problemas relativos a esta designação genérica são ínUmeros e oriundos de questões totalmente 
irresolvidas no interior da psicanálise, no que diz respeito á distinção entre paranóia e esquizofrenia e à 
própria compreensão da psicose_ O próprio uso de termos da psiquiatria no interior da psicanálise indicia a 
dificuldade em se libertar de rótulos consagrados pelo uso. Obviamente, a troca do adjetivo "esquizofrênica" 
pela locução "na esquizofrenia" não nos descompromete. O rótulo permanece. E como é dificil nos livrar 
de!e! Fíca a justificativa e o desejo de, com pequenos deslocamentos como este. não reproduzir o discurso 
médico--psiquiátrico de que deriva este rótulo_ 
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A escolha destes textos justifica-se pelo fato de apresentarem um ponto em comum: 

todos tomam como modelo ideal a linguagem "normal" e passam a buscar na linguagem 

"esquizofrênica" tudo aquilo que seja da ordem de um desvio do padrão de normalidade 

estabelecido. 

Schwartz, no artigo de abertura, intitulado Js there a sçhi=<>phrenic /anguage? que 

dá origem a uma série de artigos~resposta publicados no mesmo periódico, apresenta uma 

série de trechos de conversas, os quais ele diz ter submetído à apreciação de seus colegas 

para que eles atribuíssem pontos numa escala que vanava de O (nonnal) a 5 

(esquizofrênico) pontos. O resultado foi que os dois primeiros trechos, nos quais "os 

falantes pulavam de um assunto para o outro e produziam assocíações peculiares, que 

soavam bem estranhas" fT11e speakers JUmp from one subject to another, produce 

peculiar associatíons, and sound quite bi.zarre.] fOram considerados inequivocamente 
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esquizofrêmcos. Os fragmentos em questão constituem, como afirma Schwartz, um 

excelente exemplo de como psiquiatras e leigos esperam que os esquizofrênicos falem_ O 

ti.'Tceiro trecho foi, usualmente, considerado "normal", pois "ele não era nem estranho 

nem particularmente obscuro." [Jt is neither bizarre nor particularly obscure.] A questão, 

contudo, é que tal trecho havia sido produzido por um paciente diagnosticado como 

esquizofrêmco. A este respeito Schwartz comenta que "a fala esquizofrênica pode nem 

sempre ser esquizofrênica." [Schi::ophrenic speech, you see, may not always be 

schi::ophrenic.] Já o quarto trecho tOi considerado "moderadamente esquizofrênico", já 

que embom '·ele não fosse estranho, era repetitivo, frouxo e dificil de acompanhar." [Jt ís 

not btzarre, but ir ts repetitive, loose, and difflcult to fóilow.] Este trecho havia sido 

produzido pelo então presidente dos Estados Unidos, Richard Nixon (diagnóstico 

desconhecido). A conclusão de Schwartz é a seguinte: 

Difficulte tofollow speech is not limiled solely to schizophrenics. Schizophrenics may 
S({J-' thíngs thm appear strange lo listeners, but so do normal people and nonschizophrenic 
patiems. (1982:579) 

Apesar da constatação de que os indivíduos ditos "'nonuais" também podem dizer 

coisas estranhas e difíceis de entender, Schwartz não abandona o propósito de buscar 

causas para o presumido "déficit" da linguagem na esquizofrenia. 

(..,) the gual (~f lhis pape r is to examine the evidence that some schizophrenics have a 
/anguage (competence) deficit (semamic, syutatíc, or phonological), wich is responsible for 
their strange speech. Alrernailve explanatiotM' for thetr strange verhalizations {if!formation
processíng deficils. pragmalic deficit.9 are also explrmtd " (ldem:581) 

23 



Os artigos-resposta, que se seguem, no periódico, ao artigo provocação de 

Schwartz, apresentam diversas hipóteses explicativas para o chamado "fenômeno da 

linguagem esquizotfêmca." Não me deterei em cada um deles. Interessa-me apenas 

localizar aquilo que se apresenta como o ponto em comum: a suposição de um déjicít 

lmgíiistico/cognitivo. 

A busca por aquilo que rompe com a '·normalidade" da línguagem se dá em vários 

"níveis'". Diferentes hipóteses foram construídas para explicar as idiossincrasias da 

linguagem na esqmzofrenia. Hipóteses que se apótam em duas grandes teorias: a que 

defende a existência de um deficit estritamente lingüístico (neste caso a esquizofrenia se 

aproximaria da afasia, chegando a tê mesmo a receber a desÍb'lillção de "esquizofasía ") e a 

que supõe a existência de um dejicil cognitivo (neste caso a linguagem seria apena..;; o 

reflexo de uma disfunção mental). Em ambas as abordagens a linguagem é considerada 

incompreensível e, portanto, comprometida, embora por razões distintas. Na primeira 

perspectiva o problema se locarizaria na formi!, as sentenças seriam mal-formadas, 

truncadas, faltariam elementos coesivos; na segunda, o problema estaria centrado no 

conteúdo, o qual, apesar da preservação da estrutura morfossintática, seria estranho, 

incoerente, confuso, incompreensível. A segunda teoria reina soberana nas abordagens 

lingüísticas da linguagem na esquizofrenia. 

Boller, por exemplo, defende a separação entre as "desordens do pensamento", as 

'"'desordens da fala" e as ''desordens de linguagem". 

JJnpile these problems (!l conceptuailzation and precise de_limtion, it is usefiti for 
neurolof{ists and neurolmguísts to separme clearly dtsorders (!f .\]Jeech. disorders (~f 
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language, and disarders qf thought because tlu!y involve diferellf pathogenic mechanisms, 
dif.lúenl prow1uses, and different therapeutic approaches. (1982:592) 

Segundo o autor, as desordens de fala seriam de origem orgânlca ou psicogênica e 

incluiriam a gagueira, a "palíla1ia" e o mutismo. As desordens de linguagem seriam 

sinônimo de atàsia e estariam relacionadas a lesões cerebrais. Já as desordens de 

pensamento, que também podem ser de origem orgânica ou psicogênica, incluinam a 

demência, a depressão, a mania e a esquizofrenia. Em suas palavras: 

1J1e language qf schizophrenic pacients is ofren abnonnal in ifs contem mui reflecrs 
the uhnormal thú1king that ,.haracten::es s1.:luzophrema. lt L1· rhe expre.,·sion (!f a disorder o.f 

thoughf mui írs no! a disorder (!f /anguage, (Idem: ibidem) 

No ca..c;o da Afasia, a presença de lesões orgânicas que possam servir de explicação 

para os deficiis linguísticos é reconfortante. A impossibilidade de apontar causas 

orgânicas que justifiquem os "sintomas esquizofrênicos" leva à postulação de um <'déficit 

cof,'llitivo',_ O '·estranhamento" provocado pela linguagem na esquizofrenia é reduzido a 

uma conveniente "desordem do pensamento-·, reproduzida pela "linguagem 

esquizofrênica". Nesta perspectiva a linguagem e concebida como podendo existir 

independentemente do sujeito, urna vez que um conteúdo comprometido seria 

manifestado através de uma fonna intacta. Isto fica bem claro na afirmação de Weintraub 

(1982:613) segundo a qual a "essência da fala esquizotfênica seria a transmissão de 

mensagens incompreensíveis em formas b'Tamaticalmente intactas''. 
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Schwartz sugere que os esquizofrênicos tenam problemas no que diz respeito ao 

processamento de infonnaçào e na atenção seletiva, isto é, eles teriam dificuldade em 

selecionar um determinado estímulo visual ou auditivo no meio de outros. Assim, 

submetidos a testes auditivos "'dicóticos" rd1chottc listening tasksJ I 5 , os esquizofrênicos 

f..1.lhariam em selecionar os estímulos requisitados. 

"1he didwtic listening studie.'l' have heen taken to indica/e that slow informa/íon 
processinK cmd dejective filtering freconizing a word from a !ist of previous(v presented 
wordvf are the two mos/ important determinams <4 the schizophrenic 's 
perjórmance. "(JY82:587) 

Dessa forma a explicação para esta ''fala estranha" (strange speech) estaria 

localizada no "processamento de infonnação", de ·'conteúdo", que resultaria num deficít 

na "perfonnance". 

Um problema que se coloca para os defensores de um dejicit na performance do 

esquizofrênico causado por problemas da ordem do processamento de ínfonnações e de 

atenção seletiva é que nem todos os esquizofrênicos dizem coisas esquisitas (odd tltings) 

o tempo todo. Relatos da própria psiquiatria demonstram que alguns pacientes até o 

primeiro surto, que pode acontecer tardiamente, apresentam uma üda '"normal". Alguns, 

após um episódio de surto, nunca mais deixam de manifestar uma "fala esquizofrênica", 

outros apresentam apenas ocasionalmente (em períodos de surto, normalmente) 

características de uma "fala esquizofrênica". 

15 Neste tipo de teste, palavras e outros estímulos sonoros ditCrentes são apresentados simultaneamente aos 
dois ouvidos do informante, ao qual e pedido que selecione pane do estímulo, ignorando o restante. 
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Incomodados pelo caráter freqüentemente esporádico da "desordem'· na fala do 

esquizofrênico, alguns autores propõem a existência de "lapsos na competência 

ltnguística". 

Many researches, rightly or wrongly, have still referred to schizophrenic tanguage, 
apparently hecm1W: (!f lhe recogni;:ed syndrome (?f lingui.wic devialion that can occur in 
sehtzophrenics. ff these deviallons are caused hy a lap.\·e in linguistic cmnpetence, alheít 
usually temporary ur imermitten!, then we can .,peak qfthe dámpüon in the lan!,'Uage uf 
schizophrenics. which u evidenced in disordered speech(Chaika 1982: 594, grifas nossos). 

Schizophrenics do show difínite deficit~ in language produciion, occasiona!ly in 
s~tmantic aspects and more often in pragmatic and dó\:ourse a~pects. (Andreasen 1982: 589, 
b'1Íf0s nossos). 

Vepending on how one vieW'i' the world, defec/s in pra[(maJic (or discourse) a\pecls of 
languagc an~ deficlls in language (as opposed to speech) and may rej!ect a deficit m 
comperence (as opposed to per_fórmance). (/dem:ibidemj 

O desejo de transformar aquilo que é da ordem da heterogeneidade em uma 

categoria relativamente homogênea e, portanto, capaz de ser apreendida pelo discurso da 

c1ência, leva alguns estudiosos a tàzerem verdadeiras ginásticas teóricas, Assim, segundo 

e::.'tes autores, o esquizofrênico apresentaria "problemas" na competência somente nos 

períodos de surto; no restante do tempo, o problema passaria a ser no "processamento de 

informação'', o que afetaria o desempenho linguístico. 

Não é preciso um estudo profundo da teoria chomskiana para perceber a absurda 

mconsistência teórica de tal hipótese. Para Chomsky, a competência é o conjunto das 

possibilidades !inguísttcas inatas dadas pelo fato de se ser falante de uma determinada 

língua. A competência, portanto, ao contrário do desempenho, o qual é afetado por 

fatores como contexto situaciona!, memória e estado emocional do fil.Jante, é 

absolutamente imune a qualquer interferência de ordem empírica, enunciativa. Assim 
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não é possível supor que a competência dos esquizofrênicos seja afetada nos períodos de 

surto, voltando a funcionar nonnalmente num estágio posterior. 

Em resumo, todas as abordagens reconhecem tratar-se de uma fala estranha, 

porque, embora reconheçamos se tratar da nossa língüa, não nos reconhecemos nela. A 

ausência de transparência nesta tàla incomoda, provoca aquele "desconforto hnguísrico'" 

referido por Matulis anteriomente. Os sentidos soltos inquietam, é preciso, a qualquer 

custo, domá-los. 

Tomados pela ilusão de uma totalidade imaginária da linguagem e pelo desejo de 

explicar, de representar, de encontrar regularidades, enfim, de tomar suportável{) não-um 

da esquizofrenia e da própria linguagem verbal, alguns autores são levados a propor 

hipóteses irreais como a que acabamos de analisar. Certas teorias lingüísticas, usadas 

com propriedade ou não, têm servido, ainda que contra a sua vontade, para sustentar o 

discurso da psíquiatría. Ao negligenciar a materialidade e o equívoco da linguagem, a 

lingüística (tradicional) tem compactuado com o discurso de controle sobre os sentidos 

(supostamente transparentes, portanto, controláveis), com o discurso que rotula, segrega, 

margmaliza a diferença. 

Contudo, o que não foi explicitado até agora é que o discurso da ciência- seja o 

da psiquiatna, seja o da lingüística-· não é um discurso neutro. Muito pelo contrário. O 

psiquiatra e o linguista estão, queiram ou não, assujeitados a um discurso ideológico que 

vem de um lugar estabelecido: o lugar de controle imaginário sobre indivíduos e sobre 

aquilo que é dito por eles. O louco, ao não se apresentar como um sujeito 
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individualizado, homogêneo, calculável, vísive!, em suma, passível de controle, 

representa uma ameaça à ordem sociaL Assim, psiquiatras e alguns lingüistas, colaboram, 

ainda que não tenham consciência disso, para garantír a circulação de discursos 

socioculturalmente aceitos, desautorizando tudo aquilo que não passe pelo "controle de 

qualidade" suposto para a nonnalidade: a enganosa "transparência" dos sentidos. 

Em busca do ponto de ruptura: a esquizofrenia na pragmática 

Na tentativa de capturar numa hipótese aquilo que escapa na linguagem na 

esqulzofrenia os vários níveis linguísticos são vasculhados em busca "do'' ponto de 

ruptura. 

Cutting (apud Wróbel 1990), por exemplo, sumariza as evidências experimentais 

de anonnalidades na "linguagem esquizofrênica'', apresentando, como se segue, os 

resultados de suas investigações em vários niveis linguísticos, No que diz respeito ao 

nível fonêmico, relata o autor, "anormalidades não foram notadas na fala esquizofrênica, 

mas há algumas evidências experimentais de mudança na expressão ou percepção da 

prosódia de fonemas", Quanto ao nível sintático "com exceção de uma pequena minoria 

de pacientes crónicos ou incoerentes, pode-se dizer com segurança que a sintaxe dos 

esquizofrênicos está intacta", Nível semântico: "o componente semântico da linguagem 

esquizofrênica não está obviamente desarranjado na grande maioria dos pacientes". E, 

finalmente, se referindo ao nível pra~:,'ffiático: "eles [os esquizofrênicos] fracassam no 

entendimento do significado das palavras em contexto, não conseguem comumcar os 
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sentidos pretendidos aos outros, a coesão interna de sua própria fala é insuficiente, não se 

importam com as necessidades do ouvinte e falam de forma mais irrelevante do que 

propriamente incompetente."(8/9, tradução nossa) 

A incapacidade de localizar num ''nível lingüístíco'' qualquer (fonológíco, 

morfológico, sintático .. ) o desvio ou o ponto de ruptura, responsável pela estranhe:::a da 

"fala esquizofrênica", leva alguns autores a buscar o problema não mais na linguagem 

em si (no sistema da língua), mas no seu uso pragmático. Trata~se de uma tentativa 

desesperada de localizar o problema. A pragmática é evocada como o último recurso. O 

próprio fato de se buscar urna abordagem pragmática da esquizofrenia é significativo, 

pois a importância da alteridade (aquele que escuta a "fala esquizofrênica'') na 

detenninação do "problema" na linguagem na esquizofrenia fica subtendida. ainda que 

não assumida. pelos autores em questão. 

Buckingharn (1982) sugere que se analise a "linguagem esquizofrênica" sob a 

perspectiva das "implicaturas conversacionais'" e do "Princípio da Cooperação" 

postulados por H_ P. Grice. A questão do autor é a de saber se e como os 

esquizofrênicos estariam infringindo as "máximas conversaclonaís griceanas ". O autor 

evoca o trabalho de Hoffman, no qual é mostrado de que fonna os esquizofrênicos 

violam as màximas. A "máxima da quantidade" (quantity) - Faça contribuição tão 

informativa quanto necessário e não maL'" do que o nece,\~~ârio ---· seria violada pela 

inclusão de itens excessivos de urna mesma categoria conceitual, o que resultaria no 

excesso de detalhes não requeridos pelo propósito da conversação (. .. inclusion of excess 
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ílems fi·om the same conceptual category. l7ús wou!d result in an overload of detail not 

required jór the specific purpose (~f the convcrsation.). Eles ínfringíriam ainda a 

'·máxima do procedímento" (manner)- Seja claro, evite amhi[....rüidades -já que não 

especificariam os antecedents dos pronomes. (/:.;dú::qji'enics fail in providing lin&TUistics 

antecedents fór pronouns). O autor sugere, inicialmente, que o "problema" (a 

impossibilidade de extrair implicaturas da infringência das máximas pelos 

esquizofrênicos) seria uma questão de gra.u, de intensidade com que as máximas seriam 

violadas. "It would appear that schizophrenics are by and large f1outing, but in some 

exacebatcd sense such that hcarers quite often cannot draw lmplicatures."' (ldem:593) 

Reconhecendo que os falantes normais também infringem com freqüência as 

máximas conversacíonais e, provavelmente, insatisfeito com uma explícação baseada na 

noção Impressionista de intensidade, o autor se vê compelido a encontrar uma outra 

explicação para a questão. E, concluindo, pergunta retoricamente "Why, then, are 

schizophrenics tlouting in extreme?", para em seguida responder, de forma categórica, 

algo que já estava respondido antes mesmo da formulação da questão: 

M(}st researchers. includi:n~ Schwartz, hm•e mkrl ou/ thoughl disorders, lanJ,•uage 
problems, aherram word associations, and lower m/ellectuaf functwning f would also 
suggest we mled out word:findingdejicits. (Jdem:íbídemj 

Para o autor as violações das máximas seriam simplesmente o resultado de um 

problema atencional (incapacidade de concentração), o que resultaria numa fala lacunar. 

"The extreme flouting by schizophrenics ( ... ) quite often leaves too many bridges for 

hearers to span." (Idem:594) 
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O problema que parecia ter sofrido um deslocamento com a evocação da 
I 

pragmática para explicá-lo, retoma assim para seu lugar de origem: o indivíduo, vu 

melhor, o não-individuo esquizofrênico, o qual usa mal o ";ns~rumento da linguagem" . 

.! 
' ' Outros autores também foram buscar no Princípio da Cooperação de Grice, 

exphcações para os "problemas de linguagem na esquizofrenía". Dascal, Wachowitz, 

Zavarin and Singer (apud Dascal & Françozo 1988/89), por exemplo, "descobriram" em 

seus estudos experimentais que a fala dos esquizofrênicos se caracteriza pelo ''baixo grau 

de compromisso com suas enunciações" (/ow degree ofcommitment displayed hy them 

v1s-a-vis thezr utterances). Os autores propõem que "as falhas na fala esquizofrênica" 

sejam descritas da seguinte forma: 

i) mm-allegiance ro the Gricean Cooperatiw.> Principie; or (ii) limíted commitment to 
the proposilional content (~f the uuerance; or Jmtly (iii) reduced commitmem to the nature tif 
the .vn•ech act performed. (citado por }Jascal and l+ançozo 1988: 16) 

Dascal and Françozo (1988) reveêm esta hipótese em Tlte pragmatic turn in 

P,\ycholinguisttcs. relacionando a "peculiaridade da linguagem psicótica" a um "baixo 

nível de energta mental no esquizofrênico''. 

Jhe hypoihe!iis is lhat lhe .w:hizophrenic 's ~·erhal ,;arbage is lhe result f!( the palie n/ 's 
low capacíty to comrol his mental vperatwns_ 11 seems that schizophrenics do not have the 
resources fár carejul and precise iinguistic constroction Their ianguage is full of 
appraximations f~( precise word.~·: lhe paúent will .~ubstitute phrases rather than try to finda 
precise word becauw the former demand\- less from his p.Jychic economy. In our terms, it 
seems that once thougth-work (w coin a :treudian' term) is somehow lkfective - i. e, operates 
af a tow leveis ()_( energy - then lhe linguistic comext t?f Jhought is nol pmperly deall with, 
and mtrudes in the formation of thought. {idem: 19) 
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A hipótese dos autores, portanto, é a de que o "baixo nível de energia mental" (iow 

leve! energy hypothesis) apresentado pelos esquizofrênicos provocaria uma perturbação 

nas operações mentais, já que o "contexto linguistico do pensamento" influenciaria a 

própria fOrmação do pensamento. Isto explicaria as "associações bizarras" baseadas em 

propriedades "materiais" da linguagem. Embora considerem que a linguagem seja um 

fator constitutivo do pensamento e não simplesmente um espelho deste, Dascal e 

Françozo reforçam a suposição tradicional de que os esquizofrênicos apresentariam 

''distUrbios de pensamento". Assim, o arsenal teórico da Pragmática que representaria, 

por si só, um avanço, por imphcar a existêncía de uma não univocidade de sentidos 

naquilo que é dito, é mobilizado apenas para ser em seguida r~jeitado: o problema não 

está localizado na relação entre falantes e nem mesmü na linguagem do esquizofrênico, o 

que salvaria a integridade do "individuo", mas em sua mente, irremediavelmente 

defeituosa. A fim de ilustrar a "hipótese do baixo nível de enerb>Ía mental" e de propüf 

sua interpretação em termos psicopragrnáticos, os autores apresentam ü seguinte 

exemplo, produzido por um paciente esquizofrênico em resposta ao pedido para que ele 

"comentasse" (commenting) a palavra contemment: 

Well, uh contentrnem. havmg a book perhaps, perhaps having a stthject, perhaps you 
haw a l..'ht:IJ.>Ier oj reading, but when you come to the word 'men 'you wonder whether you 
shmdd be contem wilh men in your life mui then you get w the letter 'f' atul you wonder if 
.vou should be colllent haw'ng tea by yorse{f or be contet/1 with having ít wilh a w-oup or w 
forth '"(Lorenz, cilado por JJascal and Franço::o 1988) 

É interessante, antes de mais nada, tentar recuperar o caminho de algumas 

associações nesta fala. Em primeiro lugar, a palavra comemment, que em português 
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significa "contentamento", "satisfilçào", foi segmentada em três partes: content, men e t. 

('ontent em inglês pode sit,'llificar tanto "contente'' como "conteúdo", "assunto" 

(su~jecf). Assim, livro (having a book) estaria relacwnado a este outro sentido de 

contellf, "conteúdo". Conteúdo do livro, assunto do qual o livro ou o capítulo (chapter of 

reading) trata. A segunda palavra obtida por sef,'mentação é mcn, ''homens" em inglês 

(you wonder whether you should he content with men in your !!fé). Akn (homens) é 

combinada, desta vez, com content (no sentido de contente, satisfeito). E, finalmente, a 

letra 't', cujo som em inglês é idêntico ao da palavra tea (chá) ganha este sentido na 

fi-ase, em que todos os elementos obtidos por segmentação são combinados (you wonder 

t_fyou.~'iwuld he content having tea hy yourselfor he content wllh having !1 with a group 

f(l menj or so jimh). Os próprios autores constatam que "foi somente através da 

habilidade de ''encontrar", em primeiro lugar, uma representação gráfica (uma letra) no 

interior de uma palavra e relacioná-la com uma sequência sonora, e então "encontrar" 

uma entrada lexical, cuja representação fonológica assemelhe-se a sequência sonora, que 

ele foi capaz de demonstrar o que é estar contente.'· ( 1988:20, tradução nossa). Nesta 

definição o equivoco sempre presente na materialídade da linguagem é desvelado e sua 

transparência opacificada. Trata-se de uma elaboração lín!;,1l1Ística complexa, em que os 

diversos elementos significantes são analisados, se&'Tnentados, associados por relações de 

sentido e/ou de homofonía. Deixando de lado a questão de uma suposta intencionalidade 

ou consciência do "sujeito'' ao propor estas articulações, o fato é que a complexidade 

desta definição torna complicada a atribuição de um "de_flcit cognitivo" ou de um "baixo 
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nível de en1...'Tgia mental", ou qualquer outro rótulo que se queira inventar para classificar 

a diferença. A este respeito e preciso prestar ouvidos ao que Lacan tem a nos dizer: 

Como de coswme, é .1·empre o .\'l{fll!(tcado que colocamos no primeiro plano de nossa 
análise, porque é seguramellfe o que há de mais sedutor, e é o que, a prtmeira vista. parece 
ser a d1men.0o própria da ml'estigação simbólica da psic-análise. Mas ao desconhecer o 
papel mediador primordial do significante, ao desconhecer que é o sign{ficante que é na 
realidade o elemento ?JIÍa, não só desequilibramos a compreensão original dosjenómenm· 
mmrólicos. a própria intet7Jretação dos sonho.\; mas nos tornamos absolutamente incapaze.1· 
de compreender o que se pmsa na1· psicoses. (1988:251) 

Assim, uma análise análise que desconsidere a materialidade própria da linguagem 

e a primazia do significante estará condenada a encontrar na linguagem na esquizofrenia, 

pela impossibilidade de uma identificação imaginaria que se daria a partir da ilusão da 

transparência dos sentidos, sempre previsíveis, apenas deficiências. A riqueza e a 

multiplicidade da linguagem e das produções ditas "esquizofrênicas" são, entretanto, por 

menos que a vida social queira aceitá-las, um fato. Contudo, para sua apreensão são 

necessários outros instrumentos, distintos daqueles que foram escutar o psicótico desde o 

seu isolamento asílar e social. É necessána uma outra escuta, em que a defictência não 

seja um rótulo atribuído aprioristicamente a toda diferença. 

Dessa forma, a Pragmática, que a princípio vislumbrava a possibilidade de oferecer 

a abordagem da linguagem na esquizofrenia um tratamento diferenciado, apenas servíu 

para ratificar aquilo que já estava suposto, antes mesmo que os autores a ela recorressem. 

A relação entre os falantes, suas crenças, suas histórias, o próprío contexto em que se dão 

as trocas discursivas, tão caros à Pragmática, foram ignorados nestas abordagens. Se não 

se entende o que o esquizofrênico fala, é porque ele não respeita as máximas 
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conversacionais, porque ele não se compromete com o que diz, porque ele é doente e sua 

deficiência mental se reflete em sua fala. A suposição socialmente aceita de uma 

deficiência no esquizofrênico impede que o outro dito "nonnal" seja colocado em 

questão. A incapacidade de compreender a fala na esquizofrenia não é, nesta perspectiva, 

um problema de quem ouve, mas Unica e exclusivamente daquele que fala. E e por 

acreditar msto que todos os textos que apresentamos analisam somente a tàla do "louco''; 

é preciso buscar nela os déficits que não nos pennítem entendê-la. Uma concepção de 

linguagem como instrumento transparente de representação do pensamento sustenta, 

como já afirmamos, a supostção da deficiência nesta fala. 

Do ponto de vista psicanalítico, contudo, um problema mais essencial se coloca. 

Se, como, vimos defendendo, neurose e psicose constituem de fato estruturas distintas e, 

de certa forma, íncomensuráveis, não faz sentido utilizar conceitos e categorias, criadas 

para tentar dar conta da hn~:,ruagem neurótica ou, como querem alguns, "nonnal'', para 

analisar a linguagem na esquizofrenia, pois o resultado será, inevitavelmente, a 

constatação de déficits nesta linguagem. 

Nesta perspectiva, é irrelevante dizer que os esquiwfrênicos não respeitam o 

Princípio da Cooperação ou desprezam as "máximas conversacionais", pois o que está 

vedado, por uma questão de constituição estrutural16 dos "sujeitos", é o próprio 

compartilhamento de sentidos. E é por sustentar a existência de estruturas diferentes que 

a psicanálise tem, a meu ver, uma importante contribuição a dar no que diz respeito à 

16 Esta questão será retomada no capítulo 2. 
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abordagem da linguagem na esquizofrema. Assim, ao nos deslocar de nossa confortável 

posição de mestres da línguagem e dos sentidos, a psicanálise nos coloca diante de nossa 

própria ilusão constitutiva. Somos forçados a relativizar tudo aquilo que aprendemos a 

ver como a única possibilidade de ser e estar no mundo e na linguagem. Reconhecer a 

existência de outras estruturas existenciais é reconhecer que as produções nas 

esquizofremas são tão legitimas quanto aquelas ditas normais. Tal reconhecimento, sem 

dúvidas, traz muita resistêncm. "Ora, se eu não entendo é porque ele é louco~'"' Atribuir 

ao outro toda a culpa por nos excluir do seu mundo é o caminho mais fácil e a solução 

consequentemente a mais covarde: da lobotornia aos choques e!Ctricos, do isolamento 

asílar à marginalização socíal, longo tem sido o caminho da intolerância. 

Entretanto, o que é preciso que fique claro, de tudo o que foi dito neste capítulo, é 

que algumas teorias lingüísticas foram aqui invocadas, não com o intuito de demonstrar, 

dentro de seu próprio campo teórico, que elas não funcionam. Os autores são, na maior 

parte das vezes, coerentes com os pressupostos da teoria que assumem. Na verdade 

parece não haver saída para a Lingüística tal como se encontra constituída. Sua 

preocupação em buscar aquilo que seja da ordem do regular, do normatizável, 

preocupação enfim da própria ciência, não lhe penníte certas relativizações. Tais teorias 

fOram evocadas, entretanto, com o intuito de, questionando~as, apontar para uma outra 

via de análise da questão, uma via apontada pela psicanálise, a qual, acredito, produz 

efeitos desestruturadores nos alicerces mesmos da Lingüística tradicional. E, se neste 

trabalho, que se quer pertencente ao domímo da Lingüística, tomei a psicanálise como 

norte é porque acredito que ela tem, como já disse, algo a contribuir no que diz respeito a 

37 



um melhor entendimento da questão da linguagem na esquizofrenia. Esse algo a 

contribuir- que toma pertinente a introdução da teoria psicanalítica no interior de urna 

dissertação em Lingüística - sustenta-se no fato mesmo de que a lin&,:ruagem é tocada 

pelo inconsciente ou seja, pelo fato de haver o real da língua: a alíngua. Assim, a 

Lingüística, apesar de suas pretensões racionalístas. terá sempre de se haver com a falta, 

já que seu objeto, a línguagem, comporta o não-todo da alíngua. Como já dito 

anteriormente, a psicanálise constituí não só uma teoria que diz da constituição do sujeito 

como matenalidade significante, mas também uma ética que re!,rula o desejo do lingüista, 

desejo de que seu objeto s~ja da ordem do calculáveL do representável em sua totalidade, 

do regular. Assim, assumir as dificuldades colocadas pelo fato de haver "alingua'' é, antes 

de tudo, uma questão ética. 
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CAPÍTlJL02 

Da metáfora ausente ao sentido perdido 

Gramta de umbu ntio tem cor. 
Fincando na .IYJmbra um preKo ermo ele nasce 

I.uar em cima de casa enxota cachorro. 
JXm perna de mosca salobra as águas cristalizam 

Besouros não ocupam asas para andar whre fezes 
Poela é um ente que lambe as palavras depuis alucina. 

No osso da.fDla dos loucos há lirios. 

(kfwrnel de Harro.1· ~ ,\'eis ou !reze coisas que aprendi sozinho) 

Neste capítulo pretendemos investigar o funcionamento dos processos metafórico e 

metonímico na linguagem na esquizofrenia. Esta idéia surgiu da leitura do capitulo sobre 

metáfora e metonimta do Seminário JII (As psicoses). Ao comentar o texto escrito pelo 

pstcótíco Scbreber (analísado por Freud), Lacan afirma: "Algo me surpreendeu ~-

mesmo quando as frases podem ter um sentido, nunca se encontra nada que se pareça a 

urna metáfora." (1988:248) 

Esta questão levantada por Lacan e que dlz respeito ao funcionamento da 

linguagem numa estrutura psicótica, por um lado parece abrir camínho para uma melhor 

compreensão da "linguagem psicótica" e, por outro lado, nos suscita uma série de 

indagações. A primeira delas diz respeito à própria noção de metáfora que, como diz o 

autor, ''não é a coisa no mundo das mais fáceis de falar." (p. 248). Embora Lacan tenha 

partido das noções de metáfora e metonímia, conforme propostas por Jakobson (dois 



eixos fundamentais na produção de significados), tais noções assumem na psicanálise 

uma significação peculiar. Em '"A instância da letra no Inconsciente ou a Razão desde 

F reud'' ( 1966 ), Lacan relaciona os processos freudianos de condensação ( Verdichtung) e 

deslocamento (Verschiebung), que constituem as leis do inconsciente, à metátOra e à 

metonímia, respectivamente. Estas leis são análogas às que produzem sentido na 

linguagem através da combinação (palavra u palavra) e da substituição (uma palavra por 

nutra). Os processos metonirmco e metafórico produzem efeitos de sentido a partir da 

contígüídade contextual dos elementos da cadeia significante horizontal e das 

substituições no eixo vertical. 

Através de exemplos da linguagem poêtica, Lacan nos mostra a radicalidade da 

primazia do significante sobre o sif,rnifícado, ou seja, o fàto de não existir um significado 

prévio, somente significado resultante. Isto significa dizer que o significado é sempre 

relativo às conexões e ligações no interior do sistema, não havendo, pois, nenhum 

sígnificado fixamente ligado a um significante. Segundo Lacan o significado se dà num 

"só depois", em função das relações posicionais, naquilo que ele chamou ''ponto de 

estofo": 

A junção diacrônica desse esff?[o deve encontrar-se (point de capilon) na frase, na 
medida em que ela mlo cinge sua significação senão com seu Ultimo termo, cada termo 
antecipando na construção dm outros, e inversamente selando seu semido por seu efeito 
retroativo. (1992b:288j 

Vejamos, a fim de buscar uma melhor compreensão, cada uma das fórmulas 

propostas por Lacan para ilustrar estes dois processos: 
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Fónnula da Metonímia 

F(S ••. SJ S E<S (-) s 

ou seja, a esmaura metonimica, indicando que é a conexão do signijicame com o 
signfficante. que permite a elisilo pela qual o sign~!lcante instala a carência do ser na 
rdaçâo de objeto, servindo .. !:ie do valor de remeS.\'a da sign{ficarão para investi-la com o 
desejo visando essa carência que ele .~11porta. O s1gno- colocado entre () man{festando aqui 
a permcmi:!Jóa da barra -. que no algoritmo primeiro marca a irredulibilidude onde se 
1:omtiflli nas relações emre o sign?ficante e o sign!ficadv. a resistência da significação. 
(!992a:246) 

A função metonimica do si~:,rnificante pressupõe a manutenção da barra, ou seja, 

uma separação entre SÍf,'llificante e SÍf,'llificado. O significante eliminado desliza sob outro 

significante, passando a ocupar o lugar do sibrnificado, embora pennaneça separado do 

s1gnificante que o representa. Enquanto na metáfora o SÍf:,lTlÍficante substituído permanece 

ecoando naquele que o substituiu, na metonímia a relação entre o significante patente e o 

que se deslizou nele não é facilmente recuperável. O que significa dizer que, ainda que 

de fonna menos automática que na metáfora, a relação entre os sie,rnificantes deslizados 

na metonímia é também passível de ser restabelecida. Em outras palavras, enquanto no 

processo metafórico o significante substituído aparece presente-ausente, no processo 

metonímíco ele está ausente, deslizado por contigüidade em outro significante, o que 

torna mais dificil seu resgate. O efeito metonímico se produz pela elisão do que está 

abaixo da barra, o que é a mesma coisa que dizer que a metonímia faz resistência à 

signijh:ação. 
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Ainda no texto A Instância da Letra, Lacan apresenta o exemplo das "TRINTA 

VELAS" em que VELAS remete a BARCOS metonimicamente, por contigüídade. Com 

este exemplo Lacan nos mostra que na metonímia opera não uma analogia real (a parte 

pelo todo), mas uma relação de contigüidade entre significantes, que produz efeitos de 

sentido. Se assim não fosse, a analogia revelar-se-ia totalmente inadequada, já que um 

navio nonnalmente não possue apenas uma vela. Dessa forma VELAS representa 

BARCOS sem que realmente VELAS represente BARCOS. Trata-se de uma relação que 

ocorre exclusivamente entre sí1:,rnificantes. Não se trata, pois, de uma designação (VELAS 

não designa BARCO), mas de um efeito que se produz na conjunção de um significante 

com outro si&'llitícante. A relação de cada BARCO com cada VELA fica elidida, gerando 

uma designação incerta. De onde se pode dizer que na metonímia há perda de 

sit,'llificação. 

Vejamos, agora, a fórmula simbólica da metáfora, apresentada por Lacan: 

F (:i') ~s (+)s 
s 

f. .. Ja estmtura metafórica. úulir:.x.mdo que é na ,wJh.stituição du sip;nificante ao 
s~gn{(icante que se produz um e_jéito de siKflifiCatr·ão que é de poesia ou de criação, em owra\· 
palavras, de advento da significação em questão. O signo " colocado entre () manifestando 
aqui a tramposição da barra - c o valor conslit/IÍIJie dessa tran.vwsição. E.1~sa transposição 
exprime a condição de passagem do sif!Jiificante no sign{ficado, cujo momenro eu wssínaleí 
acima, ao COf1fimdi-lo provisoriameme com o lugar do .w{jeifo. (1992a:246) 

Lacan diz ainda, contrapondo-se aos surrealistas, que a centelha produtora da 

metáfora não surge da atualização de dois significantes, mas jorra entre dois significantes 
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em que um substítui o outro tomando seu lugar na cadeia_ O significante substituído 

permaneceria presente por sua conexão metonímica com o resto da cadeia. 

A metafüra está na origem da criação de sentido, no próprio jogo do significante, 

que sempre diz mais do que aquilo que o sujeito imagina estar dizendo. 

(-..) a metáfora não é uma if!ieção de sentido, como ~·e este estivesse guardado num 
depósito: (..) só a rela~'ào de um sign{ficame a um sígn{ficante engendra a relm,:ão do 
significante ao signlficado. A distinção emre as duas relações é essencial. ( !992a:237) 

Com esta advertência Lacan chama atenção para o fato de que o significado não é 

jamais dado de antemão, mas pela relação entre os significantes. Como exemplo de 

metáfora Lacan toma um verso do famoso poema de Victor Hugo, "Booz 

Endormi "(Idem:237) "Seu feixe não era nem avaro nem odioso" ('"Sa gerbe n'était pas 

avare ni haineuse")_17 Neste verso o significante BOOZ é substituído pelo significante 

FEIXE. E é nesta substituição de um significante pelo outro que se dá toda a eficácia da 

metâfora, capaz de produzir efeitos de sentido no contexto do poema. É interessante 

lembrar que a metonímia é uma pré~condição da metáfora, pois para que esta possa 

ocorrer é necessário que o significante em questão esteja inserido numa cadeia de 

significantes. Ou seja, o valor de um significante é dado pela sua posição em relação aos 

significantes que o precedem ou que o sucedem na cadeia. Assim, vemos que os 

processos metafórico e metonímico estão intimamente relacionados, na medida em que 

17 Não nos interessa aqui refazer a análise detalhada feita por Lacan da operação metafOríca presente neste 
verso. Interessa-nos apenas reter deste exemplo algo que facilite nosso entendimento do processo 
metafórico 
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cada si,brnificante traz inscrito em si sua posição na cadeia e a cadeia traz inscrita a 

posição que deverá ser ocupada pelo significante ausente. Em poucas palavras para que 

haja substituição é necessário que o si&'Tiifícante esteja relacionado a outros significantes 

por conliJ.:.'Üidade. Assim, pode-se dizer que a metonímia é logicamente anterior à 

metáfora. 

Voltando ao poema, vemos que no verso em questão a substituição de BOOZ por 

FEIXE está marcada por um efeito metonímíco resultante da relação de contigüidade 

com "não em avaro nem odioso". Esta predicação refere-se a BOOZ, do que se infere que 

a substituição não é acompanhada de um desaparecimento total do significante 

substituído, caso contrário não havena efeito metafórico. Assim BOOZ permanece, 

enquanto significante latente, reverberando no verso. O significante FEIXE, por sua vez, 

conotando a abundância e a generosidade remete à fecundidade e ao falo. O efeito 

poético produzido pelo verso orig:ma-se, portanto, das relações entre significantes, efeíto 

que não se esgota em um sentido fixo, mas na atualização de si~:,rnificações múltiplas 

inteuelacionadas no interior do sistema da língua. Donde se poder dizer que na metáfora 

~- ao contrârio do que ocorre na metonímm, em que há perda ~- h<:i acréscimo de 

significado. 

Lembremos ainda com Lacan que o significante não pode operar senão estando 

prese-nte no sujeito. O sujeito surge como efeito pontual no discurso, como aquilo que um 

sígndlcante representa para outro si} . .rn;i(lcante. A operação metatOrica ao produzir um 
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sentído inédito faz emergir o sujeito, bem entendido, o sujeito do desejo inconsciente. 

Daí se poder enunciar a equivalência entre produção de metáfára e presença de sujeito. 

Retomemos, neste ponto, a questão colocada no inicio do capítulo a fim de 

refletinnos a respeito da especificidade da linguagem na esquizofrenia. Estou cíente de 

que o comentário de Lacan a respeito da ausência de algo que se assemelhe a uma 

metáfora no texto de Schreber, refere-se a ''linguagem" de um paranóico e não de um 

esqulzofrêníco, ainda que tal classificação seja em alguns pontos questionável. Embora 

reconheça a diferença entre estas duas formas de psicose, acredíto que tal investigação é 

pertinente em ambos os ca<;os. Como já foi dito anteriormente, a estrutura psicótíca 

diferencia-se da neurótica por uma abolição simbólica, a foraclusão da Metáfora Paterna. 

A foraclusão do Nome~do-Pai constitui na psicose o processo fundamental para evitar a 

castração. Contudo, a recusa da castração não é exclusiva da psicose. A neurose e a 

preversão também implicam algum tipo de recusa da castração, recusa esta que assume 

aspectos diferentes em cada uma dessas estruturas existenciais. A teoria das estruturas 

existenciais, conforme proposta por Juranvillc (1995), baseia-se em identificações 

imaginárias com os quatro lugares significantes da cadeia do inconsciente. Em cada 

situação a castração seria evitada de alguma forma, já que se trata da busca de uma 

plenitude imaginária através da identificação imaginária. Eis o esquema da identificação 

1magmána nas diferentes estruturas existenciais, tal como apresentado por Juranville 

(1995:214) 
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pSICOSe perversão 

(thlo) ob_ieto, e primeiramente a mãe) 

neurose sublimação 

(suJeito, e primeiramente o paí real) (Outro, e primeiramente o pai simbólico) 

Este esquema foi construido com base no esquema L, apresentado por Lacan no 

Seminário 11 e, posteriormente, retomado nos Escritos em (!ma questào preliminar u todo 

tratamento possível da psu:ose: 

s 

a' 

l 

M 

riângulo 
do simbólico 

p 

Esquema de ],acan 
ligeiramente mod{ficado 

É interessante observar que os três significantes do triângulo simbólico 

correspondem aos três momentos lógicos da passagem ediplca. Em primeiro lugar o 

iJ?fans identifica-se com a mãe (a) objeto primordial. Depois com aquele que está no 
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lugar do ideal do ego- o pai real (a'), com o qual o sujeito, homem ou mulher, terá que 

se identificar para entrar no jogo do desejo. A seguir este pai real transfOrma~se em 

significante quando a mãe, que a princípio ocupa o lugar de si&-rnificante, aparece, ela 

mesma, como desejante e designa o pai real pelo nome, ou seja, o Nome-do Pai. Ocorre, 

então, a identificação com o pai simbólico (A) ou Outro absoluto, com a descoberta de 

uma distància entre o valor referencial do Nome-do-Pai e o pai real, que é desejante ele 

mesmo, isto é, marcado pela castração. E, por fim, aquém do triângulo edipíano, 

inscreve-se o lugar do sujeito e do falo, necessário se falta o objeto absoluto do desejo e 

se a inscrição perfeita na línguagem não se dá. 

Assim, ao considerannos a cadeia do inconsciente, o primeiro lugar é o do falo. A 

identificação imaginária com o fàlo caracteriza a psicose. O falo, entretanto, ê aquilo que 

está fora de qualquer fi:t1ta. Em relação à castração, esta é a posição que mais 

radicalmente a dissimula já. que nela se é o falo não podendo, portanto, ser castrado. 

Como já dissemos anteriormente, a psicose compreende duas manifestações principais: a 

esquizofrenia e a paranóia. Alguns autores, como Godino Cabas, por exemplo, propõem 

uma distinção baseada na presença ou ausência do fui o. 

"Estamos de acordo que toda psicose supõe uma falha no nível do Nome--do~Pai e, 
portanto, supõe uma desarticulação a nível do falo, mas o que é preciso sublinhar é que, 
apesar dessa carência, as Psicoses de Presença (Ps'0) jcaso da paranóia] apresentam uma 
clara inscrição da função materna. enquanto que as Psicoses de Ausência (Ps'O) [caso da 
esquizofrenia] parecem carecer, inclusive, daquilo que essa instância inscreve como função no 
sujeito ... "{ 1988: 105) 
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Assim, se na neurose a relação biológica que se interrompe indica, pela angústia da 

perda, uma relação a ser estabelecida, isto é, uma presença significante a ser simbolizada, 

na esquizofrenia nenhum significante, capaz de simbolizar esta falta, aparece no campo 

do sujeito. Se na neurose o significante da falta é a causa da angústia, a falta da falta é a 

causa da esquizofrenia, já. que o infà.ns fica preso e sem alternativas a uma tà.lta que não 

consegue definir nem determinar_ Trata-se de uma morte simbólica, pois a mãe do 

esquizofrênico é wna função muda. Ao faltar o investimento do desejo matemo, resta ao 

infàns identificar·se com um buraco. Na psicose de ausência, segundo Cabas, o ausente é 

o falo. O f3.1o enquanto uma estrutura relaciona!, como um complexo de relaçües capaz 

de habilitar um sentido: o significante do filho. Trata-se de um elo simbólico que falta. O 

esquizofrênico buscará portanto, através da demanda e do delírio, restituir aquilo que lhe 

faltou enquanto estrutura: o falo, o espelho, o desejo do outro. É importante lembrar que 

e o desejo do outro que introduz a dimensão fálica, cuja primeira objetivação na ordem 

do imagináno materia1iza-se no estádio do espelho. O esquizofrênico não teve espelho, 

do outro lado contemplava-lhe apenas uma fenda, um buraco. Assim sua fala é marcada 

pela demanda como se ele pedisse que o outro (semelhante) fosse o Outro {estrutura), 

cuja fillta tanta falta lhe faria para ser sujeito. Falta· lhe, assim, a articulação da carne com 

o símbolo, da matéria com o significante, filha-lhe enfim, uma imagem "gestáltica" de si, 

capaz de libertá.· lo do horror de um corpo fragmentado, de wn corpo sem sentido. A este 

respeito convido o leitor a ler, para efeito de exemplificação, o corpus em anexo no final 

desta dissertação. Transcrevo a seguir uma passagem que nos dá a trágica dimensão da 

relação do esquizofrênico com o não senso de seu corpo . 

LC: Queria que alb'llém me explicasse assim a carne humana de que é feita'! 
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Eu: De células e essas células são constítuídas de elementos básicos_,. 
LC: Graças a Deus, né tia?C..) saber que as cê!ulas são perfeitas. Às vezes a gente tem 
aquelas dúvidas, né? Tem medo de achar. de pensar, de agir. de dizer, de falar, a gente não 
tem certeza de prá quê que serve o corpo mesmo, né? 
Eu: Prá quê que você acha que serve? 
LC: Não sei, tia. O corpo é que nem uma mesa, nê? 
Eu: Uma mesa? 
LC: E. dois pés, dois braços, dois braços na frente e dois braços atrãs, um quadrado que é a 
medula, depois a tábua de cima.(...) O corpo humano seria assim um temporal dentro de uma 
mola_ né?, um monte de bexiga do vizinho tudo voando, um monte de bexiga do vizinho cheia 
de gás voando, ticaria uma bola, sentiria aqueles raios voando em volta da gente, descendo na 
gente, consumindo a geme. ao mesmo tempo fazendo a gente se mover melhor, ao mesmo 
tempo fazendo a gente se sentlr melhor, depois a gente ainda via os bichinhos, os peixinhos, 
tudo ísso. coisa do ser humano. Qualquer ser humano é assim, todos somos assim, na certa 
todos somos assim_ Uma espécie de urna máquina. de um testador. 

Uma vez que a função erógena não foí ativada na anatomia, o corpo permanece um 

puro real, um coruunto de órgãos e de membros sem nenhum sentido, uma máquma de 

comer, de defecar, uma máquina que se move, uma máquina de falac Trata-se de um 

corpo solto, que f1utua fora do espaço, do tempo e da história_ Sem pré-história, sem 

lugar no des~jo do outro, a tarefa do esquizofrênico é a de construir um mundo no qual 

sua existência faça sentido. De onde os delírios de construção do mundo_ 

Nas Psicoses de Presença, por outro lado haveria a presença de um desejo, ou seja, 

do talo corno estrutura relaciona} capaz de ligar o filho à mãe e esta com suas imagos 

constitmvas_ Efetivamente, o desequilibno e a desadequação do recém-nascido resolvem-

se na relação com a função materna, à qual cabe o oferecimento de um equilíbrio cuja 

marca (a unago em questão) supõe a construção de uma subjetividade. Embora na 

paranóia haja uma imago referendando o sujeito, diferentemente do abandono 

fundamental e do vazio característicos da esquizofrenia, não há lugar nem condições para 

se simbolizar a função do terceiro. Uma vez renegado no discurso da mãe, o sit,'Tlificante 

do Nome-do-Pai é fOracluído, estabelecendo-se uma relação estritamente fusional, que 
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não dará lugar a nenhuma intercessão mediadora. O desejo da mãe não sendo jamais 

referido ao pai, o da criança permanece circunscrito à mãe sob a forma imaginária: ser o 

único objeto de desejo do outro, isto é, ser o seu falo ímabr:inário. Para conservar o falo o 

paranóico rejeita o Édipo evitando, dessa forma o confronto com a castração. Assim, na 

paranóia o '"'terceiro" acaba sendo uma constante ameaça. De onde os delírios de 

perseguição. A relação com o outro na psicose é, portanto, sempre problemática, ou ele 

inexiste (sendo confundido com o Outro) ou assume um caráter aterrorizante. 

Resumindo, na perspectiva de Cabas, a'i Psicoses de Ausência se definiriam por 

uma ausência ao nível da função Materna, já as Psicoses de Presença (que, a principio 

gozariam da presença daquela função) se caracterizariam por uma ausência ao nível da 

Função Paterna. 

É importante lembrar, entretanto, que esta é uma distínção didática e não 

consensual no interior da psicanálise. A fronteira entre esquizofrenia e paranóia, na 

prática, não é tão facilmente delineada. Tal é o famoso caso do presidente Schreber, 

estudado por Freud. Há os que afirmam tratar~se de uma esquizofrenia com traços 

paranóides, outros que dizem tratar-se de uma paranóia com traços esquizóídes e ainda os 

que afirmam tratar-se, num primeiro momento, de uma esquizofrenia que se 

desenvolvena posterionnente na direção de uma paranóia, com a construção de uma 

metafOra delirante (ser u e.sposa de l)eus) que lhe asseguraria uma significação, não 

garantida pela filiação simbólica, Mesmo em relação a LC, que constitui, na perspectiva 

de seus terapeutas, um caso clássico de esquizofrenia, pode-se verificar (e para tal o leitor 
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e referido ao corpus anexado ao final desta dissertação) a emergência em sua fala de 

delírios de perseguição, a principiO característicos da paranóia: 

LC: e/esjos alunos da escola onde LC estmJamf sabiam do meu pai (."') qm! meu pai era 
doente (_) eles começaram a me chamar de hmxo, de nazista, me chamar de pecehista, 
facisla (.) eles roubaram minha velocidade de tratamento, eles aplicaram conlra eu com 
força bruxésima (. .. ) Ficavam correndo atrái de mim aonde eu ia, subindo, descemk1, 

fúkmdo. entortt.mdo. desentortando, enrolando. aonde eu ia. 

É possível se verificar também, em sua fala, a tentativa de construção de uma 

metáfora delirante que lhe fOrneça uma significação enquanto sujeito. O sentido de sua 

existêncm seria, neste caso, controlar o mundo. 

Eu: Mas como que você comeÇ()U a vírar um andróide, como que você percebeu isso'J 
LC: Eu nasci assim, tia. 
(. .. ) 
Eu: Mas o quê que é ser um andróide'J 
LC: Ah, ser um andróide __ .ser andróide é controlar o mundo, tia( .. ). a vida de cada um, a 
matéria, os sonhos. as idéias, o sexo, a fanúlia, a distração, a ginÍ!!>'tíca, a eletrônica, a 
mecânica, a guerra, os pensamentos, o afloramento pensamental, as distâncias, os metros, os 
kilõmetros, os centímetros, os milímetros, os segundos, os dias., as noites, os tempos, as 
semanas, os anos, os decânios, os decênios, os mílênios, os séculos, os milhões de anos, a 
lembrança, o ponto, o local, a tangencia, a hldrolo!,>ia, coisas assim, tia. 
Eu: Você controla tudo isso? 
LC: Controlo tudo isso, tia.(..) Com o pensamento. 

Entretanto e preciso reconhecer que, ao contrário da paranóía em que os delirios 

são, na maior parte das vezes, consistentes e estruturados, na esquizofrenia, embora eles 

também ocorram, não apresentam (como acontece na fala de LC) uma sistematícidade e 

consistêncía capaz de ocupar o lugar faltoso da MetáfOra Patema. Trata-se, na 

esquizofrenia, antes de uma produção crônica e constante de estalos delirantes, 

difCrentemente da paranóia que apresenta a capacidade de produzir um delírio temático, 

sem afetar as demais funções do sujeito. 
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Dificuldades à parte, o que importa é nunca perder de vista o tàto de que, em se 

tratando da estruturação psicótica, nenhuma articulação parece ser consensual ou 

definitiva. 

Retomando o esquema das identificações Imagmánas proposto por Juranville, 

vemos que o segundo lugar na cadeia é o da mãe ou objeto primordiaL A identificação 

com a mãe caracteriza a perversão. A recusa da castração efetua-se, neste caso, porque a 

mãe não pode ser castrada de nada que tenha tido. É à plenitude imaginária da mãe que a 

transgressão causa prejuízos e, ao prejudicá-la, a pressupõe. A trangressão, além do mais, 

lhe traz aquilo que supostamente a preencheria, ou seJa, o falo cuja castração é negada, já 

que ele está no fetiche. Como aponta Juranville (1995:214) " ... mais essencialmente, a 

mãe tem, de maneira evidente, uma falta do lado do falo, que o homem pode preencher. 

É á perversão que remete uma identificação imaginária com esse lugar: a falta encontra 

aí meios de se manifestar, mas como preenchível." 

O perverso, entretanto, não está fora da lei como o psicótíco, tampouco ignora o 

outro com taL Mas a lei que regula a transgressão é, ela mesma, transgressora: ela 

transgride uma lei anterior. O fetiche, portanto, faz a lei. E a lei da perversão é a lei do 

gozo, que ordena buscar o gozo por todos os meios sem se deixar deter por nenhuma lei. 

Assim o SÍ,blllificante da lei aparece no real como um objeto. O fetiche corresponde, na 

preversão, ao sintoma na neurose. A castração implica para o homem que aquilo que ele 

tem para se fundar é a tàlta introduzida pelo significante, a parte de um gozo perdido. É 

essa parte originariamente perdida que o perverso se empenha em recuperar, por meio de 
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um objeto de gozo. Assim, ao oferecer uma garantia de manutenção do gozo por meio de 

um objeto concreto, o fetiche recusa a castração. E isto vai diretamente de encontro à lei 

da castração que pressupõe o apagamento da face-objeto do significante da lei, tanto 

como tàlo quanto como Nome-do-Pai. O fetiche é o Nome-do-Pai feito objeto. 

O terceiro lugar na cadeia do inconsciente é o do pai real, ou do [deal do ego. 

Desejo e castração são, neste caso, recalcados em vista da identificação imaginária com o 

pai real como o sujeito da lei, o qual advém então como pai ima&rlnário. Esta confusão 

entre o pai real e o pai enquanto pura referência simbólica constitui o ponto nevrálgico da 

neurose. Na dialética edípiana a criança é levada a abandonar a posição de ser o falo para 

aceder à posição de tê-lo. Contudo, possui-lo implica que ele é separado, mas o neurótico 

dissímula de si mesmo a verdade da castração acreditando poder ser o sujeito da lei que o 

assujeita, de modo a conseiVar seu falo. A neurose em suas três formas clássicas - a 

fobia, a histeria e a neurose obsessiva - encontra no recalque seu processo 

característico. Em cada situação a neurose transforma o sit.mificante do desejo em 

sintoma, o que constitui o recalque. O sintoma sendo nada mais do que o significante 

inconsciente que sempre aparece no mundo, mas invariavelmente, como devendo ser 

excluído deste mundo. O recalque pressupõe, portanto, através do sintoma, uma 

detenninada relação com o desejo e com a castração. Mas o desejo que se presentifica 

através do smtoma não é mais o desejo original -este sofreu o recalque- mas antes o 

desejo característico da neurose: o desejo incestuoso. O desejo incestuoso que sofre a 

proibição é o que recalca o verdadeiro desejo. Assim, o Édipo serve ao recalque da 

castração. Como postula Juranville ( 1995:176 ): 
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"O Édipo serve ao recalcamento da castração_ Antes de ser recalcado. ele é 
recalcador. E não simplesmente a proi,biçào paterna, como também o próprio desejo edipíano, 
é recalcador. Desejar segundo o Edipo é recalcar o desejo fi.mdamental. Diante do 
insuportável da ausência da Coisa e ante a pulsão de mone, o Édipo estabelece o véu do 
conflito com o pai_ A lei como proibidora, como negativa, dissimula a negatividade radical 
daquilo que é_ Mas a proibição não é a fünna primordial da lei do desejo, que e essencialmente 
positíva e não implica nenhuma violência, nem potencial nem etetiva_'' 

Assim, na neurose o lof,>ro do conflito e da rivalidade com o pai evita o confronto 

com a castração em sua verdade. O conflito com o interditar é o modo pelo qual o desejo, 

mascarado, é aceito na neurose. 

O quarto lugar, por fim, é o do pm simbólico. Segundo o autor, identificar-se 

ima,brinariamente com o pai Simbólico, enquanto lei ou referência pura, equivale a uma 

"assunção" da castração, a qual marca a presença da finitude e da morte no homem_ 

Nesta estrutura existencial, denominada por ele de sublimação, a plenitude imaginária 

implicada pelo discurso e a finitude radical implicada da castração a que o significante 

condena o sujeito que fala, tornar-se-iam, de alguma maneira, compatíveis. Esta seria, 

portanto, na perspectiva do autor, a estruturação mais desejável. 18 

A passagem pelo Edipo é, pois, como vimos, condição necessâria para que o 

sujeito aceda ao simbólico. A recusa do Édipo implica a foraclusão do significante 

Nome-do Pai, cuja característica é a de ser o introdutor do sujeito na legalidade do seu 

desejo. 

1 ~ Como o que me interessava era apontar as diversas formas de evitação da castmção e como nesta 
estrutura a castração não e rejeitada, não me estenderei mais sobre suas caracteristica.s. Para tal (\ lcitor e 
referido ao texto de Juranville, constante da bibliografia no final desta dissertação .. 
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É somente através da renúncia à mãe, e da falta que desta forma se instala, que o 

infans se tornará um sujeito desejante. A Lei que proíbe a mãe é a mesma que introduz o 

sujeito na ordem do simbólico. Assim, a proibição do incesto nada mais é que a proibição 

de não ser falante. Recusando a lei, resta ao sujeito buscar a ji:.Jlta que lhe jàita. 

A ausêncía do Nome~do-Pai lançará o sujeito no não-sentido, pois é exatamente 

este significante que introduz o significante falo, responsável pelo acesso da criança ao 

significado. A este respeito é interessante analisar a fórmula apresentada por Lacan em 

f) 'une question préliminaire à tout trailement possihle de la psychose ( 1970:73): 

Nom-du-Pére 
Désir de la Mére 

• Désir de la Mére --'l> Nom-du-Pére ( 
Signifié au sujet 

A 
Phallus 

) 

A metáfora paterna constitui, portanto, a operação que substituindo, no campo do 

simbólico, o Desejo da Mãe pelo Nome-do-Pai, instaura a significação fálica que faz 

emergir o sujeito barrado uh pela separação consciente/inconsciente. 

Ceci S"applique ainsi à la mélaphore du Nom..JuHl'áe, soit la métaphore qui suhstiJue 
ce Nom à la [Jlar:e premii:remem .1Jfmholisée par roprJratíon de I 'absence de la mi!re, 
(ldem:íbidem) 

Esta fónnula, análoga à forma da metâfora já apresentada, representa a própria 

constituição do sujeito afetado pelo inconsciente através de uma operação simbólíca, de 

metaforização (de onde ser possível enunciar que o inconsciente tem estrutura de 

linguagem). Através da castração simbólica o sujeito que está em um primeiro momento 

numa relação fnsional com a mãe, por rnna operação metafórica, passa a estar em relação 
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com um terceiro elemento que vai representar a função simbólica du pai. O sujeito será 

nomeado pela relação simbólica em que ele é simbolizado através de (O)outro, 

significado pelo significante fálico. É, portanto, por uma operação metafórica, operação 

de linguagem, que a significação para o sujeito serâ fática" Com a perda do objeto real (a 

mãe enquanto tal) nasce a necessidade de significar o que se perdeu. O falo é o 

significante da falta, do desejo. O SÍ!,Yflificado último de cada enuncíado do sujeito 

passando a ser, então, nada menos do que o de que há falta, há castração. 

Para Lacan, o falo é o significante de uma falta, de uma falta primordial que marca, 

pela interrupção de urna relação biológica, a entrada do ser humano na ordem do 

simbólico, da linguagem e do inconsciente. O falo tomado como sif,rnificante da falta 

remete à organização inconsciente em sua dimensão mais estrutural e simbólíca. Como 

aponta Cabas (1988:27}, " ... o inconsciente é um sistema de significantes, capazes de girar 

em tomo de um significante axial: o significante falo"'. O falo, portanto, é uma relação, 

uma cópula que liga a criança a um universo simbólico, a uma estrutura. 

Ao tratar da função do falo, Lacan, nos Escritos, nos diz que "ro falo] é o 

signíficante destinado a desit,mar no seu conjunto os efeitos de significado, no que o 

significante os condiciona por sua presença de significante." ( 1988:267) 

Dai se poder dizer que a significação é fática. O falo, significante da Lei, da 

metáfom paterna, tem a função de ordenar os demais significantes. 

A castração, ao introduzir uma fenda, um hiato, põe o sujeito em movimento, ainda 

que apenas para buscar uma mítica atadura, o reencontro do objeto perdido. Retomando a 
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relação apontada por Lacan entre metonímia e desejo, pode-se dizer que o significante 

encontra-se investido do desejo que recobre a falta, através da remissão significativa de 

um significante ao outro< O símbolo só pode significar por ser falta e o desejo nasce da 

possibilidade mesma desta falta, introduzida pela Lei Patema Desejo que, neste caso, 

remete ao mesmo tempo à falta original, a uma ausência introduzida no sujeíto pela 

castração ou interdição da mãe enquanto objeto de desejo e a necessidade de ter o que a 

suceda após sua entrada na linguagem. O objeto perdido insiste na cadeia de sif..,'llificantes 

sem se deter em nenhum ponto, pois a verdade do desejo está no próprio deslizamento 

metonimico, sendo, portanto desconteudizada. 

De tudo o que foi dito pode-se concluir que a simbolização do Nome-do-Pai é 

crucial para a constituição do sujeito enquanto ser de linguagem. É exatamente a 

ausência deste signíficante que marcará, como vimos, a estrutura psicótíca. 

J~·ssayons de cm1cewJir maintenant une circonstance de la posilion subjective oú, à 
l"appd du Nom-du-l'lfre répmuie, non pas I "absence du pere réd. car cette absence est plus 
lflle compalible avec Ia pré:>ence du siJ.,'nfflanl, mais la carence du sign~ficmt lui-même. 
(1970:73) 

A falta do significante Nome-do-Pai, responsável pela organização da estrutura 

neurótica, provocará na estrutura psícótica um remanejamento na organização dos 

significantes, não mais referenciados ao significante da falta, ou seja, ao falo. Assim, lá 

onde na neurose responde o Nome-do Pai, na psicose responde um buraco, o buraco que 

marca a ausência mesma deste significante. 

La Verwerfttng sera donc tenue par nous pour forclusÍoll du sign!fiant. Au poim oil. 
nou.1· ~>errons commem. est appelé !e Nom..du-Pi:!re. peut donc ré1xmdre dans I 'Autre un pu r 
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et simpfe trou, leque/ par la carence de l'effet metaphorique provoquem w1 trou 
corre.\pondant à la plane de la significauon phallique, ( 1970: 74) 

Assim, veremos adiante, embora a linguagem na esquizofrenia produza sobre nós 

efeitos de sentido diversos, a significação enquanto fálica não se dá. E não se dá porque 

falta a esta estrutura o sJt,'Tlíficante primordial capaz de organizar os outros significantes 

em tomo de uma referência central, o Nome-do-Pai. Como aponta Calligaris, "O sujeito 

neurótico, que resolveu confiar na função paterna, está referido a um saber, mais 

geralmente, habita um mundo orientado, organizado ao redor de um pólo central ao qual 

se devem e se medem todas as significações." (1989:15) Já o esquizofrênico, por não 

estar referido a este saber central, não mede sua significação da mesma fonna que o 

neurótico. A ausência de um ponto central que decida a significação dos outros na 

estrutura psicótica faz com que não sejamos capazes de recuperar o caminho das 

associações percorrido na línguagem na esquizofrenia. 

A carência do Nome-do-Pai, entretanto, situa-se no Outro, atualízado na "função 

materna"'. O mfirns somente se constituirá em sujeito se preexístir no desejo da mãe como 

tal. É a mãe que introduz aquilo que é da ordem de uma ''necessidade" infantil no 

universo da linguagem, no registro do simbólico, ao designar-lhe um SÍ!:,'llificado, 

transformando o choro numa "demanda". E isso só é possível porque a mãe, enquanto 

sujeito, está ela também submetida a uma estrutura que inclui, no caso da estrutura 

neurótica, o desejo e o Nome-do-Pai. Esta estrutura desejante e metafónca que fala pela 

boca da mãe será a responsável pelo inbrresso da criança num mundo onde a espera um 
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lugar de sujeito. Mas se o desejo materno estiver marcado pela ausência da referência 

paterna, a críança estará condenada a ser tampão. O sujeito fica, portanto, comprometido 

com a Demanda. precipitando-se no sem-sentido, já que por defimção toda Demanda é 

impossíveL A demanda é um pedido de que não exista perda de objeto, de anulação da 

castração. Segundo Cabas "O psicótico fica fixado a um pedido cujo destino não pode 

ser outro que o de se formular indefínídamente, ficando sempre irresolvido e, por isto 

mesmo, habilitando a um deslizamento: a cadeia da metonímia sem fim" ( 1988:70). 

A foraclusão, como mecanismo de estruturação psicótica, ao implicar a recusa da 

metáfora paterna, da lei, parece colocar o psicótico em uma posição aquém da 

constituição do Outro como cadeia de significantes e, portanto, aquém do simbólico. Esta 

suposição, entretanto, é difícil de ser sustentada, pois o psicótico está, de alguma forma, 

também no simbólico. Alguns autores resolvem esta questão apontando para urna 

anulação do simbólico nos períodos de alucínação, periodos em que haveria um 

desmoronamento do mundo e do significado e em que o SÍ,b'Tlificante do desejo surgiria no 

real. Mas, e o psicótico fora do periodo do surto? De que forma habitaria o simbólico? 

Como se pode perceber, de tudo o que foi dito até este ponto, a problemática da 

linguagem esquizofrênica permanece ainda pouco compreendida, oferecendo àqueles que 

se aventuram a investigá-la muitas indagações. 

Retomando a questão levantada no mÍCIO deste capítulo, que dizia respeito ao 

fUncionamento dos processos metafórico e metoním1co na linguagem na esquizofrenia, 

buscaremos ensaiar uma primeira articulação. 
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Como já dito anterionnente, o esquizofrênico rejeitou a metáfora paterna, a 

castração. Esta operação substitutiva é, corno sabemos, a responsável pela organização na 

estrutura neurótica das significações do sujeito em tomo de uma referência central, 

atravé-s do significante falo, representante da falta, do desejo. Poderíamos dizer então 

que a ausência desta referência central c.ondenaria o esquizofrênico a ficar inteiramente 

excluído de toda possibilidade de "comumcação", de "elo social"? Estaria a linguagem 

na esquizofrenia condenada a um deslizamento incessante de significantes sem que este 

fluxo jamais se detenha em ponto al&,JUm? Ou seja, a linguagem na esquizofrenia 

apresentaria apenas efeitos metonírnicos, sem que jamais se verificasse algo semelhante a 

uma metâfora? Mas sem metáfora não há, como Já apontamos, significação. Estaria o 

esquizofrênico condenado a errar metonimicamente na línguagem, a não significar? 

A fim de buscar respostas para estas perguntas passaremos a analisar algumas 

produções de LC, 29 anos, semi-interno do Hospital Cândido Ferretra, com diagnóstico 

de esquizofrenia. 

Numa das inúmeras entrevistas que tive oportunidade de fazer com LC pedi a ele 

para que definisse para mim (por escrito) o significado de algumas palavras* O 

resultado foi o que se segue: 

Amor -lembrança mais breve. 
Anel -Compensado rústico envolvente demais, demais mesmo. 
Azul -menos compatibilidade do sendesítismo nóvico de 2% de matéria a 3" C. 
Casa- diagnóstico do nosso caminho. 
Cientista- para-normal em busca de si próprio. 
Dor- sentimento impróprio oculto e insensato. 
Enciclopédia - várias proscrições colocadas num po menór totaL 

~ A~ palavras em negrito foram propostas por LC as demais foram propostas pm mim. 
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Gato~ ser insatisfeito do terceiro reembolso de demografia reticular. 
Heterolítico- comprimento da evasão da carne_ 
Mãe~ Leviandade para curso de técnicas modernas e plenas. 
Pai- Releatividade para mais fins.('N dinheíro mais lucrativos). 
Rádio- aperitivo de 2 hms de corretos de sindifacismo. 
Verdade- maJ:,•Ttitude de 20 hms para 30 ohm para 66 ohms para 55 ohms para 33 

ohms. 
Vida- assentação dentro de Deus. 

As definições propostas por LC produzem sobre nós efeitos diversos. O 

reconhecimento de que se trata de nossa língua nos coloca imediatamente numa posição 

de identitlcação. Reconhecemos fonemas, rnorfemas e vocábulos da língua portuguesa. 

Reconhecemos ainda uma organização sintática 1mpecãvel: regência. concordància, etc., 

tudo parece estar em ordem. A estrutura da língua preservada nos arrebata e nos convoca 

a produzir sentidos. Entretanto, ficamos perplexos ao percebermos que não obstante 

tratar-se de nossa língua somos, na maíor parte das vezes, incapazes de recuperar os 

sentidos prometidos. Resta-nos, então, uma sensação de "estranhamento". E aqui se faz 

necessário um parêntese, poís, ao evocar o termo ·'estranhamento", somus imediatamente 

remetídos ao texto freudiano, o qual abordaremos a seguir, brevemente, a fim de retirar 

elementos que nos ajudem a compreender melhor esta '·estranha" relação com a 

lmgllllbrern na esquizofrenia. 

O "estranho" na linguagem na esquizofrenia 

No seu texto """O Estranho"[1976(1919)], Freud relaciona a experiência de 

estranhamento à redescoberta de algo familiar naquilo mesmo que se estranha. Ele nos 
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mostra como o próprio tenno alemão para famihar, Heimlich, através de deslizamentos 

de sentido, passa a significar o mesmo que o seu oposto, unheimihch (estranho). Da 

noção de 'familiar', 'pertencente à casa', o termo Heimlich expande seu sentido para a 

noção de algo afastado dos olhos de estranhos, algo escondído, secreto; e daí para a de 

inconsciente, oculto, perigoso, obscuro. etc. Dessa forma Freud estabelece uma relação 

entre o estranhar e o retomo de algo que fôra reprimido . 

... se a teoria pstcanalitica está certa ao su.Ytentar que lodo afeto pertencente a um 
impulso emvcíonal. qualquer que seja a sua espécie, transjorma~se, se reprimido, em 
ansiedade, então, entre os exemplos de coisas as,\·ustadora~. dew haver uma categoria em 
que o elemento que amedronta pode mostrar-se ser afRO reprimido que retoma Essa 
cate;;:,oria de coisas assustadora\· (•onsllluiria então v estranho; e deve ser indffenmle a 
q11estão de saber se o que é estrmtho era, em si, originalmente assustador (Jll se tra::Ia algum 
outM Cffeto. ( . .)se é essa. na verdade, a natureza does/ranho, pode~se compreender por qu.: 
o uso lmxuisuco esJendeu das Heimlichf'homely' (domfislico, familiar)/ paro seu oposlo, 
das Unheimilich; pois esse estranho não e nada 1Wl'O (Jll alheio, porém algo que é familiar e 
há mwlo estabelecido na mente, e que somenJe se ahenou desta através do processo de 
repressão. f 1976(1919):300-301)] 

Se as definições apresentadas por LC nos causam "estranhamento" é porque algo 

da ordem do "familiar" nos afeta. O que nos incomoda nestas detínições inusitadas não é 

o fà.to de que não diríamos isso, mas sim o fato de que poderíamos ter dito is,w_ O que 

nos causa estranhamento, portanto, é o reconhecimento da existência em nossa língua de 

possibilidades insuspeitadas. Mas seriam mesmo insuspeítadas, no sentido de 

desconhecidas, ou simplesmente recalcadas? 

Marmoni (1992:139) nos lembra que Freud, em alguns momentos de sua obra, 

sugere que a linguagem do esquizofrênico teria caído "sob a ação do processo primário, 

tal como ocorre às imagens do sonho". Colocada desta forma, esta questão traz 
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indubitavelmente inúmeros problemas que no momento não discutiremos. Pretendemos 

apenas derivar desta afirmação algumas ímplicações para o que articulamos até então do 

efeito de estranharnento produzido sobre nós pela linguagem na esquizofrenia. 

Vejamos, ainda, a fim de levannos adiante o rac10címo que estamos tentando 

desenvolver, o que diz Freud, n'Os chistes e sua relação com o inconsciente: 

O perúxlo em que uma criança adquire o vocabukirio da /ingua ma/ema, 
proporciona-lhe um óbvio prazer de 'experimentá-lo brincando com ele' (..). ReUne as 
palavras. sem re.1peifar a condição de que elas façam senlldo, a fim de obter delas um 
;;ral(/icante efeito de ritmo 011 de rima. Pouco a pouco esse prazer vai lhe sendo proibido atê 
que .w) reslam permitidas m· combmaçtks signijicaJivw; de palaFras. {_Juando mais velho, 
lenta ainda emerp;tr ao desrespeito das restriçôes que aprendera sobre o uso de palavras. 
Ewas xi'io de.~f/ffuradas por pequemA~ acréscmws particulares que lhes fa::, sum formas 
sendo alterada.r por certas mamjmlaçy)es (p.ex., por reduplicaçlJes ou 'Ziiter.\prache '/a 
lillj,'110 do pê sena o corre)pundente aproximado em ponuguês]): é po8sivel me.~mo a 
constm~:ão de uma linguagem secreta, para wm entre companheiros d.e hrincadeira. Tais 
tenialivas são reencontradas em certas categoria\' de doentes mentais. f 1977{1905): 148/ 

E, ainda, " ... o infantil é a fonte do inconsciente e os processos de pensamento 

inconsciente são exatamente aqueles produzidos na tenra infãncia." (Idem: 194) 

De tudo o que foi apresentado até aqm a conclusão parece ser óbvia: se há uma 

relação entre o estranhar e o retomo de algo que havia sido reprimido, podemos dizer que 

a linguagem na esquizofrenia produz sobre nós um efeito de estranhamento por nos 

colocar diante de algo que por um lado nos fascina ao se mostrar, como a linguagem de 

nossa infância, um puro jogo de significantes e, por outro lado, nos inquieta porque nos 

foi vetado o não-sentido. Há, portanto, nessa relação com a linguagem na esquizofrenia, 

uma ambigüidade estrutural: a impossibilidade de nos escutarmos no outro nos angustia 

ao nos colocar diante do próprio fato da nossa castração e, ao mesmo tempo, as 

63 



promessas de sentido que jamais se cumprem inteiramente, nos permitem recordar um 

momento de nossa infância em que obtínhamos prazer do não-sentido, ao tratar a 

linguagem como um puro jogo lint,'iiistico. 

Contudo, o familiar na linguagem na esquizofrenia não se situa apenas no retomo a 

um estát,>io de linguagem infantil, situa-se também no reconhecimento da lín~:,rua 

constituida naquilo que ela apresenta como sistematicídade, a estrutura da linguagem, sua 

materialidade. 

A estrutura da linguagem nos convoca a produzir sentidos a partir do que é dito. 

Entretanto, nosso movimento de retomo sobre o dito a fim de recuperar sentidos se 

frustra, uma vez que a ilusão da transparência da linguagem é quebrada pela 

impossibilidade de identificação íma&rinária. Ao contrário do chíste em que ao 

desconcerto segue-se o esclarecimento, na línguagem na esquizofrenia o desconcerto 

persiste, o sentido não emerge do sem-sentido. O efeito de sentido está condicionado à 

possibilidade do sujeito se escutar através do O(o)utro, pois é somente através desse 

espelhamento que o sujeito é capaz de fazer sentido, não só do que é dito, mas de si 

mesmo enquanto sujeito. O sentido está no Outro. Assim, como não nos reconhecemos 

naquilo que LC diz, não somos capazes de fazer signo do que é dito. Não somos capazes 

de acompanhar, no sentido de uma identificação imaginária, os estranhos caminhos de 

seu dizer ainda que ele produza diversos efeitos sobre nós. E não somos capazes de 

recuperar estes caminhos porque, como já dissemos anteriormente, a estrutura psicótica 

não se orgamza em referência a um elemento central. A foraclusào do Nome-do-Pai 
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condena o esquizofrênico a vagar por caminhos sinuosos, tortuosos, a CUJO mapa não 

temos acesso_ A diferença estrutural que marca a posição do neurótico e do psicótico 

frente à linguagem, nos deixa diante desta linguagem numa posição de estranhar. 

Entretanto, dtfáença não signifi'ca deficiência. Nada nos garante que por trás da 

aparente desorganização dos sentidos na linguagem na esquizofrenia não haja uma 

significação possível, uma outra fonna de organização que, stmp!esmente por estannos 

em outra estrutura, não somos capazes de enxergar. Neurose e psicose são, portanto, 

duas fOrmas de habitar a linguagem, de se distinguir do real. Contrariamente à estrutura 

neurótica, que está referenciada a uma metátOra universal (a metáfora paterna), não há 

um universal da psicose. Deste ponto de vista pode~se dizer que só haveria singularidades 

psicóticas. O neurótico barrado pela castração se vê diante do drama de não poder incluir 

em sua fala, sua singularidade. O psicótico, ao contrário, recusando a castração, 

fOracluindo o Nome-do-Pai, fica condenado a falar apenas sua verdade, sua 

singularidade, ficando excluída a possibilidade de comunicação. 

Embora o compartilhar do sentido esteja de certa forma impedido por uma 

diferença estrutural, somos afetados pela lmguagem na esquizofrenia, que produz sobre 

nós efeitos de sentido diversos. Observemos que se as definições de AZUL, 

HETEROLÍTICO, MÃE, PAI, RÁDIO e VERDADE propostas por LC nos causam (ou, 

pelo menos, me causam) estranhamento, o mesmo não pode ser dito em relação às 

demais definições. Surpreendemo-nos com o efeito de ironia produzido pela definição de 

CIENTISTA, por exemplo, ou com o efeito poético produzido pela definição de DOR. 

No caso da definição de DOR como SENTIMENTO IMPRÓPRIO, OCULTO E 
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INSENSATO algo da ordem de uma substituição se produz_ Os efeitos de poesia e de 

íronia, como sabemos, pressupõem a produção de metáfora, isto é, a presença de um 

sujeito. Poderíamos então dizer que neste momento houve, na definição de DOR dada 

por LC, produção de metifora? Talvez, mas de qualquer fonna esta pode ser uma 

conclusão apressada, já que estaríamos localizando tais efeitos naquele que diz e não 

naquele que escuta. Escutar e dizer são posições radicalmente distintas, já que aquele que 

diz e aquele que escuta ocupam, neste caso, estruturas diferentes (neurótica e psicótica). 

Assim, a atribuição de um sentido ou não ao que é dito por aquele que fala depende 

daquele que o escuta, da possibilidade deste se significar naquilo que aquele diz. Este 

jogo de espelhos, presente em toda troca discursiva, é capenga no caso de um interlocutor 

esquizofrênico, já que do outro lado do espelho nos contempla uma imagem estranha. 

Entretanto, o efeíto produzido por algumas destas definições sobre nós deve-se ao fato de 

que o esquizofrênico está na linguagem, ainda que sua relação com a língua constituída 

seja singularíssima. E o símples fato de que ele esteja na linguagem é suficiente para que 

aquele que o escuta seja afetado por seu dizer, ainda que a recíproca não seja verdadeira. 

O estranhamento em relação a algumas definições propostas por LC se dá pela frustração 

de expectativas. Expectativas que são da ordem do que é discursivamente antecípável, do 

pré-construído, de um sistema de referêncías que permitiria a cumplicidade entre 

interlocutores. Contudo, como dissemos, é possível reconhecer algumas unidades 

significativas comuns. Na definição de ANEL, por exemplo, podemos supor uma relação 

de contigüidade que vaí de ANEL a ENVOLVENTE num deslizamento metonímíco. 

Além disso, as relações gramaticais estão, neste caso, inteiramente preservadas. Assim, 
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algo da ordem de uma sistematicidade nos interpela nas definíções de LC, já que nos 

encontramos assujeitados pelo funcíonamento da língua; e, ao mesmo tempo, nos exclui, 

já que o signifícante parece ter sido privatizado, fundando um referencial particular, um 

significado inacessível, pois não se têm as chaves, o que significa dizer, é sempre bom 

lembrar, que ocupamos estruturas diferentes. 
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CAPÍTULO 3 

A SIGNIFICAÇÃO NA FALA NA ESQUIZOFRENIA: 

INTELIGIBILIDADE E EFEITOS DE SENTIDO. 

No capítulo anterior, ao comentar algumas definições semânticas propostas por LC, 

observei que apesar do desconcerto inicial que tais definições suscitam, algo da ordem de 

uma sistematicidade nos convoca a produzir sentidos. Trata"se de uma relação 

conflituosa. Somos interpelados pela fala na esquizofrenia, já que nos encontramos 

assujeita.dos pelo funcionamento da lint,JUagem e, ao mesmo tempo, somos excluídos, já 

que nem sempre "'compreendemos" o que é dito. A fala na esquizofrenia se coloca para 

nós como um enif{ma, nos encanta com sua verborragia pulsante e nos angustia com 

promessas de sentido que nem sempre se cumprem. Ficamos diante da fala na 

esquizofrenia numa posição periclitante: na fronteira entre sentido e não sentido, entre 

estranho e familiar. As linhas divisórias entre sentido e não sentido parecem, nesta fftla, 

esfumaçarem~se, confundirem~se, criando uma nova região aquém e além do sentido, 

Não somos capazes de decidir com segurança se há, neste dizer, sentido demais ou de 

menos, Mas, seja como for, nossa posição, no que diz respeito à atribuição de sentido, é 

sempre a mesma; a de estranhar, pois o sentido do que é díto está quase sempre 

aquém(?~) ou além(?1) de nossa possibilidade de "compreensão". Para tentar 



compreender melhor nossa complicada posição diante desta fala, buscarei a partir da 

distinção proposta por Orlandi (1993) entre o inteligivel, o ínterpretável e o 

compreensivel, uma via de análise. 

Neste texto sobre leitura, Orlandi analisa o papel daquele que lê na constituição 

do(s) sentido(s) do texto. "'Não é só quem escreve que significa; quem lê também produz 

sentidos." (p.101) Assim, procuraremos, a partir dos "três tipos de relação do sujeito 

com a significação" propostos pela autora, analisar as possibilidades de nos 

re!acionannos com a fala esquizofrênica. Não se trata de tentar aplicar à fala na 

esquizofrenia uma teoria que só se aplica à linguagem '·normal", pois assim eu estana 

cometendo os mesmos erros que tanto critiquei no primeiro capítulo. Trata-se antes de 

comparar duas estruturações de sujeito naquilo que as distingue: a submissão ou não a 

fonnações discursiva..<> e ideológicas. Trata-se também de repensar as categorias do 

"inteligível", "interpretável" e "compreensível" a partir da minha relação com a fala de 

LC 

J"res relações do Sl~jeito com a signtficação: 
a) o inteligível: a que se atribui selllído atomizadamente (codificaçiiv); 
b) o interpretável: a que se atribui sentido levando-se em conta o co-texto linJ..,'Üistico 

(coesão): 
c) o compreensível: é a atribuição de sentidos considerando o processo de 

signtficação no contexto de siluação, colocando-se em relação eiTUnciadoiemmciação. 
(Idem: 115) 

A autora apresenta o set,ruinte exemplo extraído de Halliday: "Ele disse isso". Esta 

sentença seria imeligivel, mas não ;nterpretável, já que lhe faltam elementos que 
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garantam (especifiquem) sua coesão: a coerência interna do texto. Extrapolando a noção 

de textualidade proposta por Halliday, que se circunscreve à exigência de uma coerência 

interna (coesão) e coerência externa (consistência de registro), Orlandi propõe para a 

ordem do compreensível o reconhecimento da detenninação sócio.hístórica do sentido e 

sua relação com as fOrmações discursivas em que se insere o sujeito. Toda esta 

teorização nos interessa na medida em que nos pennite pensar sobre a complicada 

relação com a fala esquizofrênica. 

Vejamos, antes de mais nada, um trecho transcrito de uma conversa entre LC e 

m1m. Após apresentar a LC uma lista de palavras (ANEL, DOR,. GATO. RÁDIO E 

VERDADE), eu pedi que ele as definisse por escrito. No trecho que se segue ele lê para 

mim as definições que propôs; 

Eu: Rádio? 
LC: Aperitwn de uma~ duas horas de correiOs de sindifacismo. 
Eu: O que tó cscrao aqui? 
LC: Corretos. correlação. 
Eu; Corretos? 
LC: I~ a.1:1·im quase dentro de um espaço de dum paralela\· elétricas que rraw;jorma 

um vôo de elétnms retos. plano.s dentro W.1quele habitat de dms carros. 
Eu: Ahn, e por que DE S!ND!FAC!SMO? 
LC: Agora, fascismo, é porque o fascismo é uma evJécíe de.freqüencía, né? que pode 

ser notada, f~lando a..sim, o estado que eu quero di;;:er da onda, né? O estado da onda 
matemática. Seria um estágio de onda apagada, acordf:uia, hem apagada e ao mesmo tempo 
um pouco ondulosa, rd ~ 

Eu: O que que éfacismo:) 
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LC: ]'.!ltiio fascismo seria isso também, é a minha opinii'ío que eu tenho do .fascismo. 
Eu: Mas cí! sabe o que C .fascismo? 
LC: Fm·cismo é um regime da Itália. Os italianos tentam dem~bar os monopólios 

heterolitJcos da CJcarrização da le1 e produzir uma lei cada vez maü saudiivel. 
Eu: Monopólio o que, LC? 
LC: Monopólio hetero!itico. 
Eu: teolítico. 
LC: lietemlitico. 
Eu: Heterolitico? 
LC: Isso mesmo. 
Eu: E o quê que stgnifica i!iso? 
LC: Ah, seria o comprímemo da eqüação da carne, um melhor piurevalismo e 11ma 

conquista daquela meta que se quer a cada dia, a cada instante ... 
Eu: !<..aqui, VEIWADE? 

LC: Eletromagnitude de vinte ohms, rrinta ohms, sessenta e seis ohms, cinquenJa e 
cinco ohms: trinta ohm.1~ 

Eu: Por que FOCê definiu VEHDADl:· assim? 
LC: Fu não queria ensinar nada pm ninguém, porque se eles não entenderem que 

eles tão me forçando demais, tão cmlsando a destmiçiio do universo com esse .w.?_frimento que 
eles tão preparando ou tah•ez rapar a cabet,:a, rapar a cabeça junto de um Jesus, junlo com 
um Buda. outra hora num rapar. né? que é o certo, num rapar que tw cena Deus não gosta 
qrw faça is.m. Só set que eu 16 me sentindo forte agora. encomre1 uma peS.I'<Xl que nem a 
senhora que a frente entende um pouco da realidade do mundo. Por que eu tó muito triste, 
dom ora. IÔ triste mesmo, o que eu .fa~·o prá manter e.1·se mundo de pé a cada dia, dm1tora. f;; 
terrivel eu corro mais que ... acho que Gabriel no sé/imo dia no céu não fazia o que eu faço. 
Agora não sei, tmm existe uma injeção prá mim que me dê um pouco de pulso no san[JUe pra 
mim poder jazer o que eu quero fazer em paz?. sem ter que pagar imposto de renda prás 
pessoas mais doente.'>· que querem .saber exatamente o que que a gente tá.falando, de onde a 
gente veio e, principalmente, não se liga na geme jG h~je em dia, fica que nem pai e mãe 
desligado da geme, tmm querendo saber se o que a gente fala é aquilo que a gente é, se faz o 
que faz tm não jaz, qual é a verdade (/t) mundo, ele.~· acham que tomando uma água de coco, 
num sei o cpJê, assim a vída inteira, que o mundo vai se manter belo, .fidiz, elimina-se a 
religião, dá um fim no E,_çpírito Samo. em .Jesus, em .Jeowi, ,)"atanás, Miguel, 
(!NCOMPN.E.ENSifTJ.j, esses loucos do e.•>par,;·o. esws reis, esse.\· mu.nolinis, emhoramente 
sejam mais superior que a reli~rião, Mussolini seja o pai da decantação, l!iroito o chefe da 
divinidade, assim que o mundo tem solução de!;se jeito. m!? O importante é irahalhar. Não 
hasta que as pessoas 10mem cuidado prâ ter setlllmento, acham que as pessoa~ devem ter 
sentimento e não ter cuidado prá ter sentimento. Depois pUe uma máquina aqui nesses 
wiiado que tem lG em cima, lem eu aqui em baixo, tudo, um curto circuiw do que fala. Eu 
que não nasc1 nem .saudável, nasci torto, quebrado, estourado, mas com o meu serviço em 
dia, muito hem qjudado pelas pessoas. De repente eu tô vendo que tá chegando a minha 
morte, iá chegando a hora de eu ser enterrado no chão, de eu passar cinco mil anos 
enterrado debaixo da terra, quem sabe eu HWJca mais vou voltar a viw!r que nem muitO$ dos 
mortos que morreram, como todos os mortos que morreram e, pó!, parece que todo esse 
estudo que a gente já de misticismo. de mesquinharia, de anti-sincretismo, anti-filosofia, 
a/'1/ie.'>trutura, anti..cient(fico, anafciemismo nótijico, parece que o que vale me.~mo é terapia 
alemà, sabe, tia? 

Eu: Terapia alemã? 
LC: j.; N017. parece que coisa que nem o NOTl, que nem a TOSHJBA do japtmês, 

que nem o S.EJKO do suíço, essas marcas protegem o universo, dão vida, dão tfldo pro .çer 
viw que quer viver, são superwres, agora não sei como provar prO. essa gente toda que essas 
marcav niío podem ser que tejam desligadas, pode ser que não estejam fUncionando em lugar 
nenJwm do mundo, pode ser que nem existam e se existem aí sim são mais perfeitas talvez ati 
que eu mesmo, m!? Mas se não existir a !(eme vai tetllar um dia destruir o 1miverso, na época 
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que a J!ente achar que chegm1 a hora e depois fazer ele com a máquilw dD tempo viajar com 
méJodos de reparação de matéria, fazer ele Vitfiar quando se entender como se repara o som, 
a água, o gá~, a luz, a treva, fazer o mundo viqjar tudtJ de nm•o até ressuscitar todos os 
vermes, fazer viver todos os sere.\' vivos dessa época bem, COI!(ortável, saudável, se der fazer 
o futuro existir também numa grande velocidade rápida, fazer o futuro tambem existirjumo, 
estar Já o pres(mfe, o pa<;.sado e o futuro, fá no céu o máximo que der prá se chegar, mas 
num certo dja que não se sabe exatamente quando vai ser esse dw, essa visào, esse 
constatamemo per_(idico, que é o que eu falo, né, tia?, também exisle. sobrepaiiência, 
oniposimcia, sobrepaciência, um modo de inte1jerír no conirole das cmsas, que nem aqui 
(U.NDO A Df::F!NIÇÃO DE ANJ:L ESCRITA POR ELE) "compensado rúJtico envolvente 
demais, demais mesmo. Compensado rústico, é rústico. 

Eu: O que que é nisuco? 
LC: O anel, doutora, o anel da cahe~.;G da geule, esses anéis que a geme tem cbmtro 

da cabeça, pequenos plasmogiinfos. 
Eu: Pequenos o quê? 
LC: Plasmoglinfos. Pequenos plasmoglilifos. 
Eu: O que que e piwmoglmfo? 
LC: É a fonna de arco que eu falo, ni? Pequenos pla.,·moglif!{Os reticulares sem 

manipulação, sem inteiferômetro, são interferentes, são resi.\·tocadf.Js, né? resistocados. 
Eu: Mas o quê que é plasmoglit!fb? 
LC: São os recromossomos ai, né? 
Eu: O que? 
LC: Recromossomos. 
Eu: Mas o quê que e recromossomo? 
LC: O tp1e tem na cabeça da gente, né? 
Eu: Me explica o que é recromos~mmo. 
LC: É.' uma fonna indivisível da matéria, inquebrável, desmontállf!! sô pelo curso do 

fimcionamemo, que rmm deve se desligar sozinha, nem por ninguim, que não há ordem de 
desligar mesmo. existe o extrato nitróhto dela, são os.fÍisÍveis R"iT de tres ampéres cada um, 
passa por base em fase RST e depois é um circuito assim anti-dor, né? .. wria uma evasão da 
fê onde se consegue sentir nem dor, nem cansm;:v e o cansaço alimenta. Nem dor nem 
cansaço e o cansaço alimenta, que nem falava Jesus de.'\·sas coisas. 

Nossa posição diante desta fala é ambígua, somos convocados a produzir sentidos, 

já que estamos assujeitados pelo funcionamento da linguagem, mas ao mesmo tempo a 

dificuldade de se recuperar os sentidos nos impede de '·compreender". Tal situação foi 

também observada por Novaes {1995) ao analisar os "dizeres nas esquizofrenias", como 

ela preferiu chamar. 

Se a organização morjiJssintâtica, por um lado, mantém um certo espaço de 
imeligihilidade, de reconhecimento de que aquela é a mesma iingua do outro, por outro 
lado, essa mesma orxaniza{."ÜO morfossintática convoca outra posição: aquela de estranhar 
as relações de efeilos de senlido entre ilem· lexü .. uis que se encontram nas posições 
previsiveispela sint.axe. (p, 187) 
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Assim, podemos observar que uma certa inteligibilidade desta fala é preservada 

graças à preservação de regularidades fonológicas, morfológtcas e sintáticas. Desde já 

podemos observar que a inteligibilídade aqui em jogo é de outra ordem. O efeito de 

inteligibí!idade na sentença "ele disse isso", apontada como inteligível, está 

condicionado na perspectiva de Halliday à possibilidade de atribuição (atomizada) de um 

sentido cristalizado, já "codificado'" na língua_ Entretanto, a linguagem na esquizofrenia 

nos aponta para uma outra relação com a linguagem, uma vez que os efeitos da 

linguagem sobre o sujeito podem ser vários. inclusive o de '"estranhamento" e o do não 

sentido. A fala de LC não nos salva da ilusão de conceber a hnbruagem como código, 

apontando para a dímensão do equivoco, presente em qualquer produção lingüística. 

Retomemos, neste ponto, a definição de GATO dada por LC: 

"'Ser insatisfeito do terceiro reembolso de demografia reticular." 

Do ponto de vlsta gramatical esta sentença é perfeita, ou, para usar a terminologia 

da Sintaxe Geratíva, bem-formada, apresentando a seguinte estruturação sintática: 

Neste caso a inteligibilidade é efeito do fato de que somos interpelados pela 

estrutura da língua, aínda que não possamos interpretar, atribuir sentidos. Se até SER 

INSATISFEITO conseguimos recuperar algo da ordem de uma definição semântica, 

presumivelmente "afetiva'' de GATO, a partir daí toda tentativa de compreensão se 
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frustra. Resta apenas um efeito de fàmiliaridade, efeito que resulta do fato de que a 

estruturação morfossintática por si só é capaz de produzir efeitos de sentido, já que 

somos capturados pelo funcionamento da linguagem. 

Vejamos novamente o seguinte trecho da conversa: 

Eu: Ahn e pvrque DE .WND/FA,W.'JSMO? 
LC: Agora, fascismo, é porque o .fáscismo é uma e~pécie de frequifncia, nê :' que pode ser notada, 

falandfJ a~sim. o estado que eu quero dizer da onda, né? O estado da onda, mF', matemática. Seria um 
estdgio de onda apagada e ao mesmo tempo um pouco ondulosa. né? 

Eu: r,· o que que é fascismo? 
LC: Jc.."ntâo,fascismo seria isso tambem, é a minha opinião que eu tenho dofascimo. 
Eu: Mas â sabe o que éfasciJmo? 
LC: }~ um rexime da ltálía. Os italianos tentam dermbar os monopólios heterolilicos da 

cicaTrização da lei e prodJtzir uma lei cada vez mais saudável. 

Este trecho parece revelar que o efeito de estranhamento produzido pela fala na 

esquizofrenia sobre nós não é recíproco. LC não estranha o que diz, e aparentemente 

parece estar atento às demandas de seu interlocutor. Ao ser questionado sobre o 

significado de (SlNDI)F ASCISMO, ele responde de seu modo. Como eu insisto em 

perguntar sobre o sentjdo da palavra, ele responde usando uma definição corrente "É um 

regime da Itália'', revelando que não desconhece o sentido dicionarizado das palavras 

para em seguida retornar ao mundo "privado" de seus sentidos. Outras passagens, como a 

que se segue, confirmam esta observação: 

Eu: O que que é um dicmnário? 
LC: A h, um dicionário seria um livro em linguagem a(fabétíca, nd? 
Eu:Humhum. 
LC: Que tellfa descrever palavras, comportamentos, ierminaçiJes das palavras, categorias, 

armazenamentos a!fásicos-numéric:os. tritongos tristes e triviais, como uma fronteira entre a matéria e o 
som de sinalizaçiN!s robustas e tud;:, o mais .... 
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LC parece stmplesmente não estar interessado no sentido dicionarizado das 

palavras. Se a palavra perde na psicose seu estatuto de símbolo, devido à ausência de 

uma referência paterna que introduza o "sujeito" numa ordem fálica, trata-se então de 

reinventá-la, de buscar desesperadamente uma significação. E esta busca é, de fato, como 

já dito, a busca de uma significação para si próprio, para um corpo fragmentado, wn 

corpo sem sentído, um corpo que não foi simbolizado no des~ío da mãe. 

Uma vez que a estrutura lin!,ruística é preservada podemos afirmar que LC 

encontra-se de alguma forma assujeitado ao funcionamento da linguagem, o que 

produziria no outro um efeito de mteligibilidade, tàmiliaridade. Mesmo ao ''criar" 

vocábulos, LC o faz dentro das "regras" da língua. 

Vejamos al&runs exemplos: 

"borbulhação elementar', "afloramento pensamental", "ficava enebrecido", 

"tava faltando a condização dele", "heterolítico'', "um melhor plurevalismo", 

"analcientismo nótifico", "sobrepaliência, oniposência, sobrepaciência", "pequenos 

plasmoglinfos", '-aprimoração da retice, da requicc", ''sendecitismo nóvico", "vasúvia 

colocoidal". 

É fácil perceber nestes ·'neologismos'' afixos recorrentes na Jingua portuguesa, 

sufixos formadores de adjetivos como é o caso de -ai, -ico; sufixos fom1adores de 

substantivos, -ismo, -ção, -mento, -ência, -ice; sufíxos verbais, -izar e prefixos como 

sobre- e oni-. 
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As regularidades morfológicas (regras de formação de palavras) e as sintáticas 

(concordância, regência, ordem) nos colocam, diante da fala de LC, numa posição de 

familiaridade e a dificuldade de atribuir sentido nos coloca, por outro lado, numa posição 

de estranhamento: reconhecemos nossa língua, mas não nos reconhecemos inteiramente 

nela. Se tais sistematicidades nos convocam a produzir sentidos, isso se dá porque 

possuímos um saber sobre a língua, porque estamos assujeitados ao seu funcionamento. 

Entretanto, o signo "reduzido ao seu valor de sif:,rnificante" explode em efeitos inusitados, 

impedindo o compartilhamento ima,brinário de sentidos, desfazendo a ilusão da 

transparência das palavras, tão cara à estrutura neurótica. Nesta fala que parece 

desconhecer o impossível, os sentidos soltos, inquietam. 

Que a linguagem se presta ao equívoco, isto parece estar especialmente evidente na 

fala na esquizofrenia_ 

.. uma locm,:ão, trabalhada pelo equivoco. é ao mesmo tempo ela me.~ma e uma outra. 
Sua unicidade se refrata sef!uindo sérir:s qur: escapam ao desconto, visto que cada uma, 
apenas nomeada - sign~ficação. sonoridade, escriw, etimoloxía, simaxe. trocadilho ... - se 
refrata fX>r .ma vez imltfinidamente: não a án·ore que fa:: ailculu deste mitltiplo, mas o 
cristal do aleph com o qual Borge.Y talvez meuiforize o lugar do não idêntico onde todo ser 
falwJte, enquanto tal, se coloca. (Miiner 1987:13) 

A dimensão fonnal da lifl!:,ruagem não nos garante, por s1 só, nada além de um 

etCito de familiaridade, mesmo na linguagem dita "normal"_ A condição de 

intelígibilidade está sempre na dependência da relação do outro com o texto/discurso, 

nãu se tratando, pois, de uma imanência deste a ser apreendida pelo ouvmte/Ieitor. 

Mesmo as relações presumivelmente internas ao texto, corno a coesão referencial, só se 
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estabelecem na relação do sujeito com o enunciado/texto. Assim, torna-se dificil delinear 

com clareza as fronteiras entre inteligível, interpretável e compreensível. Basta que se 

torne qualquer enunciado de LC para verificarmos que o problema vai muito além do 

plano do "co-texto lingüístico" que garantiria, na perspectiva de Halliday a coesão e a 

coerência do enunciado. Não somos capazes, na maioria das vezes, de '·interpretar" seus 

enunciados, ainda que eles estejam inseridos em um co-texto lingüístico. Na verdade 

somos incapazes de "interpretar" porque não nos escutamos naquilo que LC diz. O efeito 

de inteligibilidade produzido pelo reconhecimento de uma estruturação previsível da 

língua não se transforma em interpretabihàade porque não identificamos naquilo que é 

dito uma posição conhecida perante a lín&rua. Posição que nos permite nas diversas trocas 

lingüísticas do dia a dia nos escutarmos no discurso alheio sob o ílusório efeito da 

transparência da linguagem. Assim, é preciso repensar, mesmo para o "discurso" dito 

"normal", a noção de interpretabihdade. Tal noção parece relacionar-se mais 

intímamente com o reconhecimento de posições previsíveis perante a língua do que com 

as relações de coesão e coerência internas do enunciado. A impossibilidade de interpretar 

não se relaciona também à ausência de uma relação de referencialidade entre nome e 

coisa no mundo, já. que o caráter referencial ou não de um síntagma não constitui wna 

propriedade intrínseca deste, mas um efeito de sentido por remissão aos pré-construídos_ 

Na fala de LC aparentemente não há estabilidade referencial. Os sinta!:,>maS não 

remetem a sentidos pré-estabelecidos, possíveis de serem recuperados em alguma 

formação discursiva. Tudo que é dito por LC parece ter um único "sentido'"': afirmar sua 

não castração e a conseqüente ausência de Lei. Trata-se de uma fala que flui como uma 
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correnteza, sem obstáculos, sem engasgos, sem tropeços, em resumo, sem efeito sujeito. 

Minhas tentativas de pontuar alguns momentos da fala de LC com per&runtas, a fim de 

que, detendo o fluxo incontido de sua faJ a em al&ruma unidade temática, eu pudesse 

compartilhar dos sentidos, foram em vão. As respostas sempre encadeadas a novas e 

inusitadas associações novamente me deixavam à deriva, numa posição de não 

identificação. Minha necessidade neurótica de significar a qualquer custo, me colocava 

diante da fala de LC numa situação de anf:,rústia. Incapaz de entrar no funcionamento de 

sua fala minhas intervenções acabaram se resumindo a fazer perguntas ou a retomar a 

última palavra. Na verdade tratava~se de tentativas de trazer LC para o funcionamento 

neurótico. Reescutando estas "conversas" eu percebo que independentemente dos 

sentidos veiculados, o que se escuta por trâs de cada enunciado é o conífonto entre a 

castração e a ausência dela. 

Na fala de LC as relações sintáticas preservadas nos engajam na busca dos sentidos 

prometidos. Sentidos que quase sempre não se cumprem. Mas não se cumprem por quê? 
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A ausência de textualidade: a fronteira do sentido 

Era briluz. As lesmolisaY louvas 
Roldavam e relviam rws gramilvos, 

Estavam mimsk:ais as pintalouvas 
E os momirra(os davam grilvos. 

(Lewis Carro/, Jaguadarte) 

O poema que serve de epígrafe para esta seção, traduzido do inglês por Uchoa 

Leite, nos remete pela semelhança aos neologismos criados por LC 

Carro!, neste poema, nada mais faz do que brincar com as possibilidades da linf,JUa: 

a estrutura morfossintática preservada, preenchida com itens lexicais inexistentes no 

vocabulário da lingua, produzindo efeitos de sentido inusitados. Neste caso o inusitado da 

linguagem não produz estranhamento (pelo menos não da mesma natureza daquele 

produzido pela fala na esquizofrenia), mas prazer estético. O sentido produz·se no não 

sentido e o texto ganha legít.imidade no espaço do literário, que o autoriza e até mesmo 

participa da atribuição de sentidos. Já os neologismos de LC não encontram uma 

justificativa contextual ou histórica que os sustente, que os insira numa filiação qualquer_ 

Como aponta Lacan no Seminário 3, a linguagem psicótica não tem pré·história, nem 

história_ A fala de LC é, como já dito, em certo sentido, inteligível, mas dificilmente 

compreensível. Um discurso para ser compreensível exige uma filiação a certos domínios 

de sentido já estabilizados ( interdiscurso ), aos pré-construídos. A compreensão de um 

discurso se dá levando·se em consideração não só o contexto de enunciação como 

também o contexto sócio~histórico em que ele é produzido. A incompreensibilidade da 

fala na esquizofrenia parece dever~se à sua não inscrição na ordem do repetível 
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( interdiscurso ), numa intertextualidade que pennita a construção de um sistema estável 

de referências, capaz de instaurar a cumplicidade entre os interlocutores. Trata~se, 

portanto, de uma fala sem textualidade. Como aponta Orlandi em Texto e discurso, 

quando uma palavrd significa é porque ela tem textualidade, ou seja, porque a sua 

interpretação deriva de um discurso que a sustenta, que a provê de realidade significativa. 

A textualidade de uma fala, de um discurso, é o processo responsável pela 

construção de um universo de discurso que corresponde à colocação e à articulação dos 

objetos dessa fala num processo de referencialidade e correferencialidade. 

A construção de um universo de discurso se processaria na articulação do 

enuncíado com a enunciação, que implica: 

~ a produção dos enunciados em relação à rede de enunciados que constitui o 

''dominio de saber" de uma fonnação discursiva; 

~ a apropriação síngular dos enunciados por um ato particular de enunciação em 

que o locutor!enunciador articula enunciado/enunciação, produzindo o efeito-sujeito. 

O que se produz na instância dv enunciado é uma .fórma indefinidamente r~petivel. 
mas que pode dar lugar a emmciaçiles as mais diversas. (,.) .Esse repetível preexísle à 
.wtuação de emmdação e o sujeito desta, ao produzir linguagem, se apodera dele e intervém 
norepetivd (Oriandi 1993:106} 
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A te.x:tualidade remete, assim, à interpelação do sujeito em sujeito de seu discurso 

--à forma sujeitol9 e às posições de sujeito face a uma formação discursiva, em que 

cada sujeito é assujeitado no universal como singular. Ela nos remete, portanto, à 

construção do sujeito enquanto ego (mui), instância organizadora do dizer. Dessa forma 

acontece o apagamento do assujeítamento do sujeito e processa~se a ilusão constitutiva 

do sujeito como fonte de seu saber e do seu dizer, em que o sujeito esquece-se daquílo 

que o determina. 

O esquizofrênico, por não se encontrar assujeitado ao ideológico e não habitar o 

simbólico da mesma forma que o neurótico produz uma fala sem textualidade, uma vez 

que não há remissão ao repetível do saber, aos pré-construídos, O esquizofrênico, 

portanto, não é interpelado no interior de uma formação discursiva, não se aliena ao 

esquema ílusórío que permite ao sujeíto se construir como ego. Assim não lhe é possível 

construir um sistema de referência acessível ao outro, impedindo~lhe a participação. Não 

há um eu que busque na identificação imaginária a criação de uma superfície discursiva 

linear que lhe confira a ilusão de autonomia, de transparência e clareza. 

Assim, a fala na esquizofrenia parece des-organízar~se em alguns momentos sob a 

forma de parênteses que se abrem uns nos outros, vertiglnosamente, sem fechamento, 

sem amarração, sem ponto de estofo, sem sujeito-efeito. O esquizofrênico parece 

reproduzir enunciados sem se posicionar como eu diante do mterdiscurso. Vejamos, 

novamente, o seguinte trecho da minha "conversa" com LC: 

19 Ver nota 5. 
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LC: h1 não quero em·inar nada prá ninguém, porque se eles não entenderem que eles tão 
me forçando demais, 1ilo causando a destruição do universo com esse sofrimento que eles tão 
preparando ou talvez rapar a cabeça, rapar a cabeça junto de um Jesus, junto com um Buda, 
outra hora m1m rapar, né? que é o certo, ltUm rapa;· que na certa Deus não gosta que faça 
ísso .• \0 sei que eu tô me sentindo forte agora, encontrei uma pessoa que nem a senhora lpte 
a Mente entende um pouco da realidade do mumio. Por que eu ti) nutito tri~te doutora. tô 
triste mesmo, o que eu faço prá manter es:se mundo de pli a cada dia, doutora. f~ rerrivel eu 
corro mais que ... acho que Gabriel no sêtimo dia no céu não jazia o que eu faço. A,fwra não 
sâ, num exi.vte uma injeçiif! prá mim?, que me dê um pouco de pubv no sangue prá mim 
poder Jazer o que eu quero fazer em paz?. sem 1er que pa!far impo.\'lo de rendo prás pessoas 
mais doem e.~· que querem :ouber exatamente o que que a gente tá falando, de onde a gente 
veio e, principalmente, não se liga na geme já hoje em dia, fica que nem pai e mãe desligado 
da gmt<:, num querendtJ saber ~'·e o que a gente fala é aquilo que a gente é, se ji:u o que jaz 
ou não faz., qual é a verdtule do mundo, eles acham que tomando uma água de coco. num sei 
o quê, assim a vida inteira, que o mundo vai se manter belo, feliz, elimina~se a religiiio, dá 
um fim no ESpírito Santo, em Jesus, em Jeová, Sataná!J; Miguel, (INCOMPREENSÍVEL), 
esses loucos do espaço. esses reis, esses mussolims, emboramente sejam mais superior que a 
reliyião, Mussolini seja o pai da decantação, Hiroíto o chefe da divinidade, assim que o 
nuuulo tem solução desse jeito, né? O importante é trabalhar. Não basta que as pessoas 
tomem cuidado prá ter sentimenttJ, acham que as pessoas devem ter sentimento e não ter 
cuidado prá ter sentimemo. Depois põe uma máquina aqui prá dar choque nesses coitado 
que tem lá em cima, tem eu aqui em baixo, tudo, um curto circuito do que fala. Eu que nõo 
na'>ci nem .wmJáwd, nasci torto, quebrado, estourado, mas com o meu .~erviço em dia, 
muito bem ajutúulo pela.~ pessoas. De repente eu tô vendo que tá f:hegando a minha morte, 
tá chegandn a hora de eu ser enterrado no chão. de eu fXts:>ar cinco mil anos enterrado 
debaixo da terra, quem ~·abe eu Tlllnca mais Villl voltar a vi\.-er qw! nem muitos dos mortos 
que morreram. como todos os mortos que morreram, e, pô.', parece que todo esse estudo que 
a gente f e: de míslicismo, de mesquinharia, de anti-s;ncretismo, anli .filosofia, anti ..estrutura, 
anti..cientifico, analcientismo nót!fico, ptueee que o que vale mesmo é terapia alemíl, sabe, 
tia? 

Esta fala parece des-organizar-se como um concerto polifõnico em que enunciados 

ou partes de enunciados se sobrepõem, num ritmo vertíginoso sem que possamos atribuir-

lhes coerêncía, unidade significativa. 

Esses enunciados parecem ter sido extraídos de diferentes situações enunciativas. 

Não e dificil íma&rinar contextos em que alguns desses enunciados, tomados isoladamente 

como os que grifamos, façam sentido. Trata-se de mna fala feita de retalhos de 
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enunciados que se juntam para formar um (não)todo caótico, desconcertante, um 

verdadeiro "discurso-patchwork". 

No discurso corrente os sentidos nunca estão soltos, porque regra e memória 

interdiscursíva intervêm para domesticá-los, para garantir a estabilidade referencial dos 

sentidos e dos sujeitos. A fala na esquizofrenia, ao contrário, é uma fala sem sustentação 

fálica, não há um sujeito, que, se apropriando dos pré-construídos, lhes imprima uma 

unidade imagínâria. Não há ejelfo-s1.fjeito, o que a torna, no sentido que estamos 

atribuindo ao termo, incompreensível. Em uma palavra, chegamos à fronteira do sentido. 

Assim, delineia-se o drama do esquizofrênico: privado de uma referência paterna que lhe 

pennita funcionar num registro simbólico universal, ele está condenado a permanecer à 

margem em uma sociedade em que o sintoma predominante é a neurose. Ao dizer apenas 

de sua singularidade, ele está condenado a não se comunicar, num mundo em que os 

sentidos prontos e pasteurizados constituem a moeda fácil das relações sociais. Trata-se, 

portanto, de uma fatalidade social. O problema da linguagem na esquizofrenia é, antes de 

tudo um problema social, que díz respeito à constituição do sujeito em nossa sociedade. 

Um sujeito previsível e controlável garante a manutenção da ordem socíal. A línguagem 

na esquizofrenia, ao quebrar a suposta transparência da linguagem coloca em risco a 

unidade do sujeito e, portanto a eficiência dos instrumentos de controle social. 

Entretanto, reconhecer a impossibilidade de recuperar sentidos neste dizer não 

significa atestar sua ausência. S1gnitica apenas que a fronteira do sentido está marcada 

por uma condição estrutural. 
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Uma questão insistente 

No caminho percorrido até aqui, procurei responder a pergunta que motivou esta 

dissertação: o que torna a linguagem na esquizofrenia reconhecível como tal? Entretanto, 

de forma insistente e sistemática, uma outra questão se fez ouvir em vários momentos 

desta dissertação: a questão do simbólico na estrutura da psicose. Esta questão se 

apresenta, no interior mesmo da psicanálise, como um ponto nevrál&rico, sobre o qual 

pairam inúmeras dúvidas. Antes, porCm, de retomar esta problemática, é importante 

adiantar que não pretendo, a esta altura, "'dar conta" de uma questão tão melíndrosa. 

Pretendo, contudo, registrar, nesta quase conclusão, atravês da explicitação de uma série 

de dúvidas e incompreensões, wn mal estar que me acompanhou durante todo este 

trabalho. Eis, então, que retoma o recalcado. 

Recordemos, a fim de "'retomar o fio da meada", que se!:,rundo Lacan, a foraclusão 

constitui uma rejeição radical da metáfOra paterna, configurando assim uma falha 

original na constituição do sujeito. O problema que se coloca é que o simbólico não 

pode existir sem a metáfora paterna, jâ que é esta operação de metaforização, como já 

"Vl.Sto no segundo capitulo, que funda o mundo simbólico para o "sujeito". Assim, como 

conceber o re.b:rístro do simbólico numa estruturação psicótica?20 Somos, a princípio, 

levados a concluir que o psicótico, ao foracluir o si&'llificante Nome-do-pai, ficaria numa 

2(1 No Seminário Ill Lacan se refere ao mecanismo de foraclusào como sendo característico das 
psicoses em geral, sem se preocupar em especificar as diferenças entre a paranóia e esquizofrenia. 
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posição aquém da constítmção do Outro como cadeia de significantes e, portanto, aquém 

do simbólico. Mas um funcionamento restrito ao registros do real e do imat.tinário define 

o animal! O fato é que o psícótico fala, o que nos leva a supor que ele habite, de al!,'1lfl1a 

forma, o simbólico. Antes, porém, de declarar qualquer contradição ou inconsistência 

original, é preciso tentar comprender melhor o conceito mesmo de foraclusão retomado 

por Lacan em diferentes momentos de sua obra. 

No Seminário IU Lacan propõe que o ps.icótico teria algum tipo de experiência da 

castração, a partir da qual efetuaria a foraclusão. 

Pode acomecer que um .~1deito recuse o aces.<o"O. ao seu mundo simbólico. de alguma 
corsa que no enlanto ele experimetilou e que não li omra I..YJisa naquela ctrcumtància senão a 
ameaça de castração. Toda a continuação do desenvolvimento do Stfjeito mostra que ele 
nadaquersaberdisso ... (1988:21) 

Neste ponto um outro problema se coloca: ora, como é que o sujeito pode recusar o 

acesso a seu mundo de algo que exatamente fundaria seu mundo. Ou seja, como é que o 

psícótico poderia rejeitar a castração, e, conseqüentemente o significante Nome-do-Pai 

em seu ''mundo simbólico", se é exatamente este sii:,>nificante o responsável por seu 

acesso ao mundo simbólico'J Trata-se de uma questão delicada, cuja complexidade é 

reconhecida por Lacan, que jamais deixou de chamar atenção para o fato de que o 

processo de foraclusão é apenas um conceito fmjado numa tentativa de propor uma 

hipótese para o problema da psicose. 
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Observemos, entretanto, que a fórmula da foraclusão, apresentada por Lacan como 

o "não quero saber nada disso", indicia algum tipo de experimentação da castração, já 

que não se pode não querer saber nada de algo que não se possa, pelo menos, supor a 

existência. A este respeito Juranville nos chama a atenção para a origem jurídica do 

termo foraclusão: 

... não se pode mais exen.:er um direito porque não se solicitou a execução dentro de 
um prazo.fixado. Depois disso, a justiça "não quer saber de nada··. e isso não quer dizer que 
esse saber não tenha existido e que outrm; de certa maneira, não possam conservá-lo. A 
justiça simplesmente não .verá o sujeito desse saber. O meJ;mo se aplica à foradusiio 
psicólica.· há ejetivameme um saher da caslraçdo, mas o "sujeito·· psicótü:o se re(1tsa a ser 
Sl{/i!iiO dele, como modo .~11premo de evilaçào da castração. Na psicose, a referífncia ao 
Nome-do-Pai enquanto comlitutivo do mundo e a ordenação .~imhóhca estão ausentes, mas 
apenas como modo supremo de evitação da cmtração. A referência ao Nome-do-Pai falta 
somente para o ser humano como sujeito, (1995:241) 

Assim, pode~se imagínar que na psicose o Nome~do-Pai tenha, de alguma fonna, 

emergido fundando um mundo simbólico para o sujeíto, sendo, entretanto, foracluído, já 

que sua presença constituiria uma ameaça a completude imaginária do psicótico: ser o 

falo onipotente. A identificação imaginária com o falo na psicose reforça, de fato, a 

recusa em ser sujeito da castração e do saber que ela implíca, já que o lugar do falo na 

cadeia do inconsciente não é o do homem como ser falante. Pode~se supor também que a 

identificação imaginária com o falo pressuporia de alguma forma a castração- pois sem 

ela nenhum valor significante pode ser atribuído ao falo-~ e o Nome-do-Pai, já que só a 

partir dele ser o falo é significante. O problema estaria localizado, portanto, na recusa, 

por parte do psicótico, a ser sujeito desse saber, isto é, no fato de que ele não queira saber 

nada sobre isso. Assim, para não perder o falo, o psicótico não se constituiria em sujeito, 
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foracluindo o Nome-do~Pai, o que causaria, pela falta de uma referência central, wn total 

remanejamento dos significantes nesta estrutura. 

C'est le dejaul du Nom-<iu-Pére à ceife qm, par /e trem qu'il uuvre dans le signifié 
amorce la cascade des remaniements du sign~{ianl d'oU procéde le desastre croissant de 
J'imaginaire, jusqu'à ce que le niveau soit atteint oU !!;ign!fíanl e1 !ill,mifié se stabilisent dans 
la métaphore délirante. (Lacan 1970:95) 

Esta é uma vía para se tentar entender o lugar do simbólico na estrutura das 

psicoses. O fato de haver um saber, ainda que rejeitado, da castração justificaria o fato de 

que o psicótico fale, de que ele "habite" o simbólico, ainda que de uma maneira singular. 

Esta é contudo apenas uma tentativa de articulação da questão, a qual apenas aponta por 

sua obscuridade, a necessidade de um estudo mais direcionado e profundo sobre a 

questão. Inúmeras dúvidas e pontos obscuros permanecem. Um deles, e que assume 

grande relevância nesta dissertação, diz respeito à diferenciação da questão do simbólico 

na esquizofrenia e na paranóia. Se levarmos em consideração a distinção, proposta por 

Cubas e apresentada no segundo capitulo, entre psicoses de ausência e psicoses de 

pre..<>ença, veremos que, diferentemente do paranóico, o esquizofrêmco estaria fixado a 

uma problemática estruturalmente anterior ao Nome-do-Pai. Não se tratarla, portanto, de 

evitar, através da foraclusão da Metáfora Paterna, a castração, pois o esquizofrênico seria 

aquele que nem sequer foi capturado no desejo do outro. Assim seria interessante que se 

pensasse a questão do simbólico, não só da forma genérica como nonnalmente é tratada 

na psícanálise,21 mas levando-se em consideração as especificidades destas duas 

21 Desde Freud a paranóia tem sido privilegiada como a psicose por excelência (ou psicose propriamente 
dita, como a rotulam alguns). Dessa foflllll, ou a esquizofrenia é desprezada ou simplesmente suposta sob o 
rótulo genérico de psicoses. 
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manifestações da psícose. Entretanto, qualquer articulação mais consístente desta questão 

requer um conhecimento mais profundo destes dois tipos de psicose do que o que 

disponho no momento. Fica, portanto, colocada a questão como uma futura possibilidade 

de pesquisa sobre o assunto. Fica também registrada a necessidade de maiores e melhores 

articulações sobre a complicada questão do simbólico na estrutura da psicose. 
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Conclusão 

As conclusões fundamentais já foram sendo colocada.<;; ao final de cada capítulo. 

Por isso, não há muito a concluir. 

Nesta dissertação procurei demon~trar, a partir da teoria psicanalítica lacaniana, a 

existência de uma diferença estrutural entre a línguagem na esquizofrenia e a línguagem 

na neurose (tomada como o padrão de nonnalidade). Diferença esta que tornaria, no 

mínímo, problemática a constatação de deficiências na linguagem na esquizofrenia a 

partir dos mesmos instrumentos teóricos usados para perscrutar a linguagem dita 

"normal". 

Do ponto de vista da Lingüística, o reconhecimento de uma díferença, e não de 

uma deficiência imanente da linguagem na esquizofrenia, abre novas possibilidades de 

abordagem da questão. 

A linguagem na esquizofrenia, ao fazer implodir toda a previsibilid.ade da língua 

constituída, nos coloca diante do real da língua desde sempre recalcado na Lingüística 

tradicionaL Assim, a linguagem na esquizofrenia aponta para a Lingüística e, 

conseqüentemente, para o lint.rüista um problema étíco fundamental: como reconhecer 

que seu objeto é não todo e, portanto, não apreensível em sua totalidade se o que funda a 

Lingüistíca enquanto tal é a suposição de uma consistência e completude da língua? 



Neste sentido o nada querer saber sobre isso constitui a solução maís tàcil. A relação 

entre Psicanálise e Linguística se constrói, pois, em um terreno minado. Ao assumir a 

psicanálíse como norte neste trabalho coloco-me numa situação complicada, já que 

assumir a existência de um real na língua é também assumir a impossibilidade de 

conformá-la a regras e normas que dêem conta de seu funcionamento corno um todo, o 

que vai de encontro aos princípios mesmos que movem a investigação lingüística. Por 

outro lado, reconhecer a primazia do significante significa também, muitas vezes, ter que 

abrir mão do sentido imaginário como atributo essencíal para uma análise. Entretanto, a 

escuta da psicanálise é uma escuta diferenciada, para a qual não estou habilitada e nem é 

o objetivo deste trabalho fazer uma análise psicanahtica do "sujeito" na esquizofrenia. 

Assim, ao analisar a linguagem na esquizofrenia procurei extrair da psicanálise o 

ensinamento essencial sobre a primazia do significante, procurando não perder de vista a 

perspectiva linguística que move este trabalho. Dessa forma, a impossibilidade de 

reconhecer sentidos não implicou, em momento algum, que a linguagem na esquizofrenia 

não tivesse uma significação. Uma significação sin&mlar que diz de uma fonna singular 

de habitar o simbólico. Esta talvez seja a grande contribuição deste trabalho: reconhecer 

a legítimidade da lin,guagem na esquizofrenia como algo que diz de wna subjetividade, 

que comporta portanto uma significação, embora não resolva o problema da exclusão 

social da psicose, abre caminho para que se possa emprestar a esta fala um outro tipo de 

escuta. Uma escuta que seja capaz de reconhecer nesta fala, não os sentidos, pois estes 

são sempre enganosos, mas uma sibrnificação. 
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Apêndice 

22/05/95 

Eu: E ai LC" Tudo bem? 
LC: Eu tô melhor tia, eu tó melhor Ainda sofro a mesma crise que eu sofria de pequeno. 
Eu; Que que você sofria quando você era pequeno? 
LC:Eu sofria de ... como fala? Uma espécie de paralisia misturado com agilidade, né? Agilidade corporal 
rrústurado com paralisia ao mesmo tempo no cérebro e um calor estranho no corpo. 
Eu: Você sentia isso desde que você era criança? 
LC: Desde que eu nasci. Sabe tia eu tinha medo de pegar fogo tia. 
Eu: De pegar fogo? 
LC:É. 
Eu: Por quê'_1 

LC: Porque eu tinha tudo na minha cabeça especial, energia. forma, tudo, né? Mas existia um liquido na 
minha cabeça que ainda tava fora do lugar, tava fora do lugar, eu não sei se o liquido tinha que sair QU tinha 
que se transfOnnar numa outra coisa prá misturar junto ou se era pura e simplesmente -ficar liquido mental. 
Num sei tía_ Toda vez que eu chegava perto de uma menina, sabe? Esquentava, sabe? 
Eu: O quê que esquentava'' 
LC: Esquentava o cérebro_ 
Eu: O seu cérebro? 
LC:E. 
Eu: Porque que voce acha que isso acontecia? 
LC: Não sei. Acho que era atração hormonial. 
En: E agora isso não acontece mais? 
LC: Não. Como eu tenho os hormônios muito pesado tia, então eu, aquecia o cérebro, aquecia o cérebro. 
Não sei se era por causa dos hormônios ou porque que era que aquecia. 
Eu: Hum? 
LC: Não sei. 
Eu: Tem muito tempo que você taz tratamento aqui LC? 
LC: Tem tia. 
Eu: Tem quanto tempo? 
LC: Aqui fà.z quatro anos. O que eu acho sabe, tia? É que, Pô!, a gente leva a vida na boa, né? Trabalha de 
tudo quanto é jeito, faz tudo quanto é coisa, tudo quanto é serviço, tudo quanto é ideologia, mas falta assim 
é um .. ,um reparo na gente, sabe, tia? Que a gente é dependente de saúde muito teniveL Tudo que a gente 
faz no mundo, a gente faz pro bem dos outros, né? Faz pro bem dos outros, a gente faz prá solucionar o 
problema deles. 
Eu: Deles quem? 
LC: Das pessoas do mundo, das pessoas do mundo, como se fosse um tira, um médico, um advogado assim 
misturado, um Batman, um Capitão América, um Thor, um Robim, coisa assim, né? Mas, fulta, falta a parte 
feminina, a parte dos amígo~ os homens (iiJcompreensive!) 
Eu: Você não tem amigos aqui., LC? 
LC: Num tenho díreíto, tia, porque todos os meus amigos eles são amigos, tá certo? São amigos., mas no 
fundo eles querem mesmo é o meu sangue, meu sangue especial que eu tenho no corpo, sangue "o" negativo. 
Todo mundo quer ter o sangue "o" negativo limpo, igual o meu. Só isso. Eles lutam prá conseguir o meu 
sangue "o" negativo. Eles lutam prá conseguir o meu sangue ''o" negativo. 
Eu: Por que que você acha isso? 
LC: É, num seí, eu tenho certeza, né? É o jeito, todo mundo quer se sentir saudâvel e rico em sexo. ao invés 
de ser rico em saúde, rico em vida, em modo de viver, em comunicação e expressão, coisas assim. Eles 



querem passar o golpe na gente, sabe tia? Eles querem passar o golpe na gente. Eles num gosta que a gente 
chega perto de mulher, num sei o que e a gente sabe chegar perto de mulher. 
Eu~ Quem não gosta LC ? 
LC: Meus colegas. M~ às vezes a gente tem que cuidar de pai e mãe, né? Cuidar de pai e mãe. 
Eu: Você mora com os seus pais, né? 
I.C: É. Mas a mi11ha mãe, tia, ela tem o sangue "o" negativo igual o meu. mas o sangue do meu pai não, o 
sangue do meu pai é "ab", é "a" ou "b", quer dizer, "a" ou "b", pode ser que st;ja "b" também, O velho não tem 
o sangue igual todo mundo tem. E essa operação nele prá ele ficar com o sangue igual o meu e o da minha 
mãe .. 

Eu: Que operação? 
LC: Ah, num sei uma transfusão. 
Eu: Hum .. 
LC: Ne.;;essitaria de uma transfusão, pro velho não ficar muito gordo, sabe? Ele engorda demais, ele 
engorda muito. Precísaria operar ele e .. operava a gente, num sei. Mas eu ainda não descobri como que faz 
prá operar as pesroas. 
Eu: Operar de quê? 
LC: Eu sei que precisava ser descarga el{!trica, né? 
Eu: Descarga elétrica? 
LC:Uma onda de columb. 
Eu: De quê? 
LC: Columb. Raios Coiumb. energia Columb. Beta, beta Omega alfásica, beta, alfa e ômega. Tem que 
aplicar ÍSSQ no corpo dele. 
Eu: Prá operar ? 
LC~É-
En: Operar de quê, LC? 
LC: Operar o cérebro. 
Em Hum. Prá mudar de sangue? 
LC: É pra ele se tornar uma pessoa de sangue "o" negativo, uma pessoa de sangue "o" negativo. Que nem 
eu sou que nem minha mãe ê. 
Eu: LC, antes de você começar a fazer tratamento aqui, você se tratava em outro lugar? 
LC: Eu já tratei em bastante lugar, tia. Já tive no (incompreensível), na PUC, na UNICAMP, no Bezerra de 
Menezes, tive no Santa Fé, Indaiatuba, Tibiriça .. 
Eu: Você estudava antes, nê LO' 
LC: Estudava. 
Eu: Que que você estudava? 
LC: Eu estudava eletrõnica. 
Eu: Por quê que você parou? 
LC: Eu não coruregui estudar mais, tia. 
Eu: Que que aconteceu? 
LC: Eu já sabia tudo, já entendia tudo e conforme eu ia aprendendo a tirar nota. me dava um negócio na 
cabeça estranho. 
Eu! O quê que acontecia? Que negócio? 
LC: Tampava tudo as letra. As letra tampava tudo e muitas mulher assim de longe ficava mexendo comigo. 
Naquela epoca eu era mais bonitinho, né? Era mals bonitinho ... agora tõ feio prá caramba. Tô com a cabeça 
grande, defonnada, num sei como é que é. __ 
Eu: Sua cabeça não estádefonnada. 
LC: lss.o aqui foi abaixando (coloca a mão debaixo do queixo), cresceu prá baixo. Invés de ser assim corno 
ele era, ao invés de ser assim ou assim, diminuiu, foi prâ cima, foi prá cima, não sei por quê, num sei que 
estória é essa. 
Eu: Você se lembra o quê que aconteceu, LC? 
LC:Hum? 
Eu: Aconteceu alguma coisa prá você começar a sentir essas coisas na cabeça? Antes você não sentia nada, 
né? 
LC: Aconteceu, tia, aconte.;;eu. 
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Eu: O quê que aconteceu? 
LC: Foi lá na escola, né? Eu estudava lá nesse colégio, começaram a me obrigar a ficar quieto, a não falar, 
não sei o quê, porque eles sabiam do meu pai, né? Que meu pai era doente, sabiam que meu pai era doente_ 
Eu: Seu pai é doente? 
LC: É, que meu pai tinha sangue "AB" Eles começaram a me ... e descobriram isso aí meu segredo, né?, 
começaram a me chamar de bruxo, de nazista, me chamar de pecebista, fàscí~'ta, me chamar de negro 
também uns falavam, invertiam a cor, outros falavam que eu era racista, que eu num gostava de negro, cada 
um tinha uma mania. Até índio apareceu !á, sabe? Uns índio lá, Já na escola, começou a estudar lá, aí os [ndjo 

tambêm me enchia o saco .. 
Eu: Joga seu dgarro fura, LC, vai qucimar sua mão. 
LC: Os índio me enchia o saco ___ depois eles arrumaram um jeito sabe do que, tia? 
Eu: Não_ 
LC: De me fazer tomar todo dia uma F anta Uva, pô, achava a Fanta Uva gostosa, eu tomava uma F anta 
Uva e comia uma coxinha, né? E eles, por exemplo, tomava tudo Coca-Cola, eu tava com mania de tomar 
F anta Uva. E ai que eu fiquei doente, só tomava F anta Uva, Fanta Uva, F anta Uva ___ E eles não, ao invés 
deles tomar F anta Uva, eles tomava Coca-Cola, tomava Sprite, tomava, tomava uma outra que tinha '!ha', ah 
não, é 'ta', não é sim, não é não, é Soda Limonada Antártica, Soda Limonada Antánica e Brahma, Ficava 
tudo com Guaraná, uma Brahma e uma Coca-Cola, né'l Tomando essas coisas e eu, quanto mais que eu 
queria. tomava F1l!lta Uva. Que eu fiquei hipnotizado, eles roubaram minha velocidade de tratamento, eles 
aplicavam contra eu com ±Orça bruxésima assim, né? que eu não tenho, eles faziam isso prá me enrolar. 
Ficavam correndo atrãs de mim aonde eu ia, subindo, descendo, falando, entortando, desentortando, 
enrolando, aonde eu ia. lsso foi lã no Aníbal de Freitas. escola onde eu recebi o Colegial. 
Eu: Hum. 
LC: Depois é que eu fui aprendendo a estória, aí é que eu fui aprendendo a estória, mas ai eu saí logo. 
Eu: O quê que você aprendia Já? Na Eletrônica? 
LC: De tudo. 
Eu: Eu sei, mas conta prá mim eu não sei como é. 
LC: Fios elétricos, conjunção do cobre com o manganês, do cobre com, com o lítio prá fuzer fibra ótica, 
todas essas coisas. É transistores, válvulas, circuitos à válvula, transistores, máquinas especiais que eu falava 
que era máquina hutócda, né?(.. ............ )Tinha área de limpeza do material, conserto, teoria, teoria sobre 
como modificar a eletrônica, tudo isso tinha, tinha de tudo, só que o professor escrevia tudo aquilo numa 
pasta, né? tinha assunto escrito prá todo mundo entender assim se essa era o futuro (tosse), mas, pô, a gente 
lia e entendia o que tava escrito. 
Eu:Hum, hum_ Você costuma escrever LC? 
LC: Eu não tia. 
Eu: Niio? Conto? Poesia? Essas coisruL 
LC: De jeito nenhum. 
Eu: Você escrevia pro jornal, não escrevia? 
LC: Aqui eu escrevia. 
Eu: Na sua casa você não escreve? 
LC: Na minha casa não. 
Eu: Você não gosta de escrever? 
LC: Eu num gosto. 
Eu: Você escreve umas coisas interessantes. Eu li um texto seu no jornal. 
LC: Hum. Hum. Aquele "O começo do mundo"'> 
Eu: lsSiL 
LC:Ah. 
Eu: ls.ro mesmo_ Ele tá aqui. Quer ver? 
LC: Hum, hum 
Eu: Segura aqui prá mim. 
LC: Tinha "O começo do mundo" e tinha um outro também. 
Eu: Táaqui. Eu acho que tem três ... Aquí "Criação do mundo". Esse é seu. não é? E esse aqui também é seu 
"O fim do mundo" Engraçado que você escreveu sobre a criação do mundo e o fim do mundo, né? 
LC: Ah- Posso ler, tia? 
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Eu; Claro que pode. 
LC: ''Criação do mundo. Quanto antes do mundo acontecer, quando antes do mundo acontecer existia 
trevas e névoas, só que a nasa. só que a nasa era constituída por 'K' 'I' " 
Eu: O que que é 'K' 'I'? 
LC: Massa, massa, não é nasa não, tia é massa 
Eu: Escreveram errado aí. 
LC: Elas escreveram errado." massa era constituída por KI instítuído a vocação, ou seja, a fonna natural, 
corporal de vida de todos. A vida morta do espaço ia trabalhando para construir o mundoJuntaram-se 
também as formas de energía semi-mortas e começaram a se fonnar. Depois passaram de um lugar para 
outro do mundo. Mais tarde fixaram um corpo para cristalizar como se um grande cristo que deveria ser 
chamado de Pai ou seres dos pais. E assim criaram vidas sobre as fonnas humanas e assim conseguirmos 
sermos mais pecadores com o nosso e a nossa vida normal e atual. Todos nós acho mesmo que queríamos 
ser deuses mas devíamos de tentarmos aprendennos." Ahn. Sabe o que eu acho, tia? 
Eu: Sim? 
LC: Não é que construiram bem um Cristo, não tbi isso que eu quis dizer,né? Quis dizer assim, né? Era uma 
espécie de um Cristo, que pô, não se sabia prá que que ele ia servir. 
Eu: Por que que ele era uma espécie de Cristo? 
LC: Tem gente que lê isso ai e num sabe, pensa que eu sou maluco, né'' de falar desse jeito_ Eu acho que eu 
tô protegendu a lei, né? 
Eu: Que lei, LC? 
LC: A leí do humano, né'l A lei da sobrevívêncía. 
Eu: Você protege a lei? 
LC: É- De falar sobre que o primeiro ser humano era um Cristo. Ele não era um Cristo, ele era um rei, não 
era um Cristo, ele era um rei(íncompreensivel), ele era o pai nosso, que foi alimentado prá que, prá que 
aquela massa produzisse um material especial nele prá sobrevivência do todo e não simplesmente por 
ideologia, por vontade. por querer fazer aquilo, mas por que era um curso material também da matéria de 
constituir o ser mais especial que não pudesse ser deformado ou desmontado, transferido prá outro lugar do 
mundo, prà outro tipo de vida. 
Eu: E esse foi o primeiro ser humano? 
LC:Primeiro ser humano do mundo. 
Eu: E os outros seres humanos? 
LC: Os outros foram dependendo dele. né? Dependendo dele. 
Eu:Os outros são iguais a ele? 
LC: Não_ Os outros não são iguais a Jeová_ Jeová é um ser muito poderoso. Ele é o pai mesmo, né'l E o pai 
mesmo. 
Eu: E esse texto aí você quer ler? 
LC:Vou ler: "O fim do mundo. Poderíamos reunir isto num setor só: a morte_ Quando morremos o mundo 
acabou para nós. Acho que o fim do mundo seria a desintegração da matéria. Se formos pessoas para 
trabalhar numa area a outra itrea também vai precisar de serviço para que todos funcionemos bem Quando o 
ritmo da matéria e!etrecidade é abalada a gente arruma com outras peças, mas a confusão mental !eva, às 
vezes, em alguns casos, mais tempo para se repousar. O fim do mundo viria, viera em uma dessas 
possibilidades para donnir, despojar a e!etreódade não beneficía a vida dos seres vivos, fossem eles 
humanos, extraterrenos, animais, piantas, germes, etc. Enfim o fim do mundo só pode ser controlado como 
Jesus Cristo disse com muito amor e dedicação. Se afetannos também demais os irmãos e a matéria, muitos 
dizem que sim mas e, mas em certas horas que a gente pensa se seria mesmo certo e se só seria isto para 
todo mundo. Tem certas horas que eu acho que se a gente deixar as pessoas em paz ficariamos bem melhor. 
LC~ E este poema:(lendo) Esta que passa por ai ... 
Eu:Este é de outra pessoa. Eu queria que você me falasse sobre o seu texto .. 
LC:O que eu escrevi, tia? 
Eu: E 
LC:O que eu escrevi, tía que pô, eu acho que se se afetasse demais o corpo de Deus, né?, se afetasse 
demais o corpo de Deus que talvez a gente poderia até murchar de novo. 
Eu: O quê? 
LC: O corpo, a mente, a alma podia murchar de novo. 



Eu: De novo? 
LC: É. Que talvez tenha sido criado assim, mas por seres que aínda eram muito atrasados, muito atrasados 
demais, muito ideologistas. dentistas comuns_ 
Eu: O quê que é ideologia. LC? 
LC: Não máquinas sonhando com o futuro, não máquinas sonhando com o futuro __ .Taivez ideologias, né 
tia? Ideologias como uma fonna de criar Deus_ Conceitos qutmicos, fisicos, matemáticos, genéticos, 
científicos, conceitos cientificos (gráficos) ainda que com todo aquele peso, eles só descobriram um modo 
de fazer ele mandar. .. nas coisas. 
Eu: Quem? 
LC: Deus. Fizeram ele só mandar. Mas acho que prá ele ser perfeito mesmo, ele necessitaria assim dum 
choque, dum raio, de um remédio, de uma droga construlda por andróides vivos mesmo, aqueles que já 
tinham mais borbulhação elemental. 
Eu: Quem são os andróides? 
LC: Alguns andróides que já existissem assim no mundo. né? 
Eu: Existem andróides no mundo? 
LC: Eu acho que existe, eu acredito que existe. 
Eu: Você falou uma vez que você achava que você tava virando um andróide? 
LC: Eu virei mesmo_ 
Eu: Você é um andróide? 
LC: Eu virei mesmo, tia. 
Eu: Como que é isso, LC~ 
LC:É o conhecimento que eu tenho, o modo de organizar as coísas, de interpretar e de fazer funcionar 
associvamente, perto da gente, né? E tenho também um, vamos dizer caracteres, a força da saúde também, 
tía. Força da saúde da gente de sangue tipo A negativo que corre na minha veia. Essas coisas assim. 
Eu: Mas como que você começou a virar um andróide, como que você percebeu isso? 
LC:Eu nasci assim. tia .. 
Eu: Você nasceu assim? 
LC: Eu nasci assim. 
Eu:Mas o que que é ser um andróíde? 
LC: Ah, ser um andróíde ... , ser andróide é controlar o mundo, tia, controlar o mundo:a vida de cada um, a 
matéria, os sonhos, as idéias, o sexo, a família, a distração, a ginástica, a eletrôníca_ a mecânica, a guerra, os 
pensamentos, o afloramento pensamenta!, as distâncias, os metros, os kilômetros, os centímetros, os 
milímetros, os segundos, os dias, as noites, os tempos, as semanas, os anos, os decânios, os decênios, os 
milênios, os séculos, os milhões de anos. a lembrança, o ponto, o local, a tangência, a hidrologia, coisas 
as$Ím, tia_ 
Eu: Você controla isso tudo? 
LC: Controlo tudo isso, tia. 
Eu:Como? 
LC: Com o pensamento_ Que eu sou mais um lóide do que um andróide, né? 
Eu: Que que é lóide? 
LC: Sou mais um lóide, um ser muito especial, muito evoluído, né?, um ser muito evoluído que entende de 
tudo, ser muito evoluído que tem um agasalho, né?, prá sair na rua de um lugar para o outro, agasallio prâ 
sa.ir de um lugar pro outro_ 
Eu: Que agasalho? 
LC:Mas andróide mesmo seria a forma da matéria da gente. As estrelas que a gente tem no corpo. Por 
exemplo, sabe, tia? Sabe o que falta prá mim, prá mim me tornar um andróide especial? 
Eu:Hum? 
LC: 50 uma estrelinha do mar, sabe aquelas estrelinhas que dã no mar, estrelinha da água salgada? 
Eu! Sei_ 
LC: Só faltava eu comer uma daquelas. 
Eu: Comer? 
LC: Anhhan_ 
Eu: Ahn! 
LC: Comer uma daquelas vivas. 
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Eu:É por isso que você come as coisas, as pontas: dos láphL 
LC: Num é, tia, mas eu gostaria de comer uma estrelinha daquelas. 
Eu: Que que você acha que ia acontecer se você comesse uma estrela? 
LC: Num sei tía, mas e capaz de meu androídeano se tomar saudável, né?,mais saudável, eu não tenho 
também muita saúde. Tenho o corpo torto. feio, torto. Eu gostaria de comer uma daquelas enchova. vamos 
dizer, ou ostra com limão, qualquer coisa assim, tomar água salgada, comer (incompreensível), por um 
pouco de vinagre, qualquer coisa assim. Aí era capaz de funcionar o corpo. 
Eu: Vocêjãfoí à praia? 

LC:Já fui, mas eu tinha três anos, três ano, eu não tinha essa idéia, não tinha esse tipo de idéia ainda, não 
tinha esse tipo de idéia. Depois, quando eu fiz uns sete, nove anos que eu descobri isso aí. 
Eu: Isso o quê? 

LC: Essa estória das ostras, uma coísa e outra, mas nunca consegui experimentar uma ostra, uma coisa 
assim, nunca comi. Uma vez eu ainda engolí (incompreensível) umas duas ou três, mas não me fez efeito, 
num me fez efeito porque eu tava com o sangue pior do que agora, tava com o sangue com o RH quase 
valendo oito positivo (8+}, meu RH tava quase o peso de oito positivo, tava com o sangue muito 
chacoalhado demais, muito doente, eu não sei se era o san!,>ue que tava doente ou se era o modo de pensar 
que tava fàzendo o cérebro, a cabeça doente. Acho que era o modo de pensar, as ideologias, as idéias, as 
vontades de arrumar de consertar, não sei o quê, fazia com que eu me sentisse com o sangue lerdo ou mais 
ralo, descontrolado. Eu perdi o controle da saúde corporal 
Eu: Você perdeu? 
LC: Perdi. Não poderia perder não, mas .. 
Eu: Hum hum. Por que que você come a ponta dos lápis e essas coisas assim, LC? 
LC: Ah, isso eu como para me manter, né'l, tia, prá manter meu sangue "A" negativo em paz, eu tenho 
medo de perder esse sangue, de perder esse sangue, eu nasci assim, não sei quem me criou assim, não fui eu 
que me tornei assim, eu nasci assim, minha mãe tem sangue A negativo, meus tios têm sangue A negativo, 
meus primos.. minhas tias tudo têm sangue A negativo, eu penso assim se eu também tenho, eu devo 
descobrir um modo de ser prá mim que me faça ter saúde com isso_ Eu não sei .. 
Eu:hum hum. LC, e aquela linguagem que você disse que criou? 
LC: Quallinguagem'l 
Eu: Eu não me lembro mais do nome .. você disse que inventou uma linguagem da lãmpada. 
LC: Ah. 
Eu; Lembra? 
LC: Lembro. 
Eu:Como é que é essa linguagem? 
LC: Eu não lembro mais, tia. 
Eu: Não lembra? 
LC: Eu jã esqueci. Já esqueci. Não é linguagem da lâmpada. 
Eu: É o que? Me explica. 
LC: Ê a matemática dos tipos de onda, sabe? 
Eu: Hum. 
LC: É a matemática dos tipos de onda. Beta mais Gama igual a alfa. Coisas assim.Tava estudando a Fisica, 
a e!etrecidade. Mas o que eu queria aprender mesmo sabe o que que é, tia? 
Eu: Hum'l 
LC: Noções de saúde, isso eu nunca tive. Desde pequenininho, eu nunca pude ir no médico e receber o meu 
dinheiro do médico, nunca pude, o médico não me pagava, não me pagava. 
Eu: Por que que ele deveria pagar você? 
LC: Ah não sei, tia, porque eu precisava de um remédio, né?, prá mim continuar vivo, prá mim contínuar 
vivo. Agora não sei as médica, os médico me curava, me dava um remédio bom, mas ao mesmo tempo 
faltava aquela participação filial, né'l, precisava que eles me chamassem de filho como eu sentia até meus 
nove, dez anos, depois com onze parou, doze, com doze acabou os médico. Comecei a freqüentar médico 
maluco, só hospital mesmo, psiquiátrico, esqueci do hospitaL.(ACABA O PRIMEIRO LADO DA FITA) . 
... fortificantes, Biotõnico também é fortificante, remédios prá saUde do figado, do rim, do estômago, 
remédio prá curar a cabeça, prá curar o ouvido, quando eu sentia qualquer coisa no ouvido ~u ia lá pingava 
um remédio, aí eu voltava a ouvír de novo, sumia a dor, par&.va de ficar travado o ouvido. E isso. Saí de lá 
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ac.abou todo, todos os meus médico, me obrigaram a me sentir que nem um velho, me puseram a idiia de 
que tudo isso era normal, que nada disso era doença, que só as criança que tinha doença, que eu não devia 
de fãlar mais pril nlnguim que tinha doença, que se eu falasse isso que eles iam até me catar na rua. falaram 
assslm, se eu falasse que eu tinha doença que iam me catar na rua. E eu vívo doente assim agora desde os 
meus onze anos, desde os meus doze anos, totalmente doente com o corpo paralizando, a furma ficando 
torta, quebrada, estranha, os nervos subindo um em (.."}ma do outro, descendo um de cima do outro, 
encavalando tudo, eu andando de um jeito que eu não posso pisar direito no chão porque se eu pisar os 
nervo encravava mais. Coisas assim, tia, que fizeram comigo. Pararam de me dar o remédio que eu 
precisava, aquele trifluor lá, o ta! ácido que eles me davam, fazia parte da matéria do meu sangue, eles não 
me davam mais, não me davam mais. Aqui tem um remédio que funciona um pouco, né? Um tal de Mileril, 
que é eletrecidade, ácido, pilha, pilha elétrica, né?, que nem se dá prá paciente que vai tomar choque, 
precisa de choque, mas pô, esses remédio parece que tem um gosto diferente, parece que não e pura 
eletrecidade, acho que é urna eletrecidade atrasada, 
Eu: O remédío? 
LC:E um remédio atrasado. Não é um remédio (incompreensível) é um remédio muito atrasado. Não é tão 
perfeito quanto parece, a não ser que seja exatamente um super controle, né'!, uma eletrecidade super 
controlada, multo peso (mcompreensível) Porque desde pequeno, sabe, tia?, eu sinto coisas no cérrebro, 
vejo, percebo e quando eu quero montar prá ver como é que é aquilo desaparece, desaparece, desfaz , 
desfaz, a memória, o sonho, o pesadelo, vamos dizer que não tem né?, vamos dizer, a noção, a debilidade 
dos outros que eu vou falar sobre aquilo, aquiio some e revigora, e revigora. Isso foi um remédio que me 
aplicaram uma injeção de íodo, sabe, tia?, me tomaram, construíram uma pilha, sabe, tía?, uma pilha 
moderna, né1 , aplicaram uma injeção de iodo, uma em cada traseira, urna em cada traseira, e eu fui ficando 
cada vez melhor, né'l, na época_ Mas eu só sei que a doutora, que eu fiquei gostando dela quando eu era 
pequeno, que fez isso comigo e o doutor, não sei o que aconteceu no momento, não sei se foi um ''6 vê ene 
i" ou o que que foi que tava na hora no lugar, enlouqueceu, sabe? 
Eu: O que que estava lá? 
LC: Um "ó vê ene i" 
Eu: UmOVNI? 
LC: Um extraterreno, 
Eu: SeL 
LC: Eu vi um hominho verde perto do carrosseL. Era muito esperto, era fiel, finne, fOrte. Quando eu fui 
brincar no carrossel eu vi uma navezinha deste tamaninho assim, igual aquela nave do doutor (Honnes}, eu 
fhlava que era ainda a interprise, mas não era a interprise, era igual a nave do doutor (Honnes). Saíram três 
hominhos de dentro e duas menininhas, três hominho de demro e duas menina, as menininhas eram amarela e 
roxa e verde, amarela, roxa e verde, as duas menininha, cabelo amarelo, cara verde e corpo roxo, com 
aquele manto verde em cima, riscos amarelos assim e um coração aqui vermelho assim, um coração 
vermelho desenhado. Eram duas meninas e três homens .. 
Eu: Desenhado_ 
LC: Na roupa, na roupa. Saiu e queriam ... ah,não sei o que eles queriam, acho que eles queriam que eu desse 
uma guspida, qualquer coisa que eu pudesse fazer prá aliviar eles, eles topavam. 
Eu: Aliviar de que? 
LC: Aliviar a saúde deles com um pouco do meu sangue, um pouco da minha matéria, um pouco da minha 
ela<>ticidade, que eu tinha, eu era o maior corredor naquela época, era criança mas sabia correr já, fazia de 
tudo. Quando eu guspi no chão assím, né'), eles jogaram uma coisa assim um negócio com a mão, um 
quadrado assim, um cubo, não sei como é que era. Aquilo bateu no chão saíu faisca, no mesmo momento 
caiu um raio, caiu um raio que eu ouvi em Campinas e não tava chovendo nem nada, mas eu escutei um som 
tenive! de um raío que caiu, escutei um som como se fosse o fim do mundo BUM LAAA VRUM LAAA, eu 
escutei um som assim. Caíu um raio do céu. 
Eu: Sei. 
LC~ Parece que foi aí que os hominhos começaram a dominar a minha cabeça. Acho que é isso tia. Os 
hominhos começaram a dominar a minha cabeça. 
Eu: Você ainda vê esses .. 
LC: Eu ainda vejo disco voador ainda, mas não daquele lã, né?, aquele eu parei de ver, é muito grande. Vejo 
bolas azul, bolas marron, bolas verde, chamiscos, objetos brilhante que a gente não sabe que forma tem, não 
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porque não sabe, mas porque não consegue ver eles de perto, não consegue ver eles de perto, ele lá em cima 
ele tem uma espb:ie dele, cada hora ele vira num lugar, muda de forma tudo e a gente não &abe exatamente 0 

que que estâ interferindo na mente da gente obrigando a gente a pensar uma coisa diferente daquilo que a 
gente pensa, a gente não consegue ver exatamente o que tá lá em cima, mexendo lá, trabalhando, tremendo 
lá em cima .. 
Eu' LC, vamos dar uma paradinha porque tá na hora do gmpo de medicação. 
LC: Sabe porque eu falo diterente dos outros, tia? Eles usam gás na garganta prá emitir sons, eu não, eu 
devo ter uma fonaudiologia tão perfeita que a minha voz é criada mais ou menos por movimento, 
movimento de osso e de matéria, de carne e de corpo, não é o gás que sai agora é como se eu fubricasse o 
som e o som :>aisse, como alguma máquina radioativa. 
Eu.:E é só nísso que você acha que a sua fala é diferente da das outras pessoas? 
LC: Ah eu não sei, tia. Eu acho que deve ter muito mais coisa também, né?, deve ter muito mais involução, 
mas eu não sei provar prá ninguém por quê. Não é nem assim nada radiativa é um modo de se mover, sabe, 
tia?, como que uma caixa que se move bem que promete som, cheiro, coisas diferentes. Agora cheiro eu não 
sinto, cheiro diferente eu não sínto nenhum, só sei o som, eu sei o som. 
Eu: Som de quê? 
LC: O som da voz, eu acho que ê muito estranho o som da minha voz. Uma voz mlnha é assím como se eu 
fosse o senhor som, daquele filme que tinha do robô do doutor Smith_ O doutor Smitb parace que ele quer 
roubar o meu modo de conversar, sabe, tia?, o doutor Smith. Só isso. 

29/05/95 

LC; Eu não seí o que que eu vou falar, tia. 
Eu: O que vocé quiser, eu quero te ouvÍL Você não fala lá no grupo das suas coisas, das suas questões, de 
como você Ui,, __ 

LC:Eu sei o que falar assim é dessa questão que a gente vê no mundo, vendo todo mundo suando 
mentalmente, com eletrecidade saindo do corpo, vem tudo com esses negócio apontado prã. gente, inverte, 
qualquer coisa joga alguma coisa que tem na garganta. É isso aí, fia, ê isso, aí. As pessoas trata a gente 
como se fosse uma descarga, uma coisa assim_ Eles não admitem nem se a gente fosse isso de verdade, eles 
acham que primciro tem que torturar, depois entender o motivo, primeiro eles torturam, vai matando, 
matando, matando, mata toda a família da gente no fina! ainda sobra duas pessoas maluca fala que é pai da 
gente. 
Eu: Quem fuz isso, LC? 
LC: O mundo tia. 
Eu: Quem? 
LC: O mundo. 
Eu: Mas quem no mundo? 
LC: As pessoas do mundo. 
Eu: Todo mundo? 
LC: Todo mundo. Eu não sei quem guia eles, mas sempre acontece alguma coisa toda vez que nasce um rei, 
nasce uma raínha, talvez, né?, acontece as frustração, os problema. Sempre assim, Eu, por exemplo, eu 
nasci, inventaram tanta besteira prá mim quando eu nasci, falaram tanta bobagem, tanta bobeira, tanta 
blasfêmia na minha cabeça, me enterraram num círculo de vidro, sete círculo, enterraram sete 
vezes ... Ficaram passando por cima da gente, tacando ferro de passar roupa na cabeça da gente. Não é 
brincadeira não. Só se eles tem fuha de filho, falta de filha, né? Deve ser isso. 
Eu: Quem? 
LC: Esse pessoal, eles não gostam de ninguém, não sei o que é. Eles não gosta de ninguém, eles não topa a 
gente que ao invés de fazer o mal, faz o bem, eles não topa a gente, eles queriam que todos fizessem o mal. 
Que o mundo fosse assim imundo, um curral, um chiqueiro, acho que é isso eles queriam qu e o mundo 
fosse que nem um curral, que nem um chiqueiro, um arraia!. E a gente que apanha por tudo isso, a gente que 
se arrebenta., que se estoura, ou se a gente quer fugir do negócio a gente não tem tempo porque aí tem uma 
praga que segura a gente nessa posição. Aí se a gente reclama, ai os país da gente , os anjos que também são 
pai, São Pedro cai em cima da gente e fala faça porque eu tô falando, faça porque senão é pior prá você LC, 
eles fula_ 
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Eu: O quê? 
LC: Faz porque senão é pior prá voce, que eles fala. 
Eu: Fazer o quê? 
LC: Nada tia, é o jeito. As obrigações. 
Eu: Por quê você me chama de tia LC? 
LC: Hmn? 
Eu: Por quê você me chama de tia? Meu nome é Fernanda eu já te falei. 
LC: Ah, Fernanda_ Tia é parente, né? Fernanda não é. Sabe, eu, a única coísa que eu não entendo nesse 
mundo são de homem e mulher, sabe? Como é que faz prá homem casar, prá mulher casar, 0 que é 
necessário ou não. Porque eu conheço a vida minha. não a vida que as pessoas leva, então. Essa vida de 
documentos, essa vida de prescrições, eu acredito, eu nasci perfeito, eu nasci tonto, nasci hiruta, conheço a 
lei direitinho, jã nasci sabendo como é que era a leí, como que era a justiça, como que era a civilidade, os 
poderes, os regimes, as maneiras, a cápsula, os acasos, os por acaso, sabia tudo, agora não sei. Achava que 
eu era que nem uma seringueíra, sabe tia? 
Eu: Seringueira? 
LC: É, achava que eu era que nem uma seringueira Queriam extrair borracha de mim, sabe tia? 
Eu: Como'! 
LC: Ah não sei, pensamentos_ idéias, jogos, fónnulas matemáticas, métodos fisicos, químicos, eletrônicos, 
genéticos, métodos de guerra, métodos de vida, métodos de sobrevivência, aspirações, idéias. poesias, 
m;iqu~ controle., aparecimento no lugar mais próprio, mais impróprio, roubaram tudo, isso aí tia. Não sei 
.w eles queriam me agradar ou queriam acabar comigo. Não sei se queriam me agradar ou acabar corrúgo. 
Eu: Eles quem? 
LC: Esse pessoa!, tia! Essas pessoas que eu falo prá senhora que eu não sei quem é, Eles não gosta da 
gente, então eles mata, eles trai tudo o corpo da gente, transforma a gente num louco, num monstro, numa 
coisa horrível, depois vão andar pelas ruas, não sei o que, olhar o mercado, não é a senhora, outras pessoas_ 
Depois vem olhar prá gente prá ver se a gente fica que nem eles, mentes iguais, como é que vaL 
Eu: Os médicos desse hospital estão incluídos entre essas pessoas'! 
LC: Os médicos, os doutores, mas a senhora não. 
Eu: (R1NDO) Por quê, não? 
LC: Talvez a senhora não. A senhora tem um entendimento, um sentimento assim da conversa da gente. Eu 
lembro da senhora quando era pequenininha, que mesmo sem conhecer a senhora eu sabia que a senhora 
existia. 
Eu: Como que você sabia? 
LC: Que eu era nenem, né? Eu via o funcionamento do mundo, sabia onde morava todo mundo, sabia 
exatamente cada cachorro onde estava, cada cachorrinho, cada gatinho, no mundo inteíro, no planeta. no 
universo. Tudo quanto é coisa eu sabia. 
Eu; Como é que você sabia? 
LC: Ah, eu tinha a mente como todo mundo nasce. Como todo mundo nasce: sabendo, entendendo, vendo. 
Eu: Você acha que todo mundo nasce sabendo, entendendo .. 
LC: Ahn han. Acho que todo mundo ... Enftam estepe na cabeça da gente, um ferro, (FALANDO MUITO 
BAIXO) 
Eu; O quê? 
LC: Enfiam um ferro na cabeça da gente, estepe, uma coisa gigantesca que você não sabe nem pni que 
serve, estouram a mente da gente, ficam batendo o pé na cabeça da gente, batendo o pé na cabeça da gente, 
arrastando o salto, cada vez tem um fOnnato, o sutien, o óculos, o gorro, a peruca, o cabelo, o penteado, a 
cor, o blush, a cor dos olhos ... Fica batendo essas coisas em cima da gente. Acho que eu já morri, doutora. 
Eu; Você morreu? 
l.C: Acho que sim. 
Em Quem tá falando agora? 
LC: Meu sotaque, meu figado, né? Fígado meu que sobrou do corpo, matéria do meu corpo que 
desencantou e que agora fala no meu lugar_ Faz eu tàlar, eu mesmo devo estar enterrado em algum lugar por 
aL Não sei se aqui ê um telégrafo que puseram enquanto fico enterrado num lugar tentando fazer bastante 
coisa lá enterrado e quando eu tô aqui alguma coisa, quando eu tô lâ alguma coisa faz eu sentir uma pessoa 
aqui controlada como se fosse um sistema de nidio, e eu me sinto essa pessoa (incompreensivel)_ 



Eu: Você se sente controlado? 
LC: Não sei porquê. (FALANDO MUlTO BAIXO) 
Eu: Não sabe por quê? 
LC:Não. Sabe o que é, tia? 
Eu: Não. 
LC: É que a gente tem mais um costume. 
Eu: Que costume? 

LC: O rostume de viver com Deus. Com a palavra de Deus. Construir o mundo, (ajuntar no mundo) 
(INCOMPREENSÍVEL) o problema sócio·político, socio-econômico .. 
Eu: Se você falar baixinho assim eu não vou escutar, LC. 
I.C; Sócio-politico, sócío~econômico, social, né, doutora? Tem esse costume, né? 
Eu: Hum hum. 
LC:Não sei, procurar fazer sempre o bem. sempre olhar, a gente tem medo de se çristalizar com alguém, de 
chamar uma mulher de boniU4 qualquer coisa, querer casar com ela. 
Eu: Porquê? 
LC: Ah, porque se a gente fizer isso o mundo pode acabar, né, doutora? 
Eu: Por que você acha que o mundo pode acabar? 
LC: Tem gente que tem uma luz tão grande no corpo, né, tia?, um desenvolvimento tão metafisico, extra
metafísico, super-cinético que se ela falar bobagem assim no meio dos outros, aquelas pessoas vão começar 
a ficar olhando as esquadrias da parede, os rodapé, os teto. as lâmpada, os quadro, uma coisa e outra, vão se 
sentir enebrecida, né?, enebrecido, com vontade de se desintegrar, de engordar, de emagrecer. 
Eu: O que que é enebrecido? 
LC: Ah assim doente, né tia?, com uma visão parcial matemática, fisica, genética, química, qualquer coisa 
assim, que vai trazer transtorno, né? para o universo destruição da vida. Às vezes a gente é uma maquina tão 
perfeita, mas às vezes a gente só tem mesmo é maís uma palavra, né?, aquilo que a gente põe, é mais uma 
palavra ou um sentido, um modo de controlar, tudo, talvez nem que a gente tivesse mãquinas melhores do 
que essas que a gente tem, a gente também não poderia arrumar nada não, ai que tá, a não ser que realmente 
Inventaram urna máquína mais superior que essas porcarias que eu tenho em casa. 
Eu: Máquina pni fitzer o quê? 
LC: Prà tratar da gente, das pessoas. 
Eu: você tem máquinas na sua casa? 
LC: Ah, no cérebro, né? 
Eu: Ahn, 
LC: Neurônios, neurônios espeçiais, neurônios muito especiais_ 
Eu: Como são os neurõtúos especiais? 
LC: É o alimento, tia. A força da percepção, da inteligência e a força da compreensão. Um liquido, tia, que 
nasceu no meu cérebro, percebo tudo, seí tudo. Agora eu não sei exatamente se o meu cérebro é 
(incompreensível) importante nesse mundo porque enquanto eu faço todas essas coisas, deve ter os meus 
amigos as pessoas que me amam, que me adoram, não sei o quê, que falam que não gostam, não sei o quê, 
mas que ficam delirando com o que eu fa1o, deve tá tudo meio dobrado, meío apagado, meio caído. 
Realmente acho que no mundo quem inveja mais a vida mesmo é os mafioso. 
Eu: Por quê você acha isso? 
LC: Ah porque quem faz o mal uma vez prá alguém, né, tia?, ele ganha muito mais energia do que aquele 
que faz (INCOMPREENSÍVEL) de atos de fé, de esperança, de arrumações, de melhorias, eu acho assim, 
tia, essas pessoas que faz o mal e!es sobem na vida. Acho que depois vão rodo se encontrar no inferno, tudo 
se encontrar no inferno com a cabeça bem pesada, bem quente, bem forte. Lá deve ter um mestre lá que 
arma eles e dá revolver, da faca, dá roupa, não sei o quê e aínda fala prá eles "ó já que você tá aqui comigo 
mesmo, fica sempre aqui, não me abandona não, essa aqui é a 'KKK' verdadeira, né? 'KKK' verdadeira. 
Eu: É o quê? 
LC:KKK 
Eu: O quê que é 'KKK'? 
LC:Kiu klu klus khan, tia_ 
Eu: Ah, Klu Klus Khan. 
LC: Eles fala que não é a verdadeira klu klus khan que é certa. Eles falam que a verdadeira e a deles. 
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Eu: Lá no inferno? 
LC: É lá no inferno. 
Eu: Você acredita que existe inferno. 
LC: Acredito. Talvez nesse mundo mesmo aqui que nós vivemos_ Nesse mundo mesmo, é um problema de 
órbita, de visão, de percepção, de saber onde se tá andando, como que se anda, quando tá se gastando, tli se 
pagando pni. andar_ Pode ser que a gente teja sentado que nem agora aqui, pode ser que o inferno tá em 
volta da _gente, né? Nessa hora a gente tá acabando de entrar num buraco sem fundo, né?, entrando num 
buraco sem fundo prá jamais sair dalí, ficar que nem uma bola de aço que não pode aumentar o tamanho, 
não pode diminuir e sem o sistema principal de saUde prá se sentir bem, não se sentir mal. Sabe 0 que eu 
queria mesmo tia? 
Eu: Hum. 
LC: Queria que alguém me explicasse assim a carne humana de que que é teita? 
Eu: De células e essas cC.luias são con!>1ituídas de elementos básicos.. 
LC: Graças à Deus, né, tia? 
Eu: (RINDO) Graças à Deus, por quê'/ 
LC: Competitividade. 
Eu: Como? 
LC: Competitividade. 
Eu: Por que competitividade? 
LC: Saber que as células são perfeitas. Às vezes a gente tem aquelas dúvidas, né? Tem medo de achar-, de 
pensar, de dizer, de falar, a gente não tem certeza de prá que que serve o corpo mesmo, n€? 
Eu: Prá que que você acha que serve? 
LC: Não sei, 1ía. O corpo é que nem uma mesa, né? 
Eu: Uma mesa? 
LC: É, dois pés, dois braços, dois braços na frente e dois pés atrás., um quadrado que é a medula, depois a 
tábua de cima. 
Eu: E a cabeça? 
LC: A cabeça faz parte da fónnica, né?, da madeira pintada, lichada, envernizada. 
Eu: Mas prá que que serve uma mesa? 
LC:: A mesa. tia? A mesa seria um objeto assim de compreensão, né? Tentar entender a estatura dcla, é mais 
a estatura, tia. A mesa é um complexo de estatura. A mesa é um complexo de estatura. 
Eu: E o corpo humano? 
LC: O corpo humano seria assim um temporal dentro de uma mola, né?, um monte de bexiga do vizinho 
tudo voando, um monte de bexiga do vizinho cheia de gâs voando, ficaria uma bola, sentirira aqueles raios 
voando em volta da gente, descendo na gente, consumindo a gente, ao mesmo tempo fazendo a gente se 
mover melhor, ao mesmo tempo fazendo a gente se sentir melhor, depois a gente ainda via os bichinhos, os 
peixinhos, tudo isso, coisa do ser humano. Qualquer ser humano é assim, qualquer ser humano é assim, 
todos somos assim, na certa todos nós somos assim. Uma espécie de uma máquina, de um testador. 
Eu: Testador de quê? 
LC: De transistor. Testador de transistor, de força, de eletrecidade, de alimentação, comportamento, de 
forma infalível. 
Eu: Só que a gente é uma máquina que fala, né? 
LC:E_ E isso que eu nunca consegui descubrir_ Eu seí corno é que eu fhlo, né') 
Eu: Como que você fala? 
LC: Eu sei que há movímentos específicos que eu consigo fazer, meu corpo também, prá ser mais normal, 
assim meu jeito de ser, não gastar muíto material, por isso que eu tenho uma percepção superior. Eu faço 
pequenos movimentos, víbro, vibro os ultrassom da minha cabeça e a voz sai, vibro os ultrassom e a voz sai. 
Tem movimento na língua, os dente, movimento na feição, olho, tudo. Eu realmente, doutora, eu não tenho 
maís subconsciente. 
Eu: Você não tem subconsciente. 
LC: Eu acho que eu não tenho mais subconsciente, 
Eu: O que que é subconsciente? 
LC: O único subconsciente que eu tenho é prá controlar o sono, 
Eu: P'or que que você acha que não tem mais subconsciente? 
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LC: Por que eu acho que eu mesmo acabei destruindo ele, né, tia?, achava ele prejudicial pni minha forma, 
mentalidad~ um modo de viver, o jeito que me ensinaram. Eu acho mesmo que eu nasci sem subconscíente. 
Eu nasci realmente com o cerebro sem uma região, meu cerebelo, ele quase nem funcionava direito, ele só 
pensava,. meu cerebelo, quando eu nasci. Eu tinha um cerebelo, tinha o radiano, uma parte raquidíaca, o 
sistema raquidiano muito equipado, mas a glândula da duplicidade polar minha não funciona direito. 
Eu: Pni que que serve a glândula da duplicidade polar? 
LC: Acho que é prit atrasar o cerebelo, m!'l, prá transformar ele num ser destruitivo_ Seria como se Jeová 
tivesse deixado uma dessa prá cada um, prá ele ser um operador de som, né?, de lá de cima, lá do céu_ Ai 
quando a pessoa precisar de roupa, ele 'PFIL', punha a roupa na pessoa, se a pessoa tivesse que jogar a 
roupa, tirava a roupa, quando a pessoa tivesse que morrer, monia também, se tivesse que sofrer depois de 
morto, sofria, quando tinha que voltar no mundo, voltava, eu acho assim. Mas o que t."U tenho medo de falar 
mesmo sabe o que que é, tia? 
Eu: Hum? 
LC: O material exato prá manter a vida eterna. Eu conheço esse material. 
Eu: Você conhece? 
LC: Eu tenho ele na minha cabeça, o meu pai e a minha mãe têm, muita gente que já conversou comigo tem, 
minha familia deve ter, não sei. Mas ao mesmo tempo eles são doente, né'l, porque eles não tem 
personalidade perfeita que nem a minha, certas mellinas que tem um modo assim. Eu não sei nem explicar 
doutora como é que fala essas coisas. essas pessoas .. 
Eu: Mas como que é esse material da vida eterna? 
LC: Magnésio HG, né? Magnésio HG RES6, 
Eu: E o que que é isso? Um composto químico? 
LC: Um composto. é um composto elétrico_ 
Eu: Como que você consegue esse composto9 

LC: Ah fOrçando a mente, pni sentir a energia i_pual a que tem na cabeça, prá reçeber energia en1 volta da 
cabeça, receber energia em volta da cabeça.(SILENCIO) 
Eu: LC, fala prá mim sobre aquela linguagem que você disse que inventou. Lembra? 
LC: Acho que é a 'Lín lin u', ne, tia? 
Eu: Ê essa mesma. Chama 'Lin u'? 
LC! 'Lin Jin u', é a língua do japonês ou do chinês, mais édojaponês. 'Lin lin u'. 
Eu: Como é que é? 
LC: Ah, não lembro mais_ 
Eu; Você sabe escrever? 
I.C: Também n1i!J. Eu não sei escrever em língua de japonês_ Eu sei falar em japonês, conversar com 
japonês.Eu conversava com os japonês, com as pessoas e eu entendia, mas eu não seí como é que fala assim 
como é que fala, como é que escreve eu não sei. 
Eu: Só essa linguagem que você inventou ou tem outra'1 

LC: Essa, o 'Zarazeu'. 
Eu~ Como'? 
LC: Zalgareu. 
Eu: Como que é? 
LC: É a linguagem da sobrevivência. 
Eu: Fala um pouquinlm prá núm sobre essa linguagem. 
LC: Seria como que catetizar os ditongos, as silabas, as paroxítonas, diminuir os ditongos, aumentar os 
ditongos, diminuir os hiatos e produz.ír mais sujeito na palavra, né? ao invés de predicado, de predicativo, ou 
seja, mas no fundo só sobra o predicati ... (FfM DO PRtMEIRO LADO DA FITA) 
Eu: Por que que essa linguagem tem esse nome? 
LC: Por que é como se fala a palavra ZA-RA-ZEU, né? Zarazeu_ Prá azarar, é prá azarar Zeu., né? 
Eu: Quem é Zeu? 
LC; Zeu seria um deus do universo. Zeus, né? 
Eu: Hum_ Zeus. 
LüSeria assím (ESCREVEl'.'DO) ZElJ-------->ZEUS Tava faltando a condizaçf'dO dele. Ou seja, 
(escrevendo) ZEU-->PONDERAÇÃQ_ Ficava assim, né (ESCREVENDO) ZEUUS, não é isso? Zeus 
ficava assim. 
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Eu: E aí tâ tàltando a ponderação. 
LC: É tá faltando a ponderação_ 
Eu: Por isso que falta o 'S'? 
LC: É_ Por isso que falta um 'S' e aumenta um 'U'. 
Eu: Hum hum. Então escreve alguma coisa nessa linguagem. 
LC: A linguagem é muito expressiva como eu falei prá senhora_(LENDO O QUE ESCREVEU) 'Atí mícou' 
MlCOU não sei se e verbo do portUf,.'Uês ou se realmente é uma linguagem ... 'Ati mícou noun town dow den 
teo noetus(nêtus} ceres erradododo din thíners'. Acho que eu tõ esqueeendo, isso parece que til saindo 
linguagem do português. Eu tava fulando, eu sabia o calendário desse povo, tia, 
Eu: Que povo? 
J.C: O povo de Zeus, né? O povo de Zeus. 
Eu: E você vai traduzir prá mim ou não tem tradução? 
LC: Tem. 
Eu: Traduz assím cada palavrn. 
LC: (LENDO À MEDIDA QUE ESCREVE) Vamos preparar um céntuplo?!? Não não no que vamos 
afundar o barco. Por menores ruivos antes de que taxaximns_ 
Eu~ O que que tá escrito aqui? 
LC: Taxaximus. 
(ESCREVE EM SILÊNCIO A SEGUINTE FRASE: Deus sou o pai- não quero ninguém nem o Cristo.) 
(LENDO) 'Deus, Deus sou o pai, Deus sou o pai' tá imerferindo aqui essa palavra. Deus tá falando comigo_ 
Eu: Ele tá falando com você? O que que ele tã dizendo? 
LC: Ele tá dizendo, ele quer saber qual é a cor da minha lanterna verde_ 
Eu: Se ela é verde. 
LC: Ele quer saber que cor que é? 
Eu: Por quê? 
LC: Talvez porque Ele seja assim que nem essa caneta, né?, perfeito, de um material assim igual ao dessa 
caneta, se sente superior, forte, perfeito, agora ao mesmo tempo ... {UM PACIENTE NOS INTERROMPE 
PARA PEDIR INFORMAÇÕES SOBRE O GRUPO DE MEDICAÇÃO). Sabe, doutora, eu ía dizer que eu 
acho que a metafuica dessa palavra ai sabe o que é?, seria assim (ESCREVENDO) I pq J L"J G F I H e, né, 
doutora?, não é isso? 
Eu: O que que é isso mesmo? 
LC: Seria essa técnica aí de escrever, né doutora. 
Eu: Qual técnica? 
LC: A técnica de escrever que eu tava mostrando. 
Eu: Ah, sei. 
LC: É assím, não é doutora, o funcionamento dela? 
Eu: Exp!íca prá mim. 
LC: isso aqui e uma forma de onda da eletrônica, tOrma de onda da eletrônica. 
Eu: Hum hum, 
LC: Passei anos e anos pesquisando essas coisas e ao mesmo tempo eu engoli um grílo de Cristo. 
Eu: Voce engoliu .. 
LC: Um grilo de Cristo, é.Quando eu tava me sentindo tão prendido junto com os Deuses que queriam que 
o mundo sobrevivesse eu comecei a engolir dólar umas coisas que me deixava louco, me deixava louco, me 
deixava louco, que eu não aguentava mals ver o mundo viver do jeito que ele vivia tentando se destruir um 
pouco mais a cada segundo, cada pensamento impróprio, de jovem, de criança, de beleza da vída, foi isso. 
Eu não sei se eu tõ no meio de amigos, acho que também tô, não sei se são amigos, se eles tem mesmo mais 
força que eu ou se até eles aprenderam essa linguagem comigo, sei que eu sou um herdeiro desse verbo, 
dessa voz que veio em mim quando eu nasci e realmente eu faço, tudo o que eu faço na minha vída, doutora, 
mesmo sem saber se fosse isso. né? É exatamente prá manter esse sistema exístindo, prá rUnguem ficar esse 
mundo (INCOMPREENSÍVEL).Não é assim o mundo, doutora? Oscar dois? 
Eu: Oscar dois? O que que e "OSCAR DOIS'? 
LC:Oscar dois, não é assim que tàla, doutora? Óscar deve ser o óscar também, oscar ne? Deve ser um O 
vezes esse (O x S) Agá vezes I (H x I) Zê vezes tê Z T eme a mais um vezes dez a vinte e cinco vezes três 
vírgula quatorze quinze dividido por dezessete, não é isso? 



Eu: Três vírgula quaton:e quinze é o número pi (n-). 
LC: E o pi.E isso é notação científica nove vezes dois a vinte e cinco é o número da constante da 
eletrecídade, número da constante da eletrecidade_ 
Eu: Hum, e essa fónnula é de quê? 
LC: Essa fórmula e um método concreto de se mandar no mundo. 
Eu: Ah. esse é um mêtodo concreto de se mandar no mundo? 
LC: E um método concreto de se mandar no mundo. 
Eu: E é através dessa fórmula que você controla o mundo? 
LC: Controlo o mundo. Quer ver doutora? Eu faço assim ó, (DESENHA UMA ESPECIE DE TALHA) 
tem uma talha assim na minha casa, a talha é assim, aqui é mais assim, aqui é mais assim, agora_. tem um 
cano que desce assim que tá entupido, na talha, tá entupido. 
Eu; Hum hum. 
LC: Agora depois vem uma pessoa e faz assim encosta um bastão assim na talha e bate na talha, nísso a casa 
inteira balança, o mundo inteiro fica doido e eles ainda escreve assim (ESCREVENDO) Seisho-no-iê, ai eu 
falo parabéns, né? Parabéns, aí a pessoa vem(DESENHANDO} põe uma onda assim, uma onda assim que 
não deixa a matéria desagregar. 
Eu: Que pessoa põe essa onda? 
LC: Um japonês, um japonês que tem muito conhecimento, mas que o dom dele ê a mente humana. 
(SILÊNCIO) 
Eu: Deixa eu te falar uma coisa .. Você já viu um dicionário, num já? 
LC:Hum_ 
Eu: O quê que e um dicionário? 
LC: Ah, um dicionário seria um livro em linguagem alfabética, né? 
Eu: Hum hum. 
LC: Que tenta descrever palavras, componamentos, tenninações das palavras, categorias, armazenamentos 
alfásicos, tritongos tristes e triviais, como uma fronteira entre a matéria e o som de sinalizações robustas e 
tudo o mais ... Ma'> eu acho que um livro muito mais importante que o dicionário é a Bíblia, né? 
Eu: Sei. Eu tô te falando isso porque eu queria que você escrevesse o significado dessas palavras prá mim 
como se fosse dicionário_ (APRESENTO A ELE UMA LISTA NA QUAL CONSTAVAM AS 
SEGU1NTES PALAVRAS: ANEL, DOR GATO, RÁDIO, VERDADE; LC ESCREVE) 
Eu: Agora lê prã mim o que tá escrito aqui que às vezes sua letra é complicada. Vamos ver, compensado .. 
LC: Compensado rústico envolvente demais, demais mesmo. 
Eu: Rústico que tá escrito aqui, né? 
LC: Hum hum. 
Eu: Aqui, DOR<J 
LC: Sentimento impróprio, oculto e insensato_ 
Eu: GATO? 
LC: Ser insastisfeito do terceiro .. não sei eu não entendi exatamente o que eu quero falar com a senhora 
por isso que eu tô escrevendo essas coisas ... ser insatisfeito do terceiro reembolso de demografia reticular. 
Eu: Rádio? 
LC: Aperitivo de umas duas horas de corretos de sindifacismo. 
Eu:O quê que tá escrito aqui? 
LC: Corretos, corretação. 
Eu: Corretos':' 
LC: É Assím quase dentro de um espaço de duas paralelas elêtricas que transfOrma um vôo de elétrons 
retos. planos dentro daquele habitat de dois carros. 
Eu: Ahn e por que DE SINDIF ASCISMO? 
LC: Agora,_ fascismo, é porque o :fucismo é uma espécie de frequencia, né? que pode ser notada. falando 
assim, o estado que eu quero dizer da onda, né? O estado da onda, né?, matemiltica. Seria um estágio de 
onda apagada, acordada, bem apagada e ao mesmo tempo um pouco ondulosa, né? 
Eu: E o que que é fascismo? 
LC: Então, fascismo seria isso também, é a minha opinião que eu tenho do fascismo. 
Eu: Mas cê sabe o que é fascismo? 



LC: Fascismo é um regíme da Itália. Os italianos tentam derrubar os monopólios heterolíticos da 
cicatrização da lei e produzir uma lei cada vez mais saudáveL 
Eu: Monopólio o quê, LC'l 
LC: Monopólio hetero!ítico. 
Eu: Teolítico'! 
LC: Heterolítico. 
Eu: Heterolítico? 
LC: Isso mesmo. 
Eu: E o quê que significa isso? 

l.C:Ah seria o comprimento da evasão da carne, um melhor plurevalismo e uma conquista daquela meta que 
se quer a cada dia, a cada instante ... 
Eu: E aqui, VERDADE'! 
LC: Eletromagnitude de vinte ohms, trinta ohms. sessenta e seis ohms, cinquenta e cinco ohms, trinta ohms. 
Eu: E por que queve<:ê definiu VERDADE assim? 
LC: Eu não queria ensinar nada prá ninguém, porque se eles não entenderem que eles tão me forçando 
demais, tão causando a destruição do universo com esse sofrimento que eles tão preparando ou talvez rapar 
a cabeça, rapar a cabeça junto de um Jesus junto com um Buda, outra hora num rapar, né? que é o certo, 
num rapar que na certa Deus não gosta (jUe faça isso_ Só sei que eu tô me sentindo fone agora, encontrei 
uma pessoa que nem a senhora que a gente entende, um pouco da realidade do mundo. Por que eu tó muito 
triste doutora, tô tri1>te mesmo, o que eu faço pnl manter esse mundo de pé a cada dia, doutora_ É terrível, 
eu corro mrus que ... acho que Gabriel no sétimo dia no céu não fazia o que eu íàço. Agora não sei, num 
existe uma injeção pni mim que me dê um pouco de pulso no sangue prá mim pode fazer o que eu quero 
fazer em paz, sem ter que pagar imposto de renda prás pessoas mais doentes que querem saber exatamente o 
que que a gente tá falando, de onde a gente veio e, principalmente. não se liga na gente já hoje em dia, fica 
que nem pai e mãe desligado da gente, num querendo saber se o que a gente faJa é aquilo que a gente é, se 
faz o que faz ou não faz, qual que é a verdade do mundo. eles acham que tomando uma água de coco num 
sei o que assim a vída inteira, que o mundo vaí se manter belo, feliz., elimina-se a religíão, dá um fim no 
Espírito Santo, em Jesus, em Jeová, Satanás, Miguel, (INCOMPREENSÍVEL), esses loucos do espaço, 
esses reis, esses mussolinis, ernboramente sejam mais superior que a religião, Mussolini seja o pai da 
decantação, Hiroito o chefe da divinidade, assim que o mundo tem solução desse jeito, né? O importante é 
trabalhar.Não basta que as pessoas tomem <.."1lidado prâ ter sentimento, acham que as pessoas deve ter 
sentimento e não ter cuidado prá ter sentimento. Depois põe uma máquina aqui nesses coitado que tem lá em 
cima, tem eu aqui em baixo, tudo, um curto circuito do que tàla. Eu que não nasci nem saudável, nasci torto, 
quebrado, estourado, mas com o meu servíço em dia, muito bem ajudado pelas pessoas. De repente eu tõ 
vendo que tá chegando a minha morte, tá chegando a hora de eu ser enterrado no chão, de eu passar cinco 
mil anos enterrado debaixo da terra, quem sabe eu nunca mais vou voltar a víver que nem muitos dos mortos 
que morreram. como todos os mortos que morreram e pô, parece que todo esse estudo que a gente fez de 
misticismo, de mesquinhari~ de anti-sincretismo, anti-filosofia, anti-estrutura, anti-científico, analcientismo 
nótifico, parece que o que vale mesmo é terapia alemã, sabe, tia'l 
Eu: Terapíaalemã? 
LC: É NOTI, parece que coisa que nem o NOTl, que nem a TOSHIBA do japonês, que nem o SElKO do 
suísso, essas marcas protegem o universo, dão vída, dão tudo pro ser vivo que quer viver, são superiores, 
agora não sei como provar prâ essa gente toda que essas marcas não podem ser que tejam desligadas, pode 
ser que não estejam funcionando em lugar nenhum do mundo, pode ser que nem existam e se existem ai sim 
são mais perfeitas talvez atê que eu mesmo, né? 
LC: Se não existir a gente vai tentaT um dia destruir o universo. na época que a gente achar que chegou a 
hora e depois fazer ele com a máquina do tempo viajar com métodos de reparação de matéria, fazer e!e 
viajar quando se entender como se repara o som, a água, o gás,a luz, a ueva, fazer o mundo víajar tudo de 
novo até ressucitar todos os vermes, fazer viver todos os seres vivos dessa época bem. confortâvel, 
saudável, se der fazer o futuro existir também numa grande velocidade rápida, fuzer o futuro também existir 
junto, estar lá o presente, o passado e o futuro, lá no céu o máx:ímo que der prá se chegar, mas num certo 
dia que não se sabe exatamente quando vai ser esse dia, essa vísão, esse constatamemo perfidíco, que é o 
que eu falo, né, tia?, também existe, sobrepaliência, oniposência, sobrepaciência, um modo de interferir no 
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controle das coisas, que nem aqui (LENDO) compensado rústico envolvente demais, demais mesmo_ 
Compensado rústico, é rústico. 
EU: O quê que é rUstico? 
l.C: O anel, doutora, o anel da cabeça da gente, esses anéis que a gente tem dentro da cabeça, pequenos 
pasmoglinfos. 
Eu: Pequenos o quê? 
LC: Plasmoglinfos. Pequenos plasmoglinfos. 
Eu: O que que é plasmoglinfos? 
LC: É a fOrma de arco que eu falo, né? Pequenos p!asmoglinfos reticulares sem mruúpulação, sem 
interferõmetro, são interferentes, são resistocados, nê? resístocados. 
Eu:Mas o que que ê plasmoglinfo? 
l.C: São os recromossomos ai, né'l 
Eu: O quê? 
LC: Recromossomos_ 
Eu: Mas o quê que é recromossomo? 
LC: O que tem na cabeça da gente, né? 
Eu: Me explica o que é recromossomo. 
l.C: É uma forma indivisível da matéria, inquebrãvel, desmontivel só pelo curso d() funcionamento, que 
num deve se desligar sozinha, nem por ningué~ que não há ordem de desligar mesmo, existe o extrato 
nitrólito dela, são os fusíveis RST de três ampéres cada um, passa por base em tàse RST e depois é um 
círcuíto assim antí~dor. né1 seria uma evasão da te onde se consegue sentir nem dor. nem cansaço e o 
cansaço alimenta. Nem dor nem cansaço e o cansaço alimenta. Que nem falava Jesus dessas coisas. 
Eu: Evasão da fé? 
LC: Não, não é da fé. É a evasão do intuitísmo, evasão do intuítismo, do florescimento, aprimoração, da 
retice, da requice, requice. 
Eu: Que que é requice? 
LC: Requice seria ... (RINDO) sabe um tanque de guerra, né, doutora? 
Eu: (RINDO)Ah, é de reco, né? 

LC: De japo ... , de brasileiro, o brasileiro mas não um tanque pintado de preto, um tanque pintado de verde 
mesmo, tentasse uma laser, caixinha laser assim, saia derrubando árvore de eucalipto na rua_ 
Eu: Isso é requice? 
LC: Isso é requinte_ 
Eu: Requinte?( rindo) 
LC:(rindo) Requinte, pá pá pá, derrubava tudo_ O corguinho ia descendo, o coitado do pé de eucalipto 
levava descargas elétricas de tudo quanto é tamanho, o comandante do meta, o comandante meCCJ ta 
destruindo as árvores, tacando fogo em matêria verde, tacando fogo em matéria verde. 
Eu: LC, Tá na hora da gente ír pro &>rupo de medicação. 
LC: Eu vou escrever uma palavra aqui_(ESCREVE AZUL) AZUL, N6'~ 
Eu: Hum hum. 
LC: (LENDO ENQUA-NTO ESCREVE)"menos compatibilidade antes do ___ 
Eu: VocC não escreveu ANTES. 
LC: sendecitismo nóvico de dois graus de matéria a três graus. 
Eu: (LENDO) "menos compatibilidade", voce ia escrever AJ'ITES, não é isso" 
LC! Não_ 
Eu: É DO DO, mesmo? 
LC: "menos compatibilidade do sendecitismo nóvico de dois por cento de matéria a três graus centígrados. 
Eu: Mas o que que é SENDECITISMO? 
LC: Ah, agora não sei, agora eu não consigo analisar, o relógio da senhora tá .. 
Eu: Interferindo? 
LC: Tá interferindo na cabeça. 
Eu: Esse relógio chato, fica aL Pronto tirei ele, não tá mais intt..'fferindo? 
LC: Não, agora não. 
i:u: Então fala prá mim o que que ê SENDECITISMO? 
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LC: SENDEClTISMO seria um, um vasto continente gelado, né, doutora?, a América. Um vasto 
continente gelado. 
Eu: E o nóvico? 

LC: Nóvico? A Europa florescída, né? A Europa florescida, intransigente seria a África ou a Austrália 
tomando um banho de sol, né'J, tomando um banho de sol 
Eu: Então tá bom, então vamos terminar.. 
LC: Eu, por exemplo, sabe, doutora? 
Eu: Hum? 
LC: Eu descobri, perai um pouco, (COMEÇANDO A ESCREVER) deíxa eu mostrar, quinze graus 
centígrados, não é bem quinze graus centígrados, noventa e nove dá nove igual nove oito um , um nove sete 
vezes três dá cinco sete seis, agora seis sete nove dividido por quinze ou dezessete mesmo é igual a sete_ 
Eu; Hã? E o que que é isso aí, conta? 
LC: Não sei, doutora. 
Eu: Tá bom, depois eu vou ver se eu entendo. 
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LC: Sabe por que que eu sou doente, tia? 
Eu: Hum? 

LC: Porque eu não entendo nada de saúde. A única coisa que eu entendo que me íàz viver, eu tõ 
descobrindo agora, só que eu não tenho ceneza, sabe o que é tia'J 
Eu: Não. 
LC: O sangue O negativo. 
Eu: O que que tem o sangue O negativo? Esse é o seu tipo de sangue? 
LC: Eu tenho sangue O negativo, é. Azedo, tenho sangue azedo, ao mesmo tempo salgado, ao mesmo 
tempo amargo.E!e fica ao mesmo tempo azedo, salgado e amargo. 
Eu: Você machocou a mão, LC? 
LC: Machuquei. 
Eu: Onde você machucou? 
LC:Não lembro. 
Eu: Esqueçeu, né? 
LC: Esqueci, Não, foi ali na cerca de arame, fui apanhar cana mas aí tinha um buraco no lugar que eu pisei, 
ai escorregou e a mão ficou no arame que eu pensei que não ia ficar, ficou no arame. 
Eu: Você passou remédio depois? Desinfetou? É perigoso arame enferrujado ... 
LC: Depois eu sai, pus a mão no arame de novo sem cortar sem nada, ai eu pedi pro arame curar, mas ele 
não quer curar, aí eu fuí na Neusa, a Neusa fez eu lavar bem e pôs merthiolate. Mas não tá bom ainda não, 
ainda tá aberto. 
Eu: Vai ficar bom. Posso ver seu desenho? 
LC: Pode. 
Eu: O que que você desenhou? 
LC: Minha vida. 
Eu: Sua vida? 
LC: Como que eu acho que é minha célula. 
Eu: Tem umas coisas escritas aqui, posso ler? 
LC: Pode. 
Eu: (LENDO} "Se vocês não tirarem eu deste hospital, eu vou aprontar uma boa prá vocês, jà estou 
fazendo e ainda faço mais aínda. Eu só eu.'' 
LC: Mas não é vingança, não. Fugi de casa não adiantou nada. 
Eu: Não entendi o que está escrito aqui_ 
LC: (LENDO) "Assinatura que lá vai, que lá vaí, não titlei mesmo contra o meu pai e minha mãe." Mas eu 
tàlei que eu quero que eles me dê alta de qualquer jeíto meu pai com a minha mãe, não tô falando do pessoal 
aquí, não. 
Eu: Mas quem tem que te dar alta'J 
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LC: Meu pai com a minha mãe tem que arrumar um jeito de me curar, eles não podem continuar me 
sugando eu desse jeito. Que como eu o meu paí e minha mãe tem sangue O negativo, também, tá? O meu pai 
vai fazer exame, arruma um jeito de pôr no exame que o RH dele é positivo e que o sangue dele é AB, isso 
que ele fala_ Só prá dizer que os dois são birutas, os dois são doentes, são são malucos. 
Eu: Os dois quem? 
LC: Os dois, meu pai e minha mãe. Eles falam que sào doente, não sei o quê, mas eu sei que eles não são 
doentes. Eles falam que tão ficando doente de ver o que eu falo em casa, não se o quê, que ficam doente, 
que tão doente. que não querem saber do que eu falo_ Querendo me expulsar até de casa, não gosto do que 
eles falam, eu tô com medo de ficar em casa, tô com medo de uma certa hora dessa meu pai ir lâ conversar 
com o cachorrinho no quintal dos outros e o cachorrinho "au au au eu sou Jesus, eu sou Jesus pega o seu 
filho e corta o pescoço dele que ele sara", aí ele vai lá catar a faca e é capaz dele vir conar o meu pescoço. 
Eu: Você acha que o seu pai é capaz de fazer isso') 
LC: Eu acho. 
Eu: Será que isso não é coísa da sua cabeça'] 
LC: Não é tia. 
Eu: Seu pai me pareceu muito calmo. 
LC: Ele é calmo, mas âs vezes ele é muito nervoso também, de vez em quando, tia_ 
Eu: Mas todo mundo é assim. Você também não é? 
LC: Eu sou um pouco, tia. eu sou um pouco. mas não sou muito não. Eu não sei pensar. 
Eu: É claro que vocé sabe pensar. 
LC: Num é, tia, é que aniquilaram todas as mínha.~ possibilidades de falar o que eu quero, dizer o que eu 
quero, fazer o que eu quero. fico olhando as plantas, tia, eu vejo nascer jabuticaba, c~iu, limão, laranja, 
tomate, tudo da arvore, e ainda quando a gente chega perto de um pé de manga, o pé de manga dá mais 
bonito que as outras coisas, deixa a gente biruta. Que a manga dá mais bonito do que as outras frutas.Eu 
gostaria de ser um pé de amora, um pé de limão, um pé de laranja brava, um pé de limão bravo, limão cravo, 
um pé de ji!ó, qualquer coisa assim, foi justo eu ficar perto da maçã, do tomate, da uva. maçã, tomate e uva, 
fico perto desses três, não sei prá que que serve o que eu falo, que que eu faço prá sair dessa_ Que eu chego 
perto do pé de mangueira eu sinto todo o rancor que o pé de mangueira tem. 
Eu: Ele tem rancor? Contra quem? 
LC: Ah contra as pessoas mais clara, mais calma, mais brava principalmente, nonnal, o pé de manga fica 
roendo a gente, o pe de planta, fica roendo a gente, ainda tem as manga, as manga então, se a gente olha 
torto prá elas, elas acerta a gente na cabeça, como se fosse vivo. 
Eu: {APONTANDO PARA UMA ÁRVORE PRÓXIMA) Isso ai é um pé de manga? 
LC: Dois pés de manga. ai ó parado ai enchendo o saco. 
Eu:(Rindo) Enchendo o saco? 
LC: Falando que tá vivo. 
Eu: Mas eles estão vivos. 
LC: Não. Então, filiando que tâ vivo. 
Eu: É outro tipo de vida, vida vegetal, mas é vida_ 
LC: Isso parece um troço a~sim desse tamanho de elefante que tá de pé ali prá pegar a gente, mas tá de pé 
ali só prá acabar com a gente. 
Eu: Olha lá que pássaro bonito. Que pássaro é aquele? Você conhece? 
LC: Gavião. 
Eu: Gavião? 
LC:Ê. 
Eu: Você gostaria de poder voar assim? 
LC: Eu gostava, tia_ Se eu pudesse voar assim, eu gostava_ Eu já sei voar, tia. 
Eu: Sabe? 
LC: Eu seL Se eu quiser levantar vôo eu seí. 
Eu: Você não quer me ensinar? 
LC: É só fazer assim, tia_ 
Eu: Bater os braços? 
LC: E. 
Eu: Deve ter alguma coisa mais. ó não voei. O que que falta? 
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LC: Falta enzima no corpo. Enzima, né, tia? 
Eu: Por quê que falta enzima? 
LC: "Por que, p6, se a senhora tivesse uma boa enzima no corpo, a senhora teria mais capacidade prá voar 
mais rápido. 
Eu: E você, tem? 
LC: Ah. isso eu acho que eu não tenho tambem Tenho compreensão, né? Enzima mesmo não é fácil não. 
Enzima não é fãcil de roubar, tem que chegar perto de um pé de pinheiro, catar uns três galhos de pinhão, 
puxar a casaca assim e chupar aquele leite_ 
Eu: A seiva do pinheiro? 
LC:Ê. 
Eu: E ai faz a gente voar? 
LC: Ai dá prá voar. (SILÊNCIO) 
Eu: LC. você consegue repetir aquela definição de mistério que você deu hoje no grupo da SuJa? 
LC:Mistério é um fluids que exacreta a compatibilidade misturada do cérebro honnonal com a relatividade 
do operador nougat que leva em sistema três princípios: aceleraç-ão, cícatrizaçã() e umectação, depois a 
pessoa consegue também arrumar dinheiro prá se manitestar, não se ponderar. 
Eu: Mas vocé tinha definído mistério como "uma flor platinada de vasúvia colocoidal", como que é'.) Voce 
mudo sua definição de mistério, por quê? 
LC:Hum. Nã(\ lembro, tia. 
Eu: MistéJios são muitos, né" 
LC: M:istério tem prá caramba, mistério não acaba nunca. Sabe, tia, do mesmo jeíto que e;.;iste a vida, existe 
a morte_ Depois se a gente virá vida e aparecer alguém morto vai acabar com a gente, porque ele tem o 
cérebro diferente do da gente, Tentar cicatrizar o aço em terceiro lugar, acho que aí dá certo. Em primeiro 
lugar seria a aproximação da saúde que a gente procura com toda força, em segundo seria um produto 
dietético que a gente produzisse no corpo da gente com ginástica e em terceiro cicatrizar o aço, o aço do 
corpo da gente. 
Eu: Que aço, LC? 
LC: Esse aço eu acho que é uma pilha, uma fonte de força incapaz de ser destruida, uma super fonna de 
tbrça, a pessoa come aquele aço, a pessoa não tem mais vontade de perder o aço de jeito nenhum. Quando e 
preciso o aço sair de um lugar prá ir pro pênis na hora do casamento, tudo, ai sai senão num sai. 
Eu; O aço não é o sangue, então? 
LC: É o sangue. Em primeiro lugar o sangue, mas não só o sangue o osso também, o osso principalmente, a 
medula, e aquela casca que fica embaixo do osso com uma membrana que não deve ser transformado em 
membrana, deve ser recuperado e transfonnarlo em aço. Agora não sei exatamente, direito, a composição 
desse aço ai, tia, como é que é a composição desse aço. Eu acho que eu tenho um aço muito bom no meu 
corpo, mas eu já vi, eu vi numa revista lá dentro uma moça com um peito assim, tia, mas não em peito de 
carne, era uns ferro assim uns ferrinho, uma humanóide, OVNI, né? Ela tinha os peitos com um monte de 
ponta assim dos doís lados, embaixo do braço também acho que devia de p()r por que e!a não tem, acho que 
devia por um aqui (APONTA PARA A CABEÇA), um aqui (IDEM) e depois ainda thlta um aqm nas 
costas. Mas isso na mulher, né?, porque o homem é mais atrasado. 
Eu: Você acha que a mulher é mais avançada, evoluída que o homem? 
LC: É.A mulher é mais avançada então uma vez que ela é perfeita, ela sofre perto dos homens. A mulher, 
por exemplo tem útero, dois ovários, um útero, vagina, mais prá cima, como é que fala?, uma espécie de 
apêndice, dep()ÍS tem apêndice, tem vesícula, tem rim, tem fígado, tem pancreas, o que mais que a mulher 
tem?, intestino grosso, imestino delgado. A mulher sempre foi mais cuidada pelo homem do que o homem 
cuida da mull1er ou pode ser que não também, né?, pode ser que a mulher é que fica tiuendo a conúda em 
casa, ainda não seL O que eu queria descubrir mesmo é quem tomou mais energia: o homem ou a mulher. 
Eu: Energia? 
LC: Energia solar. energía elétrica, aço, coisa assim, energia cósmica. energia neutra, posítiva. negativa, um 
monte de coisas. Por exemplo, tía, o que quer dizer um méson, um pósítron, um ànion, um câr.ion, o que 
quer dizer um neón, que, pô, eu tenho medo dessa turma que fica cheirando gás em casa, eles cheiram muito 
neón, tia. 
Eu: Quem cheira gás? 
LC: Uns maluco que vem aqui, uns negão. 
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Eu: f.:? E o que que acontece quando cheira neón? 
LC: Ah, dá um ritmo acelerado, né? Da saúde de verdade nas. pessoas. Eles fazem um buraco aqui, tia 
(APONTA O UMBIGO), depois põe aquela tampa no lugar e põem um pirulito dentro, um pirulito de carne 
dentro da barriga. 
Eu: Hum" 
LC: Prá fazer mal pros out~os, prá virar rei. virar rainha, ai quando o médico chega a pessoa já tá mais 
adiantada do que o médico. E que nem a cabeça da formiga, tia, você já viu as fomrigas?, a cabeçona que as 
formígas têm? 
Eu: Já vi. 
LC: Formiga é o bicho mais terrivel do universo inteiro, deve ser pior do que um cachorro, um gato ou uma 
galinha. 
Eu: Porquê? 
LC; Por que a forma fisica é um diagrama superior_ 
Eu: Você tá dizendo que a fonna fisica traduz o que a gente é'~ 
LC: Ô, tanto que um ser humano se ele quiser morrer, basta ele mexer com um animal qualquer que tenha aí 
na rua, que o animal é maís terrível, que o animal ele tem a raiva por condição mesmo, não é nem por 
relatividade ou qualquer coisa assim, o cachorro tem a noção de fazer o mal mesmo, cachorro, galinha, esses 
bichos todos roga praga na gente. 
Eu: Tem algum qtte não tenha essa condição de ser mau por natureza'! 
LC: O pato, né, tia?, o pato é o único animal mais quieto. o pato. 
Eu: Por quê que você acha-. 
LC: Bom. porque o pato ele é criança, tem mente de criança de verdade, faz assim "Quenque. quenque, 
quenque, quenque, quenque··. o pato faz "quenque", agora os outros não, os outros é "Auuuuuuu, au au au, 
miauuu", tudo treinado mesmo se alguma. coisa acontece os bichos comeyam a rodear da direita prá 
esquerda, da esquerda prâ direita, tomam aquele banho perto da gente vai domrir, vai descansar e vai 
embora. 
Eu: E o passarinho? 
LC: O passarinho eu não sei direito, tia, passarinho não consegui estudar, mas eu açho que o passarinho e o 
animal mais esperto do mundo, o passarinho nunca foi bom, o passarinho é o bicho que produz a guerra, a 
discórdia, o pecado, a traição, a dor, essas coisas assim, o passarinho, os insetos_ Ah, não ser que não sejam 
eles, que, pôl, olha esses figos ai, tia, esses figos tão rindo da nossa cara. Eu queria tomar uma injeção de 
choque, mas não só esses comprimidos que eu tomo aqui, eu queria tomar uma injeção. 
Eu: Prá quê? 
LC: Mas não bem injeyão de choque, eu queria tomar um comprimido maís fone eu, tomar três de uma vez_ 
Eu: Você não dísse hoje no grupo de medicação que era trágico tomar remédio'-' 
LC: Não mas esse remédio não faz mat 
Eu: Qual é o eteíto do remédio? 
LC: Ah, deixa a gente assim como se tOsse assim um sal mineral, sais minerais, a gente se sente como se 
fosse feito de sais minerais, como se tivesse um elo em volta da gente com raizes tudo apontado prá não 
pegar ele e que fosse totalmente saudável. 
Eu: E quando você não está tomando remédio. como é que voce se sente? 
LC: Ah, quando eu não tô tomando remédio eu tenho medo, eu começo a sentir coisas que eu tenho medo 
de eu não ter o rim, o fígado, a vesícula boa de verdade. O remédio é uma flora, uma fauna, uma pesca e 
tudo, o remédio é a atividade da pessoa escrita. a atividade do trabalho. atividade do registro. 
Eu: Você não acha que você pode ficar sem o remédio, LC? 
LC: Ah, não, tia, não sei, tenho medo de produzir um efeito trágico a falta do remédio_ 
Eu: Por exemplo? 
LC: Que nem batom de mulher, tia. 
Eu: Hum'~ 
LC: Mulher passa batom na boca e fala. vai ver é uma camada de óleo, película de óleo fininha que tem na 
boca dela. Uma vez eu beijei uma neguinha ai, tia e tinha uma tal que eu falava que era Miguel, uma menina 
maluca que tinha aí, eu pensava que era São Miguel, beijava a menina, tia, ficava que nem uma camada de 
pcle assim por cima da minha pele eu queria tirar e não conseguia tirar. nem lavando com ácido, com sabão. 
com detergente, passando álcool, não saía. 



Eu: Por quê você achava que ela era São Miguel? 
LO Ah, porque ela era legal, e1a tava me ajudando a viver. O que eu gosto mesmo, tia é desses negócio 
aqui. (TIRA DO BOLSO UM DROPS) 
Eu: Bala? 
LC: Pastilha Garoto, chiclete Adams, chiclete Ping Pong, Ploc, Babaloo, Bolin Bola, chocolate, como de 
tudo, tia, o que aparecer prá mim vai_ O meu mal é não ir atrás de mulher. tia, me sinto muito feio, eu não 
sei, tia. acontece que eu tenho uma cabeça quando eu apalpo ela, né?, quando eu olho no espelho eu vejo 
uma cabeça assim desse tamru1ho (GESTO INDICANDO UMA CABEÇA IMENSA) de vez em quando, 
como se tivesse uma alma se penando ali prá me manter daquela forma, se queimando, se derretendo, se 
mrmrando ali prá produzir um sofrimento na minha cabeça prá eu continuar a ficar daquele jeito_ Posso 
desenhar, tia? 
Eu: Claro, eu vou pegar o papel. O quê que você desenhou? 
LC: Hum? Um robô_ 
Eu: üm robô? 
LC: ~ igual ao que eu penso que eu sou. 
Eu: E complícado esse seu robô. 
LC: Por isso e que eu sou assim. Sabe o que eu acho, tía? 
Eu: Hã? 
LC: Que tudo o que a gente faz ou a gente aprende ou a gente estraga o ambiente. A gente desenha no 
papel, o papel assume a posição do que a gente fez, nesse mundo nada é neutro, assume o desenho, assume 
a forma, tudo é fonna Que nem o carro a gente lava ele, ele fica lavado prã sempre, o material dele é 
diferente do terrãqueo. O terráqueo ele toma banho e fica limpo, dali umas horas por que ele tem 
condicionamento de saUde de suar, ele gosta de suar prá se limpar, prã manter o ritmo por causa da biologia 
superior de saúde, ele acaba suando de novo, agora o carro não, o carro só suja mesmo porque a terra cai 
nele, por que cai folha, cisco, eletrecidade,. umas coisas assim, que não é, né? Mas, pôL se ele ficar do jeito 
dele depois que lavar ele não predsa lavar mmca maís. O corpo da gente é uma caixa, né?, um aquãrío, uma 
caixa, um cano, um poste, uma ãrvore, um b-anco, uma madeira, qualquer coisa, agora espírito mesmo, essas 
coisas que amorrecem, seria ou írmão da terra, do chão, do ser vivo ou então qualquer coisa que pega na 
gente, por ele por alguma coisa, alguma forma de energia estranha. Eu só tenho esse papo mesmo, tia. Eu 
nasci estudando a eletrônica. (APONTANDO A FIGURA DA CAPA DO UVRO ''AMOR DA LÍNGUA) É 
eu mesmo, tia, é que nem eu, mas não com essa cara, né? 
Eu: (RfNDO)Por quê que é que nem você? 
LC: Que a minha cara é quase igual essa., mas não é isso, não. Eu não sei tia. só fiz. eletrecídade e fonna e 
conhecimento, essas coisas, eu não sei pensar que nem as pessoas, falar de carinho, por isso que eu não falo 
isso, minha cara também acho que não fica mais bonita prá eu poder fazer as coisas que eu penso em fazer, 
tia. casar, essas coisas. 


